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Ei genera! Avales está realizando gestiones 
un nuevo Gobierno 

— — w w 

No habrá ninguna candido tura 
o f i c i a l pora l a Presidencia 

B u e « * s A i r e s . — S é tóüníiA s i * X u e feaya s id» ptsiblft « « a l m a r la a é ü -
oáí», ttJft Jo prfsiclentft Faürrcl l ha renunciado al cargo puniendo el Gobierno dej 

nn tnanos'del Tr ibunal Supremo. L a noticia de la. d i w i s i ó u de FarreU ha 
«Wo publicada por él diario ' Crítica" pero debido a qu« t u Icé ascualea mo~ 
mexilos no eif&lc Goblienio, no ha sido posible contrastar su veracidad. 

Simull4no:unonte se ha cabido cjue ed Gobierno ha dimitido en pleiXo-. A3 
ngqbBíLf fa\ Garopo de Mayo, el general Avalo», e[u« fué n o m b r a í o «veo ¿ f c 
estiro rlf Ut Guerra, ha manifasttdo ^tio «o ibíj, a « n i r o T i s t w eon lóg « iuv 
g m l e s ^ unión, deUnocrátlca para-Snloiíir ha^oejíioiottos toft míríís $ la fot-
maf ldn üo Un nuevo Gobierno., 

Por IJ) «jue se refiore a la ü e t o c í i é a i d oovonfl p » r « n . n » Ha s i á o no9í-
t«0*?Mo e9ntrgs:M la •moMt.it i * la l!»ti^,-«*««Ce. 

U N A V 

D I R I G I D O 
P O R R A D I O 

El i 
poi 

A t e r r i z ó e n e l a e r é d r e m o 

P a ü e r s o n t r a s r e a l i z a r u n a 

c o n 

aisla lis m i i i É 

m volitia 3 t \ \ \ m 

Reumón de varias 
comisiones de las Cortes 

M a S f i d ^ L a é p ó n e n o i a s de Obras 
p ú b l i c a s . Presupuestos -y Defensa na-
cionaJ de las Gort-es E s p a ñ o l a s se han 
J-punido estos ú l t i m o s d í a s evacuando 
diversos d i c t á m e n e s de las respectivas 
Comjs iones , -~Gi í r a . 

n 

Si ÍOÉl & 

Un diputado yanki piJe que Bevin 

diga si aprueba o no la posición 

de Harold Laski respeeto a España 

l a el mino U los m i , la mayoiia io los Dorteainiaflos 
e opoiáfíi a la í n e i i del m m M m a loilaíerfí 

Thomas Waish. ituslre escritor, protesta contra la propaganda que 
trata de presentar a los rolos españoles como lervientes católicos 

a h í l a l u c h a - d i c e - p o d r á n e m p l e a r s e t o d a c l a s e d e a r m a s , a d e m á s 

d e H e c h a s y d a r d o s e n v e n e n a d a s y u t i l i z a r los a n i m a l e s s a l v a j e s » 

Batav ia .—El cuartel general del ejer 
cito popular indonés i co h a publicado 

Entusiasmo ante este experimento UT12 v ™ ^ ™ en ia que declara ia gne 
i r a a los holandeses en l a is la de Java . 

Dice l a proclama que l a guerra de. 
guerrillas será reforzada' por l a gue-

Dayton 'iOhío).— ü n pequeño avión 
del ejército, r in piloto y dirigido por 
radio desde otro avión mayor, ha ate
rrizado en el aeródromo de Patlerson, 
d e s p u é s de haber realizado un vuelo 
sin incidentes desde la base aérea de 
Zockbourne, en las proximidades de 
Golumbus. 

E l apáralo fué conducido exclubiva-
imiule por un control de radio desde el 
ítvión de transporte AG-S^, que volaba 
a cierta distancia. Los funcionarios de 
la fuerza aérea del ejército se mos
traban entusiasmados por la experien
cia realizada con este vuelo. " E s un 
atisbo del futuro"j manifes tó cí coro
nel Arthur P. Sapelli, del mando del 
servicio técnico aéreo, quien reveló que 
se había creado un modelo similar al
go m á s pequeño, para utilizarlo como 
blanco.—Efe. 
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L L E G 

de la restaurada cofadral de Vicia 

MÍIBÍITOS Y H E I U O O ^ : 
ttuMds A i r « 5 , - — l u lft nQehe tit *Tí# 

so produjo \;n tiroteo e n la pla% 4® 
Í3aa Martin, frente a l c íreul lo Enilitar. 
^o « f i a r o n m á s de doecientoa di»pai
las , i g n o r á n d o s o la cajaaa del tiroteo. 
Le. itfriogia fué molCvada P*»»' una m ü -

jp^ií«f?taeión d« unag 40.000 »lma«, qu? 
j Jaa3Bal>Qn gritos contra P e r ó n . l>, p$ - Bareeloaa.^-lSl aftíaistré a# la Gfr 
j í>»í* habia anunciado previamente q u é b e m a c i ó n , don B las PéreiB Goneáleia. 
j . f l pa í s so encontraba,en estado d^ditóo llegado en- el expreso de Madrid; 
I por tauto. proceder ía a dieporsor Que ha tra ído cuarenta minuto de re« 
J f ada*! j a * k í a f t l í e a U o I o á e é » 4 y rounfonef? trMO. Viervo a c o m p a ñ a d o de su 

i j^i55n*j5is. js«, do su secretario particular y ae 
| B n mi oenü'o de fasislencoí* ñ i c ú U los «hrectorés gonerales de Arquitec-
I t a ü v » públífta so ha infomado m í o loe tura*' S ^ i d * d y Regiones Devastadas 

A fjrtoras <re que se Utntfx r i 0J£n l a e s p i ó n esperaban l a llegada 
W í j a s oomo eonseouenei, del t i r o t e o ' ^ m l ^ s t r o e \ ^ l i a i \ f n e r a ] los 

. . . . . gc-bems dores mil i tar y civil, presiden-
|te de la D i p u t a c i ó n , alcalde con una. 

uración de !§ Escuela de Puericultura 

rra económica . "No se ^'dráT vender 
víveres a nuestros enemigos —dice— 
y los mercados serán estrechamente 
vigilados, cas t igándose e n é r g i c a m e n t e 
a todo el que sea sorprendido suminis 
trando alimentos a l adversario". A ñ a d e 
que podrán emplearse +oda clase de 
armas da fuego, a d e m á s de ñ o c h a s y 
dardos envenenados, se p o d r á n provo
car incendios y utilizar t a m b i é n los 
animales salvajes tales como por cjem 
pío, las serpientes.—Efe. 

D I S T U R B I O S E N B A T A V I A 

Batavia . — U n a patrulla holandesa 
que tra tó de ocupar los cuarteles de 
la pol ic ía nacionalista i n d o n é s i c a de 
M a e s ^ r Cornelis, suburbio del Sureste 
de Batavia, fué atacada p r r una, gran 
muchedumbre' de i n d í g e n a s en armas; 
se desarrol ló intenso combate en s i 
que resultaron heridos diez holandeses; 
no se conoc.a e l n ú m e r o de bajas na
cionalistas,, pero se cree es cuanuoso. 
Como quiera que con les, disturbios 
quedan frecuentemente aislados los 
campos de c o n c e n t r a c i ó n japoneses en 
que siguen albergadas numerosas muje
res és tas van a ser trasladas a l casco 
de la ciudad.—Efe. 

L O S A N A H I T A S L Ü C H A U A N 
H A S T A L A M U E R T E P O R L A 
L I B E R A C I O N D E L P A I S ; ~ : 

tentrlonal, se corfinna en esta capital. 
Los franceses, s e g ú n se ha declarado 

aquí, tienen la esperanza de que se fir
me on breve en ParÍB y Chungltílng un 
acuerdo basado en las mismas l íneas 
que el concertado entro los Gobiernos 
francés y británico con, respecto a la 
Indochina meridional en virtud del cuui 
la ocupac ión de la misma por los in -
gesea será cstn^tamento provisional. 

B r u s e l a s . - E l per iódico " L a libre 
Belg^que" h a publicado un suelta 
en el que bajo el t í tu lo de "Los 
americanos, los laboristas ingleses, 
el Vaticao y la c u e s t i ó n e s p a ñ o 
la", dice lo siguiente: " E n u n tele
grama dirigido a l presidente T r u -
man, M . Wil l ian Barry , diputado 
por Nueva Y o r k se opone a que se 
haga p r é s t a m o alguno a l a G r a n 
B r e t a ñ a s i las miras del Gobierno 
i n g g l é s frente a E s p a ñ a son las 
mismas que las expuestas por H a 
rold L a s k i , presidente del partido 
laborista. 

B a r r y declara que en el curso 
de una asambleai celebrada recien
temente en Nueva Y o r k por los 
refugiados e spaño les , el s e ñ o r L a s 
ki h a dirigido contra la Iglesia C a 
tó l i ca "un ataque sórdico , t íp ica
mente comunista", preconizando c! 
restablecimienta de una E s p a ñ a re 
publicana que se c o m p o n d r í a prin-

p o r a B i ( g r a d o 

or 

«o elevan Q, ib muertos y 49 horidoa, ¡ 
to^os jsílea en ta plaza ac San Martín. 

(CoBtmÜa « n sexta p á g i n a ) 
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' c o m i s i ó n de tenientes de alcalde, e l 
'embajador do B s p a ñ a , s e ñ o r Mateu, 

Sa ígen .—El ' movimiento de resisten
cia ana'inita h a repartido octavillas 
haciendo un llamamiento a lodos 
sus compatriotas para que salgan de 
Salgon, "pues la ciudad va a ser in
cendiada". 

A ñ a d e que los anamitas que queden 
en S a i g ó n s e r á n considerados traidores 
y perecerán en manos de los patriotas, 

i que lian, de luchar hasta l a muert& por 
corporaciones, as i como del C u e r p o , ^ l iberactón del p t ó , „ , . í e 

uh representante del obispo y nutri
das representaciones c^e entidades y 

consular, entre ellas, el v icecónsu l de 
Inglaterra, s e ñ o r Dorchy qviicu, e n t l , 0 > 
nombre del cónsu l s a l u d ó efusivamen
te a l señor Pérez Gonzá lez . Desde Ja 
es tac ión , el ministro de l a Goberna
c ión E-8 t ras ladó a l hotel donde se hos
peda, a c o m p a ñ a d o do s u esposa y dsl 
gobernador, civil . 
I N A U G U R A C I O N D E L A E S 
C U E L A D E ' P U E R I C U L T U R A 

Barce lona.—El ministro de l a Go-

Su (ftmisick es un Juro golpe par a Tito 

f A P O á vr*,:\ vn di; • i-i A '•'! 
P O S I C I O N E S - :—•: : —:" : 
! Rándy C C e i l á n ) L a s tropas aliadas 
al mando del teniente general Douglap 
Gracey, comandante en jefe ojiado te 
Indochina, van a ocupar las regiones cía 
ve da dicho país necesarias para el 
mantenimiento de las comunicaciones 

Londres.—Radio Belgrado anuncia 
¡lúe Tito h a aceptado la d imis ión 
del Dr . Subaste, ministro de Asun
tos Exteriores de Yugoeslavia., y di
funde el texto de una carta diri
gida al dimisionario por Tito, en 
la que se dice que l a partida de 
Subaste en v ísperas de las eleccio
nes ayuda "la labor de los reac
cionarios que en. ' extranjero acu
mulan todas las injurias y menti
ras posibles para perjudicar la 
conso l idac ión del país". Afirma lue
go Tito que las estipulaciones de 
su convenio con Subaste e s tán cum 
plidas o en v ías de cumplimiento 
y pregunta si l a "precipitada" 
d imis ión del ministro de Asuntos 
Exteriores no o b e d e c e * » un á'.-imo 
de opos ic ión y a la tentativa de 
crear en Y o g o e s l a v í a una s i t u a c i ó n 
que dé pretexto para una inter
v e n c i ó n extranjera. Termina ase
gurando que los pueblos de Y u -

IBBBBBBaBBSBBBBBSSBBBBBaBBaBBBBBBBBBB 

goeslavia podrán f á c i l m e n t e impedir 
cualquier " intromis ión de fuerza". 
E L A P A R T A M I E N T O D E 
S U B A S I C S I G N I F I C A U N 
D U R O G O L P E P A R A 
T I T O :—: :—: :—: ;—; 

Londre? .—Según informa a l Un i 
ted Press desde Belgrado, Subasic 
h a salido de aquella capital con r u m 
bo a Zagreb, a l parecer con el 
propósi to de asumir l a direcc ión 
del sector de opos i c ión de les cam 
pesines croatas, as í con ío para res
ponder p ú b l i c a m e n t e a las mani
festaciones de Tito acerca de su 
d imis ión . 

Se agrega en l a misma informa
c ión que, s egún la o p i n i ó n m á s ge-
aeralizada en aquel país , e l aleja
miento de Subasic del Gobierno 
actual significa un duro golpe para 
Tito, especialmente en lo que se 
refiere a las relaciones exteriores de 
su Gobierno.—Efe, 

río 

Cismios de miles de olmos asistieron a los 
actos celébretelos con ta! magno motivo 

bernac ión , don Blas P é r e z G o n z á l e z • con los a e r ó d r o m o s y el puerto de Sa i -
h a inaugurado, a las doce y -media el^ gón , s e g ú n se anuncia en el Cuartel ge-
edificio de l a escuela de Puericultura, 
instalada por el Estado « n una mag
níf ica vil la de la barriada de S a n Ger-

a Zaragoza y l e 
Realizará diversas visitas en 

ambas provincias 

Cít í f ea Atí. Va l iB iñe .—El Sú iao poft-
t í f e e ha d ir í s ido poi' prime)'», m u 
PáiíIE». iQtiectameate ai pueblo «i*Ji*. 
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per la 
de España y la 
Acción Católica 
UN MENSAJE Al ISEÜOR 

M a d r í d . - E l ministro de Asun-
fcas Ext.<rlore«, s e ñ o r M a r t í n 
Artajo, h a recibido el siguiente 
tnensaje: " E n nombre de los 
in i te iecüta |{ | s católíico^ eroataK' 
refugiados e n l a Ciudad Eter
n a para librarse de la furia 
bolchevique del s a t á n i c o dicta

dor Tito y salvarnos de la cre
ciente persecuc ión antirreligio

sa, y a l tener conocimiento del 
Nombramiento de V . E . como 
ministro de Asuntos E x t e r i c r c i 
do la E s p a a ñ caJtólica, dirijo a 
V. E . , presidente de A c c i ó n C a 
tó l i ca E s p a ñ o l a , reavivando con 
esto el sentir expresado por la 
iuvenintl nacional is ta croaba 
en 1936 en pro de victoria de 
l a causa anticomunista de Es 
paña, mis mejares votos perso
nales y los de todos los Inteloc-
tuales cató l i cos croata» por el 
bienestar personal do V. E . y 
61 mayor incremento de l a Ac
c i ó n Cató l i ca Española" . F ir^ 

mado doctor Ivo Omrcanin, v i 
cepresidente de l a L i g a de I n -
tolsetuales Croata«.-<-C¡frñ 

vaslo. L a m i s i ó n principal de esta es
cuela será l a de .especializar los m é 
dicos, enfermeras y comadronas en es
te ramo, para lo cual cuenta eos las 
m á s modernas instalaciones. Tiene el 
edificio un gran j a r d í n y en é l se h a 
instalado u n a guarder ía residencia 
para loa pequeños . E n la escuela se 
e x p l i c a r á n cursos de puericultura teó 
rica y prác t i ca y se f o m e n t a r á n cuan-

r j . tas e n s e ñ a n z a s redunden en favor de d M m * 0® Hii^PÜyPP l a f o r m a c i ó n de las madres y cuanto 
tenga re lac ión con los cuidados del 
n i ñ o . L a Eseuela e s t á dirigida por una 
Junfea*patronato y l a d irecc ión técni 
ca e s t á a cargo del doctor Ramos. E l 
cuadro de c o o p e r a c i ó n lo forman mé-» 
dicos de la Facul tad de Medicina de 
Barcelona, del Cuerpo d© sanidad na-

caKts t á Ga& eai í s ioa íaidiofóñííísu cotí | cional y personal «spec ia l iaada en l a 
motive del cincuenta anivcrsai-ie de la materia .—Cifra 
eoronafflóa de Nuestra Sefiora de Gua*-
dalupe, la cual, dijo, que había ser
vido d« s ímbolo sagrado a íá nación 
mejicana, robusteciendo la fé catól ica 
y «l "ospíritu de. la unión nacional de 
Méjieo". 

?¥. ? . había en présenc ia dé la colo
nia mejicana y del colegio latino ame
ricano de Roma, quienes se reunieron 
en los jardines del Vaticano, cerca del 
Sagrario y altar de -Nuestra. Señora de 
Gaudalupe, donde m o n s e ñ o r Manuel 
González celebro el oí icio religioso de
dicado a la colonia mejicana, la cual 
se puso bajo, la advocación de su Sauta 
PetTOoa, la Virgen de Guadalupe. 

ACTOS C E L E B R A D O S E N M E 
J I C O : ~ : 

MéÍico.-~-Varios cionkte de miles de 
almas recibieron ayer l a bendic ión de 
S. S. Los mejicanos escucharon el 
mensaje del Papa en los alrededores 
de la basí l ica de Guadalupe. 

A las cuatro y media de la mañana , 
la muchedumbre dió las "mañani tas 
a la Virgen acto al que asistieron lor; 
danzantes de Texotilolum, que forma
ban parte de la peregrinación llega, 
da la noche anterior, cuyos partici
pantes velaron ante la basí l ica. 

A las nueve de la m a ñ a n i dió co 
mion/.o la misa de pontifleal por ol le
gado de S. S. Pío X I I , cardenal Po 
drigo Villenucvc, arzobispo de Quebec 
ha l lándose presentes, monseñor Lui s 
Mario. Martínez, arzobispo de Méjico 
y todos los prelados mejicanos y ex
tranjeros asistentes a las fiestas. Ocu
pó la sagrada cátedra, m o n s e ñ o r Mar
tínez. Terminada la Santa inisa, el car
denal Villenueve, procedió a la bendi
ción de las rosas, ceremonia s imból i 
ca en la liturgia guadalupena, comen
zando d e s p u é s la procesión alrededor 
de la colegiala tras la nueva corona 
ofrendada a la Vírgei i .—Efe. 
MEDIO M I L L O N D E PEBSONAS 
I N T E N T A R O N E N T R A R E N L A 
B A S I L I C A : :—•: : _ : :—:# 

Méjico.—Más de medio mi l lón He 
personas, han intentado entrar en la ha 
sí l ica do Nuestra Señora de Guada
lupe, para asistir a la ceremonia del 
cincuenta aniversario de la comnac ión 
de la. y h ^ f t . — E í é . 

neral aliado del Sureste de Asia. 

P A R E C E QUE L A OCUPAÓíON 
D E L A INDOCHINA P O R L O S " T ^ 
I N G L E S E S S E R A P R O V I S I O N A L 

-Ghurigkiing;— E l ministro chino de 

Asuntos Exteriores estudia actualmente 

tres notas del Gobierno f r a n c é s so

bre la ocupac ión china de Indochina sep 
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I N A U G U R A C I O N D E UN SANA 
T O R I O A N T I T U B E R C U L O S O 

Barcelona.-^- PJsta tarda, el ministro 
de la GobemaLVón se tras ladó ai S a r -
jdañolo., donde procedió a la inaugura
c i ó n oficial del sanatorio antitubercu
loso "Flor de Mayo", con capacidad 

ra. 350 camas. E n el v e s t í b u l o del edi 
ficio fué recibido por las autoriades 

Poco d e s p u é s de su llegada, v is i tó las 
dependencias del edificio, que se en
cuentra casi terminado y que pronto 
s e r á puesto en servicio-. 

E n una de las salas del mismo, el 
cura párroco de Sardañola , procedió a.! 
Ja. b e n d i c i ó n de las instalaciones. De 
momento, s ó l o podrán funcionar tres 
pabellones, e s p e r á n d o s e qpe es tará ter 
minado totalmente para fines de a ñ o . ' 

G 

S e l e h a p r e s e n t a d o u n 

a t a q u e d e u r e m i a , q u e h a c e 

d e u n m o m e n t o a 

u n f a t a l d e s e n l a c e 

Valencia.-r—(Especial para DÍA-
nio DE BURGOS).—El estado de 
salud del Excmo. Sr. Arzobispo 
cont inúa siendo gravís imo. 

E l empeoramiento obedece a 
la presentación de un ataque de 
uremia que hace temer se pro
duzca de un momento a otro un 
fatal desenlace. 

Madrid.-~-Esta noche, en el e x p í e s o 
marchará a Zaragoza el ministro de 
Agricultura, quien vis i tará m a ñ a n a el 
pabel lón del Ministerio de la Fer ia de 
Muestras, que es un magníf ico expo
nente Jle yuuestra agricultura y de 
nuestra, riqueza forestal y ganadera. 

Desde allí, el ,ministro se tras ladará 
a la provincia de Lérida, donde visita
rá las obras de colonización y edifica
ción de pueblos que ha realizaido Re* 
giones Devastadas. L e acompaña el 
director general de Colonización. E l 
ministro de Agricultura estará de re
greso el próx imo martes.—Cifra. 

E L M I N I S T R O D E A S U N T O S 
E X T E R I O R E S E N B A R C E L O N A 

Barcelona.—El ministro de Asuntos 
Exteriores, Sr . M a r t í n Artajo, h a líe-
gado en a v i ó n , a las tres y cuarta de 
la tarde, procedente de Madrid. F u é 
recibido en el aeropuerto por las auto
ridades, en u n i ó n de las cuales c o m i ó 
en un céntr i co hotel.—Cifra. 

Abastecimientos a ni aricónos o los bases de Afoska 

U n a flota de aviones de carga es la que lleva abastecimientos a las fuerzas norteamericanas 
de Alaska , parUendo de las bases del Norte de los E E . U U . De esa forma, en el transcurso de unas 
horas llegan a las e s t r a t é g i c a s bases de Alaska maquinaria-, medicamentos, n e u m á t i c o s 

Este aeromotor de repuesto se stibe por una 
incis do : carga, 

rampa para meterlo en 
y v íveres , 

« n o de los avio* 

cipalmente de comunistas, anar
quistas, sindicalistas y socialistas. 
Si no somos partidarios de F r a n c o , 
lo somos a ú n menos del grupo 
Motley que agrupa a los radicales" 

M . B a r r y a ñ a d i ó : "Es preciso 
emplazar al primer ministro para 
que diga si repudia o suscribe l a 
pos ic ión adoptada por Lask i , pues 
en este ú l t i m o supuesto la mayo
ría de los americanos se o p o n d r í a n 
en los actuales momentos a la 
c o n c e s i ó n del menor p r é s t a m o a 
Ing laterra . -Efe 

D E C L A R A C I O N E S D E W I 
L L I A N TKOM^AS W A L S H 

Nueva Y o r k . ~ E l diario "New. 
Y o r k Journal American" publicrt 
unajs declaraciones del ilustre es
critor Wil l iam Thomas Waish c u 
las que protesta e n é r g i c a m e n t e 
contra la propaganda izquierdista 
norteamericana, que trata de pre
sentar ahora a los rojos e s p a ñ o l e s 
emigrados como fervientes c a t ó 
licos. W a i s h dice: 

"No hay ca^ficativo bastante 
fuerte para enjuiciar ese terriblo 
sarcasmo. Los hechos h is tór icos y 
documentalmente probados dioen 
quo los republicanos, gocialistav?, 
comunistas y anarquisas e s p a ñ o l e s 
destruylefroft secta(riamente, duran
te l a guerra civil , 20.000 iglesias, 
conventos, escuelas y hospitales 
cató l i cos , asesinaron a 11.000 reli
giosos y ejecutaron a medio m i l l ó n 
de personas, en su m a y o r í a por ser 
cató l icos . Estos emigrados, a quie
nes sus amigos norteamericanos 
quieren defender como cató l i cos , 
cometieron, contra l a R e l i g i ó n y 
sus ministros indescriptibles actos 
de barbarie, entre ellos el de que
mar vivos a Tos religiosos, roc ián-
dolcs las ropas con gasolina y el 
de fusilar por burla l a estatua q « c 
se levaintaba en el Cerro de los 
Angeles a l Sagrado Corazón .de 
Jesús . 

" E 1 ctoimlnismo intci . ' i iacíonal 
;->aña^e Waish— c o m e n z ó su agi-
t - ^ ó n en E s p a ñ a durante el a ñ o 
1920, u t i l i z a d o como instru
mento a sus partidarios e spaño le s , 
pero t a m b i é n a los republicanos y 
a los socialistas. Antes de 3936 
abundaban en E s p a ñ a los agentes 
rusos, que preparaban u n alza
miento armado, como. se d e m o s t r ó 

( C o n t i n ú a en sexta p á g i n a ) 
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t i m ^ j y S T A D O 

B A L A N C E D E U N A 
C A M P A Ñ A P O L I T I C A 

£ N ios ú l t imos n ú m e r o s de este semanario hemos desarrollado una c a m 
paña polít ica afirmativa que ha calado en la conciencia popular isespañola 
Tenemos referencias 'concretas de las inquietudes y preocupaciones 

quo ha suscitado. Hasta nosotros han llagado muchísCmas comunicaciones en 
las que afortunadamente late una constante de esperanza y buena voluntad. 
Nos creemo sobligados a cerrar dicha campaña , seguida oqn i n t e r é s or>&ciente 
desde todos los á n g u l o s de la Patria, haciendo una especie de balance. ( Por 
olio vamos a enumerar aquellos conceptos fundamentaos sobre los que se 
asienta nuestra postura españoto en el momento actual . 

1. ° Defendemos a la sociedad e s p a ñ o l a frente a la anarquía. E l t e r r i 
torio nacional, l>as vidas de lô s (españolas no se j u g a r á n en una nueva guerra 
civil . 

2. ° Recabamos para España el derecho a gobernarse por sí misma. No 
necesitamos los consejos de nadie para saber lo que nos conviene. Los espa
ño le s somos un pueblo po l í t i camente libre, 

3. ° Nueestra ev'oluteión poSítica 'no dabe sufr ir ninguna perturbac ión 
interior ni exterior. 

4. ° L a dictadura incompat|b^3 con nuestro sentido de la libertad. 
8 . ° Establecidos fos principios de u n orden sodial, mdderno, manten

dremos lias conquistas revolucionarias logradas. Estimamos y defendemos la 
obra social del r é g i m e n , pero creemos que debe continuar y superarse. Hemos 
do cuminar la obra de hermandad social. 

6. ° No admitimos la demagogia, que siempre ha especuliado con la a n 
gustia del pueblo españo l . 

7. Q No nos importa que nuestro^ r é g i m e n interne guste o no fulera de 
r.uostras fronteras. L o importante ¡es que nos guste a Kos e s p a ñ o l e s . 

8. ° . L a -evolución pol í t ica s ó l o es posible a t r a v é s de I,a unidad nacional. 
E l sentido unitario de'; pueblo e spaño l f u é el que decidió y hará posible la 
evoluc ión del r é g i m e n hacia formas instiniccionales'definitivas. 

9. ° Estamos frente a la reacc ión , pues n c somois un r é g i m e n de pr iv i 
legios. Admitimos todos los postulados sociales por avanzados que estos sean, 
si l levan la bandera e s p a ñ o l a como s í m b o l o de autenticidad. Hemos de nacio
nalizar 1:3 izquierda, porque es totalmente faitea la h ipócr i ta vers ión burgue
sa de que lo nacional es atributo de una sola c7;ase social. 

10 Vamos po l í t i camente hacia adelante, pero no abandonaremos / n i n 
guna d'D í a s posiciones logradas en estos ú l t i m o s nueve a ñ o s . 

11. E s el i n t e r é s de España, el bienestar de los e s p a ñ o l e s , lo qi íe de* 
tendemos. Frente a cualhjuier e s p e c u l a c i ó n contingente, ideo lóg ica y abstrac
ta, los e s p a ñ o l e s nos sentimos ligados ú n i c a m e n t e a una empresa nacional 
bien concreeta; lograr í/a unidad, grandeza y libertad de la Patria. 

12 No aceptamos programas preconcebidos. Les programas envejecen 
y s ó l o España permanece. 

13 No es preciso buscar un uniformismo social que, por», otra parte, es 
u t ó p i c o ; ni haremos de la polít ica un arte para satisfacer envidias. 

14 Que nadie pretenda cobrar comis ión sobre las angustias e s p a ñ o l a s . 
Ninguna camarill? malogrará la victóría española lograda en la guterra, r e 
afirmada en lia r e c o n s t r u c c i ó n nacional, mantenida a través de una neutralidad 
difícil y exigente. i 

16. Queremos unos Sindicatos a u t é n t i c o s y no unos Sindicatos amansa
dos. Queremos a nuestro lado el ardor social de los obrerios. 

16. VaViiramos la mi s ión del (intelectual, y por eso le pedimos que e m 
plee su talento y su inquietud en una obra afirmativa. No queremos más inte-, 
lectuales al servicJo de n i n g ú n internacionalismo sino at servicio ds España. 

17 Se acabaron las discordias entre,nosotros. Ni colores n i castas: ú n i 
camente e s p a ñ o l e s . ; 

13 Hemos de poner en pié todos los entusiasmos. No haremos una re
visión histórica de aciertos. Admitimos todos los errores del/ entusiasmo, pe
ro no toleramos tós pecad o,-} de la apatía ni la pnesencia a nuestro lado d» 
••esentidos, que son siempre impotentes. 

19 Fío m á s incitacibnes a lo negativo. Libertad para construir Españay 
para mejorarla y perfeccionanlá. 1 

20. Sin necesidad de forjar una teor ía racial , incompatible con niiestro 
espíritu ca tó l i co , prodamames que é l genio de España e s t á presente en el 
IWundo. 

21 L a sociedad española se afirma y avanza, sin oir las v'oces de »a dis
gregac ión . No será la maestra una e v o l u c i ó n para negarnos unos a otros. 

22 Queremos un rég imen defensor de la sociedad española . 
23. Esperamos ver pronto la realidad jurídica de las Seyes complemenw 

tartas del Fuero de los e s p a ñ o ' o s . 
24. E s admisibl-e una crít ica que culmine 7^ obra del Estado, una crí t ica 

que posea un sentido afirmativo, operante. Hemos de oponer a la murmurac ión 
esta crít ica solvente, objetica y sana. 

2^. E l hombre es el cemento fundamental de toda la polít ica. Así co
me el Estado no debe absorber a la sociedad, a é s t a no la s e r á licito 
de la libertad para dificultar toda obra constructiva. L a sociedad tiene 
servir a una Patria a la cual ella misma nutre de contenido humano. 

26. No basta desarrollar una "po l í t i ca de necesidades". L a sociedad se 
mueve per el imperativo de una "pol í t i ca de deseos". 

27. Creemos « n l& aristocracia d d talento, del Valor, del esfuerzo, de lá 
honradez de la Inteligencia y del trabajo . [ t P a / s a a l é - c c r a p á g r i h a . ) 

usar* 
que 
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He aquí una verdad incuestionable: 

entre las muchas desgracias que puede 
padecer un hombre de nuestro tiempo 
-esto ya lo dijimos en ,otra o c a s i ó n -
debe figurar ^n lugar preferente la de 
no sentir n i poc& ni mucha af ic ión por 
el fútbol . Los filofutbolistas no pueden 
hacerse u n a idea de lo que es eso. No 
ser lo que se dice un "hinchai" viene 
a resultar aproximadamente lo mismo 
que carecer de vista o estar sordo. Me 
expl icaré . E l balompedismo tiene sus 
legiones, sus ritos y sus iniciados. Y , ¡ay 
de quien as í no profesa! Queda apar
tado de toda conversac ión , d e s e n t e n d í 
do de todo... 

He aquí el testimonio de uno de los 
no versados. 

- Y o sí que h a b í a notado que mi Ue-
gajia a la habitual p e ñ a del c a f é era 
saludada, desde hace unos d ías , por 
mis contertulios, con una/ glacial indife 
rencia; para ser m á s exacto diré que 
me dedicaban una mirada compasiva, 
para en seguida entregarse a unos mis
teriosos cuchicheos de los que tan solo 
me llegaban frajses como las siguien
tes: 

- D i c e n que pide veinte mi l pesetas. 
—No; euarenta mil . 
- S e los d a r á su t ía . 

- - O h , np. Se s a c a r á n de donde sea. 
S in él no vamos aninguna parte. 

- ¿ T ú crees? 
-Es el m á s eficaz dé todos. 
—¿Y si no nos h i c i é s e m o s con su fi

cha? . 
Llegué a creer que mis amigos deri

vaban hacia el gangsterismo, aunque 
por otra parte, les- v e í a mustios, taci
turnos, como obsesionados por una sola 
idea. Pero..., pasado cierto tiempo l legó 
uno de ellos radiante de sa t i s facc ión . 

- Y a e s tá -d i jo . 
- ¿ Y a ? , le preguntaron con, ansiedad 

cinco veces. 
- ¡ ¡ Y a a a ü . Y a h a fichado. 
Entonces lo vi todo claro; estaban 

hablando de fútbol , a l princinio de 
cuya temporada nos encontramos. Y 
esto es solo el preludio. Indiscutible
mente vienen malos tiempos para les 
no balompédicos.—B. I . 

11 Ü b u r g a l e s a 
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M d í le U d É o t i i 

REPARTO DI CARBON MINERAL 

C R E D I T O H I S P A N O , S . A, 
Hipotecas y créd i tos sin hipoteca 

comerciantes, industriales y propl» 
tartos, con o s in amort i zac ión , laj 
gos plazos, Interés desde cuatro y medí, 
por ciento anuai, rapidez y resera 

PRRC© fM> Grac ia . 81 — © a w * ! * » ? 

A partir: de mafiana, d ía 15, d a r á co-' 
mienzo el reparto de u n cupo de car
bón minera l , en las calidades de A n 
traci ta (galleta y granza), para los 
poseedores üe cart i l las de racionamien
to de segunda y terceras c a t e g o r í a s , 
a r a z ó n de cinco ki los por car t i l la , 
contra corte de c u p ó n n ú m . 88 del pl ie 
"•o de varios, al precio que de indica, 
y de las c a r b o n e r í a s que a cont inua
ción de de ta l lan : 

CARBONERIAS QUE SUMINISTRAN 
CAREÜN A N T R A C I T A . G A L L E T A 
Marcelino Andn ' s .Mol in i l lo , n ú m . 7., 

Eusebio Cubero, F e r n á n Gonzá lez , 17, 
Felipe Serrano, Burgense n ú m . 5; N l -
casio cCuñado, Matadero, n ú m . 5, Fe-
i lc iaño Ibáñez , F e r n á n Gonzá lez , n ú m 
75, Basilio Giménez , Carmen n ú m . 3, 
"Cast i l la S. A . " , Carretera Arcos n ú 
mero 5. 

El precio de cada r a c i ó n c a r b ó n ga 
lleta, es de una peseta con cinco céri 
timos' (1,05), a 0,21 c é n t i m o s k i l o , ín 
c l u í d o s los impuestos. 

CARBONERIAS QUÉ SUMINISTRARAN 
CARBON A N T R A C I T A GRANZA 

Vida l Vargas, Salas n ú m . 8, Felipe 
Serrano, Burgcneo n ú m . 5, V i c t o r i a 
no López , San Cosme n ú m . 23, Piedad 
Herrera .San Juan n ú m . 35, Teófdo 
Mamolar , San Juan n ú m . 41 , Catalina 
Miñón, Santa Clara n ú m . 22, Sisenan 
do Garro, Vadi l los n ú m . 20, Eusebia 
Ortega, Vi l la lón n ú m . 39, Pablo P u 
ras. Puebla n ú m . 10, Claudia P é r e z , 
Santa Cruz n ú m . 11, A n d r é s Pradera, 
Calera n ú m . 27, Santiago Ruiz, L lana 
de Afuera n ú m . 9, Francisco T r i m i ñ o , 
Puebla n ú m . 30, ARVE Delicias G. 
T á r r e g a , "Cast i l la S. A . " C. de Arcos 
n ú m e r o 5. 

El precio de cada r a c i ó n de granza, 
es de ochenta y cinco -cén t imos (0,85) 
a 0,16 c é n t i m o s el ki los , i nq íu ídos to 
dos los impuestos. 

Este racionamiento finalizará el d ía 
27 de los corrientes, y la l i qu idac ión 
de cupones d e b e r á efectuarse los c i 
tados industr iales carboneros en el 

CIVIL 

Sindicato Provincia l del Combustible 
Plaza de Castilla n ú m . 1, segundo el 
d ía 29 de los corrientes. 

Todo suminis t rador de este racio
namiento as í como en los sucesivos 
tanto en minera l como en yegotal , de-
be'rá comunicar al citado S ind íca lo en 
el' momento en que las existencias ad
judicadas para los racionamit-ntos las 
hubiere dis t r ibuido a los efectos de 
c p m p r o b a c i ó n , se d a r á cuenta a la 
inspecc ión de este Organismo en evi la-
ción de ocu l t ac ión de dicho l o m b u s l i -
ble. E l incumpl imien to de esto, >Ví} 
s e r á castigado con el m á x i m o r.;L(.i 

Se pone en conocimiento del p ú b l i 
co en general, que para re t i ra r el cu 
po correspondiente d e b e r á presentar 

al i ndus t r i a l carbonero la ca r t i l l a de 
racionamiento, para que é s t e corte de 
la misma el c u p ó n correspondiente, 
no siendo valederos los cupones p ro 
sentados ya corlados, los cuales se con 
s i d e r a r á n nulos. 

Precios máximos de carne 
Durante la semana comprendida en

tre los d í a s 15 y 21 de Octütífe, ambos 
inclusive, r e g i r á n los siguientes: 
Vacuno mayor 15,00 p í a s , k g 
Vacuno menor 24,00 

Ganado lanar 

Oveja 10,00 
Cordero . . . . . . '. 13,50" " " 

l a P r o f e s i o 

DEL i i O S P i m OS BARRANTES 
V DE LA CRUZ ROJA 

tAINCAlVOjS-HLÍfONaBIl 

C I R U G I A Y V I A S U R I N A R I A » 
Consulta: de 13 a 1 y d« » » i 

V I T O R I A , g, l.o.—Burffoa 
T e l é f o n o , £211 

T i T í l o G I L 
A s » r a | o Respiratorio y Cor asé® 

R A Y O S X 
Consulta de diez A una 

Osneraifeimo Franco . 13 (antet SsS&i 
T e l é f o n o 231i 

M E D I C O 
Especialista en partos 

Enfermedades de l a mujer 
Consulta; de 11 a S y de I B i 

Aparicio y R u i s I I , primero, s e n l r » 
T e l é f o n o 1761.—Burgos 

J . V E L A S C O 
P U L M O N Y O O R A Z O M 

R A Y O S X 
Oonsul la: d e l l a a y d t i B t 
Santander, I I . — T e l é f o n o | U i 

& . I » A H U E L 0 6 
O C U L I S T A 

Dt LOS SERVICIOS PROVINCIALES Ot SANIDAD 
Plaza José Antonio, 67 Tel 1306 

CLINICA DENTAL 
D O M I N G O B A R R E I R O 

Consulta diaria de 10 a I y de i a S 
• Santander, 33 y 34 .—Telé fono 3431 

P. L O P E Z 
D I R E C T O R D E L D I S P E N S A R I O . 

A N T I T U B E R C U L O S O 
m u del Servicio de P U L M O N g 

O O R A Z O N de l a C R U Z 
R A Y O S X 

Consulta de 11 K I 
Puebla, 3.—^Teléfono 

J o s é G a r a z o 
Partos y enfermedades <Ui M 

mujer 
Hospital de BamuiSaq 

y Cruz R o j a 
H é r o e s dei Alcázar , n ú m s x i | 

T e l é f o n o , i m 

Oddoáldd F a d i i a 
tartos y enfermedades d é l a scujer 

O n d a corta.—Diatermia 
Consulta de ü i a 3 y de 4 a 8 

B * n J u a n . 41 y 60, i . » — T e l é f o n o KSBi 

MEDICO DENTISTA 
R A Y O S X 

Consul ta: de 10 a | 
Madrid, 8, segundo, dereeiw 

José Martín Pardo 
M E D I C I N A I N T E R N A , P U L M O N 

Y C O R A Z O N 
Consulta: de 13 a a y de B a l 

oai is m d i i d 14, a.o.—TeiéfonQ * m 

D R . M U Ñ O Z C A S A S 

, P I E L Y V E N E R E A S 
O n d a corta 

D I R E C T O R D E L D I S P E N S A R I O 
A N T I V E N E R E O 

Consulta: de 11 a 3 y de 4 & I 
« m i r a n t e Bonifas. 13. 1.".—Teléf IS8> 

Hernáez Monner 
ESPECIALISTA Mí Ñ O S 

Procéüente Casa Saltad V A L D E C Í L L A 
L a m p a r a de Cuarzo.—Rayos X 

Consulta de 11 a 3 y de 4 a I y m e d í s 
Calle d# Santander 3, 8 • (¿qulerds 

V. Ojedcx Carcedo 

a n á l i s i s c l ínicos , Rayos X . Metabob 
tnetría. Consulta: de 10 a 3 y de i a « 

Vitoria 19, l . «—Telé fono im 

CUPON P R O - C I E G O S . — E l n ú m e r o 
premiado con 25 ptas. correspondien
te al d ía de ayer, es el 26^ . 

Premiados con 2,50 pesetas, los n ú 
meros ^lermiandos ien 6'.). 

.NUEVO HOOAR.—^Ayer, en la p a r r o 
quia de San Lcsiaes d é esta ciudad, 
balhuiienlc iluminaida y . idornada, se 
ver i f icó el matr imonial! enlace de la be 
l l a y sjlmpát'ica s e ñ o r i t a M a r í a Socorro 
Ruiiz Moreno c o n el i lus t rado m é d i c o 
de B a h a b ó n de Esgrieva don Pablo 
Mingucz López . 

L a novia e n t r ó en el t emplo del b r a 
zo do su padre y padrino don Pablo 
Ruiz Escolar, i ndus t r i a l y alcalde de 
Lenna , h a c i é n d o l o el novio de l do su 
Hermana y madr ina s e ñ o r i t a Dora M i n 
guez L ó p e z , mien t ras una orquest ina 
•ejecutaba la marol ia nupc ia l " L o l i e n 
g r i n " , de R. Vagner . -

Bendi jo la u n i ó n e l Sr. cura p á r r o c o 
de L e r m a don Santiago Sá iz Marco 
q u i e n p r o n u n c i ó , una bellisimia p l á t i c a 
alusiva, al a c á ; que se realizaba, cele
brando la misa die velaciones don A n i a 
no Moreno , t ío del conl rayenle y c a -

• • • • • • •••^•111 •••••BliCBKMBBBBHIM 

los Infante» 
1 © T O 

Don Vicente Vivar Alameda, Juez de 
Primera Instancia accidental de S a 
las de los Infantes y su Partido 
H A G O S A B E R : Que en el expedien

ta que se instruye en este Juzgado a 
instancia de D . J o s é R u i z de Rivas , 
abogado-procurador a nombre d t don 
M a t í a s Olal la Camipo, vecino de L o 
groño, sobre dec larac ión de falleci
miento de d o ñ a Tr in idad Ola l la E s 
teban, cuyo ú l t i m o domicilio f u é esta 
ciudad, de donde se a u s e n t ó hace m á s 
de veinticinco a ñ o s , y de l a que no 
se tienen noticias hace m á s de doce 
años . 

L o que se hace públ i co a los efec
tos del art ículo 2.042 de la L e y de 
Enjuiciamiento Civ i l en su nuevo tex
to de l a Ley de 30 de Diciembre de 
1939. 

Dado en Salas de los I ñ f a n t e s a 
quince de Septiembre de 1945. 

E l juez de Pr imera InstanCÜVÍ 
Vicente Vivar 

Clínico Quirúrgica 
D R . R E N E D O 

€ * » F e é r e C s r d e ñ a , 8—Ti K M i 
C I R U G I A G E N E R A L 

P R O S T A T A - V I A S Ü R I N A R I A i 
Consulta particular: Pza. Pr im, i f 
T e l é f o n * £494 De ifl a • 

Sexta Unidad de Tropas 
de Veterinaria Militar 

S U B A S T A D E G A N A D O 

E l d ía 19 del mes actual, a las on
ce horas, se procederá a l a venta en 

'públ i ca subasta de tres caballos, tres 
nuiles y tres m u í a s de desecho, en el 

•Cuarte l de esta Unidad, sito en la ca-
•rbetera de Valladolid. E l importe del 
anuncio será de cuenta de los adju
dicatarios. 

Burgc-s, 13 de Octubre de 1945 

M m AÍ0N80 
Medicino interna, Corazón y nutrición 
Consulta de I I a 2 y de S a i 

Espolón. 32 .—Telé fono 1818 

LABORATORIO DE ANALISIS CLINICOS 

Vicente Valle)o 
6an Pablo, 10. 3 . °—Teléfono ISOI 

G. KICA GAJVlAtA 
Partos, enfermedades de l a mujes 

D I A T E R M I A 
Del Hospital Cl ín ico de Barcelona 
Consulta de 11 a 1 y de 4 a i 

Madrid. 3. 2.°, Izquierda 

T . T E M I N 0 A C H I A G A 
M E D I C O P U E R I C U L T O R 

E n f e r m e á a d e s t e loe nUtas 
Consulta de I I a 2 y de 4 a i 
Calle Madrid, I , i .» Izquierda 

C . S A L I N A S AYUS0 
Médico R A D I O L O G O 

á e l Hospital provincias 
Radiodiagnó&üco, Radioterapia 

Onda Corta, Corrientes e l éc tr icas 
Consulta de doce a dos 

Vitoria 14, i . * — T e l é f o n o UTOS 

P I E L . — S I F I L I S 
Procedente de l a Cl ín ica del dpctoi 

Báina de A j a en el Hospital de 
S a n J u a n de Dios de Madrid 

Horas de 11 a 2 -y de 4 a 6 
Madrid, n ú m e r o 7, 3.°. izquierda 

DOCTOR ARTÁCH0 
R A D I O L O G O del Hospital Mil itar 

M E D I C I N A G E N E R A L 
Cala íravas , I , segundo izquierda 

C a r t e l e r a 
de espectáculos 
C O L I S E O . — A las 5'30, T S O 

y 10'45, " E l castillo maldito". 
A V E N I D A . — A las B'15, T'SO y 

10'45, "Casi un á n g e l " . 
C A L A T R A V A S . — A las B'SO,, 

7'45 y lO'aB, " U n a dama en apu
ros". 

GRAN T E A T R O . — A las B'30, 
7*30 y l O ^ B , " L a tortura de la 
carne". 

CAMPO Z A T Q R R E . — A las 4, 
gran partido de fútbol S E S A -
Payno. 

F R O N T O N - R E S I D E N C I A P R O 
V I K C I A L . — A Las 4*30, dos gran
des partidos do pelota. 

p e l l á n dte la "Azucare ra L e o p o l d o " de 
Mi randa . Durante la misaí, laj c i tada 
orquest ina e j e c u t ó (üjvensas composic io 
nes y al l l n u l la, marc l i a n u p c i a l de 
Mendelsshon. 

Te rminada lia; ceremonia re l ig iosa , 
so suscribikj el acta firmando c o m o tes 
l igos d o n Ange l Escudern , d o n D o n a -
ciano L ó p e z y d o n M e l c h o r y don Pa
blo Ruiz M o r e n o . 

Los numerosos invi tados , d e s p u é s de 
la ceremonia fueron e s p l ó n d j d a m e n t c 
obsequiados en el R e s t a u r a í i t e " E l 
Castel lano". 

L a fel iz pareja, a quien deseainos fe 
licidades s in cuento, sa l ió e n viiaje de 
novios para Vaíl ladolid y otras; pob la 
ciones. 

Durante el d ía de ayer se efectua

r o n las etiguienles insc r ipc iones : 

N A C I M I E N T O S • * 

Teodoro G u t i é r r e z M a r t í n e z , M a r í a 

L u i s a Fuehtenla Nie to , Rodr igo Pas

cual AlvUí'ez, L á z a r o G a r c í a G o n z á l e z , 

Mari,-, del P i l a r Por te ro M o l i n a , L u i s 

L ó p e z G a r c í a . ) 

D E F U N C I O N E S 

Felisa Aparic io G o n z á l e z , ¡35 a ñ o s , 

C o n c e p c i ó n 9. 

No exponga su l í n e a a l fracaso. 
Conf íe desde joven su f a j a a u n a mar
ca de prestigio y g a r a n t í a . E x i j a l a 
marca M I L I N E A , árbi tro de l a ele
gancia. Vea les modelos en S a n P a 
blo, 10, segundo. 

OBSERVACIONES M E T E O R O L O G I 
C A S . — B a r ó m e t r o : A las siete de lü 
Qiañafla, 096,3 ; a las úo& de la tardie, 
695 ,8 ; a iaé siete de la tarde, ' 0 9 4 , 8 . 

T e r m ó m e t r o : M á x i m a a l a sombra . 
20 ,6 ; m í n i m a a la sombra, 2 , i . 

D i r e c c i ó n y fuerza, del v l l en to : A 
las siete de la m a ñ a n a , N E . — 2 K m 
a las dos de l a tarde,, E N E . — G K m 
a las siete de la tarde, E..—6 K m . 

L e a los ANUNCIOS E C O N O M I C O S 

B U R G O 
H>CE 30 AÑOS 
Del 
diente 

D I A R I O D E B U R G O S c o r r e s ^ / 
Le al miércolesi 13 de Octubr* 

1915 

Ayer, a las seis y m e d í a de lai ta™ 
quedó firmada l a escritura de aclqu- ' 
c i ó n . del Convento de las Religta ' 
Trin i tar ias para l a cons trucc ión (1A> 
C a s a d;á Correos y Te légra fos , ante ' 
notario don L u c a s D í a z T a p i a . el 
' —Previas brillantes oposiciones h 
sido nombrado c a n ó n i g o doctoral de i 
R e a l Colegiata de Roncesvalles, nur 
tro ilustre paisano don Mauro 
ñoz Santos, beneficiado de la aanh 
Iglesia Metropolitana de Burgos. 

— E s t a tarde sufr ió una caída 
una obra el joven Ireneo Adán, 
años , c a u s á n d o s e l a fractura del 
izquierdo y c o n m o c i ó n general, 

V I D A E T E R N A 

SANTOS D E L L U N E S 
Ss . Teresa de J e s ú s vg., Bruno, 

ob., Fortnato, mr., Severo ob., A u -
itella vg., y Teolia abadesa. 

Misa, coji rito doble y color, blan
co, de Santa Teresa , segunda o r a 
c ión E t f á m u l o s , GLoria, Credo y 
Prefacio propio. 

SANTOS D E L M A R T E S 
Ss. Eduvigis , vda., Víctor III p., 

Ambrosio, Florentino, obs.. Galo, ab-, 
Márttritanp 

C U L T O S 
SAN LESMES.—Novena dg Nuesu 

S e ñ o r a del Rosario. 

F I E S T A P R I N C I P A L 

Día 14 oe Octubre.—!A continuación 
del Rosario de la A u r o r a , misa co. 
m u n i ó u g-eneral. 

A las once, misa solemne, cantadj 
por la Schola C a n t o r u m Santa Cecilia 
del C í r c u l o Ca tó l i co de Obreros y seN 
m ó n por el mismo orador de l a Novê  
na. . 

E l S a n t í s i m o Sacramento q u e d a r á ^ 

BMBBaSBBBBBBBBDBSIBBBBBBBBBBIBEIBBHBBH 

de Correos 

Vapor "Marques de Comi l l a s" de lo 
C o m p a ñ í a Azntfí', ' s a i d r á de B i l b a o , e l 
t res do í í o í í£ f£ HM* p r ó x i n u ) y «le V i g o 
él ocho, coat lac iendo correspondencia 
y val i jas d i p l o m á t i c a s para A m é r i c a del 
Nor te y Centro, a s í como para Ecua 
dor , CoTomblia. P e r ú y A'enekucla. 

.As imismo, el vapor "Monte Ambo to" 
de la C o m p a ñ í a Aznar s a l d r á do Bi lbao 
el d ía 26 del actual conduciendo cor res 
pondencia y val i jas d i p l o m á t i c a s para 
Argen t ina , Chi le , Paraguay, U r u g u a y , 
Bo í iv i a y Bra s i l . 

SÉ V E N D E 
C a s a nueva cons trucc ión , p lanta 
y piso, llave en mano. Informes, 
calle Salas. Zapater ía . 

En Santibáñez de Z 
Los días 18 y 19 de los corrientes, se celebrarán grandes 
feriao de toda clase de ganados, organizándose festejos 

amenizados por una acreditadísima orquesta 

E N L A C E M A T R I M O N I A L . — E n la 
iglesia pa r roqu ia l de Santa M a r í a de 
Salas de los Infantes , ee h a cele-
nrado el enlace m a t r i m o n i a l de la 
s a m p á t i c a s e ñ o r i t a M a r í a Santos M o l j i -
nero G ó m e z c o n e l j o v e n J o a q u í n L u i s 
Ortega, empleado en el C í r c u l o de l a 
U n i ó n siendo apadrinados p o r d o n V i c 
to r ino A r n á i z , empleado de l Cale Viena 
y d o ñ a Carmen V é l e z de I b r á n . 

B e n d i j o la u n i ó n y c e l e b r ó l a musa 
de velaciones el M . J . Sr. D . A n t o n i o 
Alonso, c a n ó n i g o de la S. 1. C. B . M , 
quien les d i r i g i ó una sentida y e l ocuen 
te p l á t i c a , e x h o r t á n d o l e s a v i v i r en su 
l i u e v o estado con e jempla r fidelidad, 

Ki rmaron el acta m a t r i m o n i a l , po r 
parte de la novia , don Franc i sco , i n -
dus t r ia l de Salas de los In fan tes y don 
Juan J o s é Ferrandez A b a d í a , y "por 
parte del novio , d o n F e r m í n • R o d r i -
gez, empleado d e l Restaurante A u t o -
Estaciones y don Danie l Or tega , Jefe 
d© Negociado de C a p i t a n í a General de 
la Sexta R e g i ó n . 

Terminada la ceremonia, los n u m e r o 
sos invi tados f u e r o n obsequiados es
p l é n d i d a m e n t e , t e rminando l a fiesta 

ASISTENCIAS 
CIS 

i b a n 27 y 29, de her ida por p u n t u -
con u n animado bai le , amenizado por^ en la ¿ a r a lantar del pie izquierdo, 
una g ran orquest ina. 

La l'el¡¿ pareja a l a a m que deseamos 
todo g é n e r o de ven turas en su nuevo 
'estado, s a l i ó en v ia je do l u n a de m i e l 
a recor re r diveraas capitales de E s p a 
ñ a . V . 

Gerardo Magella cf., WlarWmano y| manifiesto hasta la f u n c i ó n de la t ¿ 
Satupiano mrs. | de, eiendo velado po r t u r n o s de her 

Misa» con rito semldcbl© y co!or|manos y hernliaiIlas de l a Cofradía , 
bíanoo de Santa Eduvigis, &agunda| p o r la líxVdQ^ a las scis> con 
oración A cuncl is , tercera a libertad,¡ cia del Excrao. Sr. Arzobispo Dr. ¿ 
cuarta E t f á m u l o s . | Luc iano P é r e z Platero, que presidirá, la 

Puedo decinse misa votiva o (»e, p r o c e s i ó n , e s t a c i ó n , rosar io , novuna 
réquiem. b e n d i c i ó n de rosarios y solemne reser̂  

• ••aaaaaaaBaaBaBBBaBHBiB " • • • • > • • • • • • • Vá, 
A c o n t i n u a c i ó n s a l d r á en procesión 

I la S a n t í s i m a V i r g e n en s u . t r iün ía l ca. 
r r o z a , d e i T a m a n d o bendiciones, r«co 

! r r iendo el s igu ien te i t i ne r a r i o : calicj 
i dte San Juan, L a í n - C a l v o y Cid, Pia^s 

Durante el d ía de ayer fueron asis-l de ^ ^ o - f r i m y P r imo de Rl 
t idas entre otras, las siguientes per- vel-a y calle de V a t o r n y San Lesmes. 
sonas- i n i r a n t e e l t rayecto de la procesión 

Heriberto González , de 18 años,^ eo i r á c a n t a n d o el Santo Rosaiño y lie-
Crucero do San J u l i á n 20, de h e r i d a | gado ai i n t e r io r d e l t emplo , el orador 

del novenario d i r i g i r á l a palabra a 
aaistentees y acto seguido terminarán 
los cul tos de este d í a con la Salva po. 
putar . 

Se ruega a las s e ñ o r a s , tengan ve-
laa encendidas duran te estos últimos 
a c t o » , (pío p o d r á n donar para ofrecer 
a la S a n t í s i m a V i r g e n en .su propio al
tar , durante los cul tos del mes de Ofr 
t u b r e . 

Día l o . — A las nueve do ,1a nufl%9fJ 
solemne fune ra l por el eterno desean-, 
s o d e los hermanos Cofrades y encO' 
m e n d á d o s d i fun tos y durante la vigi 

contusa en el dedo pu lga r de l a mano 
derecha, haciendo astillas. 
~ Juan L ó p e z Medina, de 20 a ñ o s . Ave 
llanos 3, de herida contusa en la r e g i ó n 
tenar de la mano derecha, por c a í d a . 

Juan Puente Ar royo , de 20 a ñ o s , P . 
Florez 15, de quemaduras de p r i m e 
ro y segundo grado en los dedos, anu
la r y m e ñ i q u e y cara dorsal de la ma
no derecha, con aceite. 

Fé l ix Bunie l , de 12 a ñ o s , San Este-

OPOSICIONES A 
CARTEROS URBANOS 

Sueldo 4.000 pesetas m á s otras grati
ficaciones. 

E n la ú l t i m a opos i c ión obtuvimos 15 
plazas de 18 presentados. 

P r e p a r a c i ó n esmerada en 

(MIS P i l l l i 
S A N T O C I L D E S , 1 

T r a s p á s a s e por cambio de n egocio 
m a g n í f i c a y m o d e r n í s i m a i n s t a l a c i ó n . 
S i t u a c i ó n inmejorable en l a popular 
y concurrida "Somera" (Arosteguieta, 
11 y Herreros, 121. Numerosa clientela, 
E n razonables condiciones. Dir ig irse 
al propietario del citado es tab lec í -
cimiento. Miguel G u t i é r r e z . Tolosa. 

con una punta . 
Saturnina Garc í a , de 72 a ñ o s , San 

Francisco 5, de e r o s i ó n en l a m u ñ e c a , 
izquierda y l igera c o n m o c i ó n cerebral , 
por atropel lar le u n carro. Su estado 
fué calificado de p r o n ó s t i c o reservado, 

Mar t ina Castil la Ga rc í a , de 59 a ñ o s . 
Pozo Seco 10, de c o n t u s i ó n con e ros ión 
y hematoma y epistaxis t r a u m á t i c o , 
por porgar la una h e r m a n á . 

Mar í a P i la r P é r e z Gaeta, de 5 a ñ o s . 
Avenida de P a l e n c í a 1, de he r ida i n 
ciso-contusa en la r e g i ó n dorsal de l a 
mano derecha, con una t i j e ra . 

VIFOSCAL" 
R E C O N S T I T U Y E N T E V I T A M I N I C C K 

F O S F O R I C O - C A L C I C O 
Completa l a a l i m e n t a c i ó n d«S 

G A N A D O 
evitando el raquitismo y otras enfer
medades. 
L A B O R A T O R I O S M E D I T E T E S. L . 

Paseo D r . Esquerdo, 200 - M s i r U 
D E P O S I T O S : 

Droguer ías Mata, Evelio, B a r t o l o m é 
y del Alamo 

R E P R E S E N T A N T E E N B U R G O S : 
A D O L F O C U E S T A 

S a n Pedro C a r d e ñ a , 29 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 

E L SEÑOR 

Don Ildefonso 
que falleció en Burgos el, d í a 1G de Octubre de 1944, 

de edad, d e s p u é s de rec ib i r los Santos Sacramenlos y 

a los 53 años 

la B. á e S. S. 

(Q. E. P. D.) 
Pu apeaada v iuda, d é ñ a A u r o r a Robledo; l i j 'és , Carinen. P a u U » ^ , 
Magdalena, Teodoro. M a r í a Luisa , Pi lar , CtsUda y A u r o r a ; h i j o po-
lítiéo, Migue l Ba r r io s : h e r m a n ó o s sobrinos y d e m á s famil ia , agrade 
c e r á n a su» amistades la asistencia a l funeral que se c e l e b r a r á el 
p r ó x i m o marte?, d ía 1C>, a las ocho y media de la m a ñ a n a en la ig le 
sia, parroquial de San Ccsme 'y San D a m i á n , por cuyo acto ,d« piedad 
les anticipan las m á s expresivas gracias. 

Burgos, 14 de Octubre da 1945. 

A N I V E R S A R I O S 

E L E X O M O . S R . 

DON JOSE MANUEL PUEBLA Y A6UIRRE 
Y S U H I J O 

DON PRIMITIVO PUEBLA Y FERNANDEZ 
•fallecieron, respectivamente, el d ia l de Enero de 1942 y el 5 de 

Octubre de 194J; habiendo recibido los Santos Sacramenlos y 
la B e n d i c i ó n ds 'Su Santidad 

Q. JE. P- O. 
Su viuda y madre, d o ñ a M a r í a Teresa F e r n á n d e z Loma y d e m á s fa
mi l i a , ruegan a sus amisladcs les tengan presentes en sus oraciones 

La* misas que se celebren m a ñ a n a , d í a 15 en la iglesia pa r ro 
quia l de San Lesmes. de siete y media a doce; en los P P Carmelitas 
y p p . J e s u í t a s do siete a diez, a s í como la misa de nuervtí y Expo
sición del S a n t í s i m o en las M M . Reparadoras el d ía 17, s e r á n ap l i 
cadas por el eterno descanso d a sus almas. 

Burgos, 1 i de Octubre de 1945. 

lia M á misa en el altar mayor. 
C A T E D R A L : Capil la del Santísimi 

Cristo de Burgos. 
Día 1 4 : Cultos mensuales en honor 

do tan milagrosa imagen. Por la tar
de, a las siete, y media, con plática po:, 
el M . I . Sr . D. Lorenzo Dancausa \ 
exposic l ión menor. 

M.M. C A R M E L I T A S : Solemnes-cu¡{ 
tos en honor de Santa Teresa de Jesús 

Por la m a ñ a n a , a las diez y medí» 
miea solemne. 

Por la tarde, a las seis y meda 
f u n c i ó n eucaríst ica, , predicando el 
Teodoro de San J o s é , C .D . con a i | 
tenejia del Excmo. S r . Arzobispo 
a c t u a r á de Pontifical en la reserva.: 

A L A C O L O N I A A S T U R I A N A 
Se recuerda a todos los asociados 

la Cofradía de Nuestra Señora de 0 
vadonga, que mañana, D.. m. domiilf 
segundo de mes y durante la misa* 
once en la dglesia de los P P . Carmet 
tas, tendrán lugar los cultos mensual 
que la Asoc iac ión dedica a tan colest 
Patrona. Se recuerda a¡ todos la 
tencla puntual . 

A S O C I A C I O N D E L A S «JOVENES I 
A C C I O N C A T O L I C A 

E l retiro espii í itual correspondien 
al mes de Octubre, so celebrará hoy' 
mingo & las cuatro y media, en el ^ 
temado T e r e s í a n o dirigido por el 
verendo Padre Ros, .(Rector del S 
nario de Misiones) . 

Se ruega la puntualidad. 
• • • ¡ • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • i * 1 " ' 

P r e g ó 
d e l a Falange 

A Y U D A J U V E N I L 
Todos aquellos camaradas eue 

yan solicitado la Ayuda juvenil J> 
los textos para el presente año, 
b e r á n ' m a ñ a n a Inés , día 13 del co 
le mes, una re lac ión en la qus & 
constar: 

Primero.—Centro donde cursa 
estudios. 

Segundo.—Textos y nombre de 
autores. ^ 

Lo que comunfoamo» 
oportunos. 

los 

L u i s d e l a C u e s t a 

Director Sanatorio Antituberculoso Provincial 
P u l m ó n y c o r a z ó n . — l l a y o s X 

Consulta de 11 » 2 y de 4 » • 
Santander 8. 4.0-Telfs. 1735 r IS3S 

M A N U E L A L O N S O 

Aparato digestivo y n u t r i c i ó n 
R A Y O S X - A N A L I S I S 

, , Consulta, viernes y sábados» 
Vitoria, 28, primero 

T 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 

LA SEÑORA 

m m u m m 
que fal leció é l d í a 14 de Octubre de 194'4" 

d e s p u é s de recibir los Santos Sacramentos y la Bend ic ión de S. S. 

SU. ESPOSO. HERMANOS, SOBRINOS. PRIMOS X DEMAS F A M I L I A 

Ruegan a sus a ñ i i s t a d e s la asistencia á a lguna de las misas que por el eterno descanso de su a lma, 
se c e l e b r a r á n el martes d í a 16, de ocho a diez y m e d í a , en la iglesia par roquia l de San Lesmes Abad, as í 
como la que se diga a las diez y media, en la pap i l l a del Cementerio de S a n ' J o s é , por cuyos actos de p ie-

.dad les q u e d a r á n m u y agradecidos. 
Burgos, 14 de Octubre de 1945. " ,-

t 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 

E L SEÑOR 

Don Ambrosio Escudero Sancha 
(industrial que fué de esta plaza) 

que fal lec ió el d ía 15 de Octubre d« 1944, a los 66 a ñ o s de edad^ / 

déspués de recibir los. Santos Sacramentos y l a B e n d i c i ó n d» S. 

(Q. E. P. D.) 
Su apenada viuda d o ñ a Rosario Alonso; hijos, Gerardo, Maff&ft 
Angel, Teófi lo , Antonio, Valeriano, V a l e n t í n y Pilar;- madre, 

po l í t i cas , padre po l í t i co , hermana y d e m á s famil ia 
Ruegan a ¿ u s amistades asistan a l f u n é r a l que por el etel^3) 

descanso de su a lma se ce l ebrará m a ñ a n a d ía 15, a las diez d3 
m a ñ a n a en la iglesia parroquial de S a n Cosme y S a n D a m i á n , 
como la misa que se celebre el mismo d ía a las ocho y media e l \ J 
altar mayor de l a mencionada iglesia, por cuyos actos de pied 
les anticipan las m á s expresivas gracias. 

Burgos, 14 de Octubre de 1945 

http://en.su


T o r o t 

OAxITAS INGRESA EX E L 
SANATORIO D E TOREROS— 

Madr id .—En el Sanatorio de Toreros 
l ia facil i lado u m e d i o d í a el siguiente 
parlo facu l ta t ivo : 

" E n el d ía de la fecha i n g r e s ó en 
este sanatorio el matador de. toros 
parios Vera " C a ñ i t a s " , lesionado en l a 
corr ida de ayer en la palaza de toros 
de Sevilla, en la e n f e r m e r í a de c u y a 
plaza fué operado de dos heridas en 
la pierna derecha, c a l i ü c a d a s de pro
nós t i co grave".—Cifra . 

GANADERO Y PICADOR, M U L 
TADOS : — : : — : 

Madr id .—Por insuficiencia en los pe
sos de las reses lidiadas el d ía 7 del 
actual, en la plaza de toros de esta ca
pi ta l , han sido sancionados los gana
deros Vi l lagodio hermanos, con la m u l 
ta de m i l pesetas. . . , 

Asimismo le ha sido impuesta m u l t a 
al picador Rafael B a r r e r á R o m á n , por 
realizar la suerte de varas in f r ing ien 
do el a r t í c u l o 69 del vigente regla
mento de e á p e c l á c u l o s taurinos. 
LA P R I M E R A D E FERIA D E L 
P I L A R : — : : — : : — : 

Zaragoza.—'- P r imera cor r ida de las 
fiestas del Pi lar . L leno . Seis toros de 
Anastasio F e r n á n d e z , paj"^ Ortega, Ala 
nolelie y Pa r i t t a . 

Ortega, colosul en el p r imero , del 
uue c o r t ó la ore ja y m u y b i en 'en el 
cuarto. 

Manolete, regular en el segundo y 
super ior en e l qu in to , con corte de 
oreja. 

Par r i ta , c u m p l i ó en eanbos. 
Peso de los toros en canal : 245, 2G8 

214, 283, 281 y 319 ki los respect iva
mente. 

ORAN TEATRO 
H O Y , a las 3,15 

Ul t ima exhib ic ión en ses ión especial 
infanti l 

EN EL VIEJO OKLAHOMA 
B U T A C A S a 2 pesetas 

I! 
Lo antes posible será iniciado el tráfico ferroviario 

por el Madrid-Burgos entre la capital y Aranáa de Duero 

El alcalde de !a ciudad da cuenta de sus recientes gestiones en 
Ayer, a m e d i o d í a , a l rec ibi r a los 

periodisas. el alcalde de l a c iudad, en 
su despacho of ic ia l , les hizo u n a exoo-
s i c i ó n de las gestiones por él realiza
das en su reciente viaje a M a d r i d , de 
las cuales ya ant ic ipamos, en reciente 
c r ó n i c a publ icada el pasado m i é r c o l e s , 
sus frutos m á s interesantes. 

Ofrecemos hoy, como complemento 
de aqué l l a , las manifestaciones del Sr. 
Qu in tana , que se e x p r e s ó a s í ante los 
periodistas: 

O B R A S P U B L I C A S D E I N T E 
R E S P A R A L A C A P I T A L : — : 

E n e l M i n i s t e r i o de Obras P ú b l i c a s , 
t r a tamos de m u y diversos problemas. 

Obtuvimos l a c o n c l u s i ó n de que r á 
p idamente d a r á n comienzo las obras de 
p a v i m e n t a c i ó n de la calle de V i t o r i a , 
desde l a D i p u t a c i ó n a l l l amado puente 
de las Viudas y asimismo se i n i c i a r á n 
t a m b i é n en breve plazo les t rabajos i n 
t e r rumpidos de encauza mien to de los 
r í o s Pico y Vena, sobre l a base de una 
f ó r m u l a que consiste en l a entrega por 
el A y u n t a m i e n t o de u n d e p ó s i t o equiva 
lente a l diez por ciento de l presupuesto, 
que ha de ser l a a p o r t a c i ó n m u n i c i p a l . 

In teresamos del min i s t r e , asimismo, 
la f o r m a l i z a c i ó n del proyecto pa ra en
sanchar, en seis u ocho metros, e l puen
te da San Pablo y hablamos cambien 
del t r á f i c o f e r rov ia r io entre l a cap i t a l 
y A r a n d a de Duero, por medio de la 
v í a f é r r e a de M a d r i d a Burgos. E l se
ñ o r F e r n á n d e z Ladreda, comprendien
do l a necesidad de ambas peticiones, 
p r o m e t i ó en cuanto a l a p r i m e r a ac t i 
var las opor tunos trabajos y resoecco de 
la segunda que se e s t u d i a r í a l a f o rma 

de poder i n i c i a r el t r á f i co en d icha zo
na lo m á s p ron to posible, cosa que, 
desds luego, no puede ser i nmed ia t a 
como fuera su deseo, porque hay que 
efectuar el correspondiente tendido de 
l í n e a s . 

Tra tamos , igualmente , de que se dc-
'te de l a m á x i m a rapidez a los t rabajos 
del proyecto de e s t a c i ó n ú n i c a , que a c á 
ba de pasar de l a R.E.N.F.E y por ú l 
t i m o expusimos a l m i n i s t r o u n asunto 
y u n a a s p i r a c i ó n de g ran i t n e r é s pa ra 
muchos burgaleses, de modesto capi
ta l , que emplearon sus ahorros en l a 
a d q u i s i c i ó n de obligaciones de ios Fe-

ESCASA NUBOSIDAD 
M a d r i d . — I n f o r m a c i ó n general.—Con

t i n ú a el buen t iempo en toda E s p a ñ a 
con escasa nubosidad situada en ge
neral a lo largo de las costas. 
. Tiempo probable: F o r m a c i ó n d e ' n u -
bes de desarrollo ver t ica l con a lguna 
probable tormenta de aire caliente en 
las sierras de Levante y Sur de A n 
d a l u c í a . Sin cambios apreciablcs en 
el resto de E s p a ñ a . Levante en el estre
cho. 

Tempera turas : M á x i m a de ayer 34 
grados en Sevi l la ; m í n i m a de 4 en 
Soria. En M a d r i d : M á x i m a : 24,6 y 
m í n i m a , 10,9.—Cifra. 

C A M P A N A P O L I T I C A 
(Viene de primera página) . 

La formación del censo electoral encomendada 

A/WV 

CASI EL TERCIO DEL CENSO ESTARA INTEGRADO 
Cua t ro mi l lones setecientos m i l es-

pafioLes t o m a r á n par te en las p r ó x i m a s 
elecciones municipales . D e ellos u n m i 
l l ó n quinientos m i l s e r á n mujeres. Co
m o en las eleciones munic ipa les d i 
rectas solo in t e rv i enen los cabezas de 
f a m i l i a , e l n ú m e r o de electores es i n 
fe r io r a l de otras é p o c a s en las que 
p a r t i c i p a b a n todos los e s p a ñ o l e s ma
yores de 25 a ñ o s de edad, ya fueran 
hombres o mujeres. S i en vez del voto 
de los cabezas de f a m i l i a se efectuara 
el voto s ingular de todos les e s p a ñ o 
les mayores de 25 a ñ o s , los electores 
p a s a r í a n de 11 mi l lones . E n M a d r i d 
h a n t e r m i n a d o ya las operacion-3s del 

censo de l a cap i t a l . Se calcula que 
unos 235 m i l m a d r i l e ñ o s pa r t i c ipa
r á n en las elecciones municipales . En -
rs ellos se cuentan unas 75 m i l muT 
jeres que son cabeza de f a m i l i a . 

L A F O R M A C I O N D E L CENSO 
Desde hace unos d í a s en todas las 

ciudades y pueblos e s p a ñ o l e s se t r a 
baja in tensamente en la f o r m a c i ó n del 
censo electoral . L a p r i m e r a r e u n i ó n de 
l a J u n t a Centrad del Censo se ce l eb ró 
en M a d r i d e l 8 de Octubre. E l 10 se 
r eun ie ron las- Jun tas previnciaies y e l 
15 celebran sus reuniones las Jun tas 
municipales . S e g ú n l a d i s p o s i c i ó n del 
Gobierno e s p a ñ o l que r ige en esta ma-

H O Y , a las 5,15, 30 y 10,45 noche 

Sime el Éxito [lamrose ¡le la m m \ m \ píotolén PUODIiT 

LA TORTUR CABRE 
por A K I M T A M I K O F F 

la fatalidad L a sublime e x p i a c i ó n de un delito cometido por 
| del destino en una vida e jcmpl i r 

U N A P E L I C U L A Q U E R E C O R D A R A P E R E N N E M E N T E 

t e r i a las Juntas electorales func ionan 
conforme íji lo dispuesto en la Ley 
Elec tora l de 8 de Agosto de 1S07. N u 
merosas medidas de esta no r igen en 
la ac tua l idad . Para l a Ley Elec tora l 
de 1907 e r an electores todos los es
p a ñ o l e s varones mayores de 25 a ñ o s , 
que v i v i e r a n en el M u n i c i p i o en que 
se celebran las elecciones cen dos a ñ o s 
d é an te r io r idad . E l voto era obligato
rio . Estaban exentos de él los mayores 
de 70 a ñ o s , e l Clero, los jueces y los 
notar ios . No p o d í a n vo ta r les srmten-
c í a d o s a pena que les p r ivaba de sus 
derechos pol í t i cos , los sentenciados a 
p e n » af l ic t iva , los concursados y que
brados, los deudores a fondos p ú b l i 
cos y a los acogidos en establecimien
tos benéf icos . E r a n elegibles los espa
ñ o l e s varones mayores de 25 a ñ o s de 
estado seglar. 

Pa ra vo ta r era preciso estar inc lu ido 
en las l is tas electorales. De l a forma
c i ó n de ¡estas £e encargaba e l I n s t i t u 
to G e o g r á f i c o y E s t a d í s t i c o , bajo ins
p e c c i ó n de l a J u n t a Cen t ra l del Cen 
so. Las Jun tas del Censo sé, d i v i d í a n 
en tres clases: J u n t a Cent ra l , con do
m i c i l i o e n M a d r i d ; Juntas p rov inc ia 
les, con residencia en l a cap i ta l de l a 
provinc ia , y Juntas municipales , re
sidentes en e l A y u n t a m i e n t o . E n l a ac
t u a l i d a d las disposiciones del Gobierno 
respetan estas denominaciones y bajo 
ellas se confecciona hoy urgentemente 
el censo electoral . 

C E N T R A L DET 

C l H t , C A I A T K A V A S H O Y . 5,30, 745 yio.is 
S E N S A C I O N A L E S T R E N O 

UNA D A M A EN APUROS 
I R E N E D U N N E - P A T R I C K N O W L E S 

H O Y , 5,15. 7,30 y 10,45 noche 
Estreno de l a j o y a c i n e m a t r o g r á ñ e a CINE AVENIDA 

C A S I U N A N L 
U n a p e l í c u l a ex t r ao rd ina r i a y a t r a c t i v a — L a mejor y ú l t i m a c r e a c i ó n de 

Diana D U R B I N y Charles L A U G H T ü Ñ 

C O L I S E O C A S T I L L A 
H O Y , 5,30, 7,30 y 10,43 

EL ACONTECIMIENTO ESPERADO 
SENSACIONAL ESTRENO 
U n verdadero a l a r d e espectacular 
cómico , terrorífico de la superproduc
c ión que hace temblai y reir en cada 
minuto en proporciones gigantescas 

¡Grand iosa ! ¡ E m o c i o n a n t í s i m a ! 
Reserva su lecalidad con tiempo 

R I C H A 
C Ñ R L S O N 

L U K f í S 

L A J U N T A 
CENSO : — : :—: : — : :—: •;—: 

L a J u n t a Cen t ra l del Censo e s t á pve 
s idida por el presidente del T r i b u n a l 
Supremo. E n general toda la. orga
n i z a c i ó n del censo ielectoral se apoya 
en la J u d i c a t u r a y en • l a M a g i s t r a t u 
r a ; en u n a palabra, en l a f u n c i ó n j u 
d ic ia l . F o r m a n par te de l a , J u n t a Cr n 
t r a l las m á s altas personalidades del 
Derecho e s p a ñ o l : el p r e s í d e m e d é l a 
Rea l Academia de Ciencias Morales y 
P c l í t i c a s , e l presidente del I n s t i t u t o de 
Reformas cocía les , e l rector de l a U n í 
versidad de M a d r i d , el decano del Cole
gio de Abogados, e l presidente de l a 
Real Academia de Jur i sprudencia y 
L e g i s l a c i ó n y e l d i rec tor del I n s t i t u t o i 
G e o g r á f i c o y E s t a d í s t i c o . 

L a m i s i ó n de l a J u n t a C e n t r a l es la 
d i r e c c i ó n de todos los trabajos que t i e te, a fin d 
nen por finalidad l a f o r m a c i ó n del 
cena?. Sus vocales inspeccionan los 
i&ervicios p rev inc ia ies ?y municitíaLe.B 
del censo, resuelven las dificultades, 
sentencian en a p e l a c i ó n e imponen 
mul tas por las arbi t rar iedades come
tidas. 

r rocarr i les Andaluces, y a los cuales 
desde 1943 se les h a planteado u n de l ! 
cado problema con mo t ivo de l a rever
s ión a l Estado de todos los f e r r o c a r r í 
les e s p a ñ o l e s . E n r e l a c i ó n con este asun 
to, e l Sr. F e r n á n d e z Ladreda compren 
dió la l e g í t i m a a s p i r a c i ó n de los in te
resados —entre los que figura . t a m b i é n 

Caja de Ahorros m u n i c i p a l — y pro 
m e t i ó p lan tea r l a demanda en e l Con
sejo de min i s t ros pa ra que por el Go
bierno se conceda a los obligacionistas 
i d é n t i c o s derechos a los de las Com 
p a ñ í a s del Nor te y Oeste. 

B U R G O S Y E L B A R C O D E 
G U E R R A " A L M I R A N T E B O N I -
F A Z " : — : :—: :—: : _ ; ; _ ; 

— E n v i s i t a a l m i n i s t r o de M a r i n a 
— p r o s i g u i ó diciendo el alcalde— pre 
sentamos a l a l m i r a n t e Regalado el es
c r i t o por e l cua l l a c iudad de Burgos 
sol ic i ta e l honor de a m a d r i n a r el barco 
de guerra " A l m i r a n t e Bonifaz" , rega
lando, a l a vez, u n b a n d e r í n de com
bate pa ra d icha u n i d a d de nuestra A r 
mada. 

E l m i n i s t r o a g r a d e c i ó , en nombre pro
pio y de l a M a r i n a , e l rasgo de' l a ca
p i t a l de Cas t i l la en homenaje a l insig
ne a l m i r a n t e que figura con e l n ú m e r o 
uno de los a lmiran tes e s p a ñ o l e s y pro
m e t i ó corresponder e n f o r m a adecuada 
al o f rec imiento b u r g a l é s . 
P R O N T O C O M E N Z A R A N L O S 
T R A B A J O S D E R E P L A N T E O 
P A R A L A R E C O N S T R U C C I O N 
D E L C A S T I L L O : — : : — : : — : 

— E n el M i n i s t e r i o de E d u c a c i ó n se 
p i d i ó el p r o n t o despacho del expediente 
de c o n s t r u c c i ó n del grupo escolar de 
l a calle de Salas, que e s t á en l a of ic i 
n a t é c n i c a , y que en breve plazo s e r á 
resuelto. Y l o mismo sucede con las 
obras en l a Casa de M i r a n d a , cuyo c ré 
d i to s e r á r e m i t i d o a Burgos r a p i d í s i m a -
mente a fin de que aquél las , comiencen 
a c o n t i n u a c i ó n pa ra que d icho h i s t ó r i 
co edificio c u m p l a l a finalidad deseada, 
que es la de dest inarle a Museo. 

E n e l p rop io M i n i s t e r i o se nos d i jo 
que va a comenzar a. montarse l a ex
pos i c ión de ricas telas en el Monaste
r io de las Huelgas y en r e l a c i ó n con las 
obras de r e p a r a c i ó n de l a cap i l l a del 
Condestable parece que y a h a n sido 
asimismo superadas las dif i icul tades 
de abastecimiento de ma te r i a l , que, so
bre todo en lo que a andamiaje se re
fiere, eran las que i m p e d í a n l a realiza
c ión ' de a q u é l l a s . T é c n i c o s del Min i s t e 
rio , v e n d r á n de Va l l ado l id a Burgos y 
entoncei", s i m u h á n e a m e n t e se l l e v a r á n 
a cabe los trabajos de replanteo para la 
r e c o n s t r u c c i ó n del casti l lo. 
O T R A S G E S T I O N E S : — : : — : 

L a r e p c b l a c i ó n forestal de las lomas 
que c i r cundan e l t é r m i n o mun ic ipa l , 
es o t ro asunto resuelto, puesto que e l 
A y u n t a m i e n t o h a ofrecido una aporta 
c ión equivalente a lo que exceda de 
1.500 pesetas por H e c t á r e a el impor te 
de dicha r e p o b l a c i ó n , f ó r m u l a en la 
que e s t á de acuerdo d e s d é luego e l Pa-
t r i m e n i o forestal . 

U n a de m i s preocupaciones, v ivamen
te exteriorizadas en m u l t i t u d de oca
siones —agrega el alcalde— es l a de? 
a p a r i c i ó n del tendido a é r e o -Je cables 
sobre l a cap ia l y en e l M i n i s t e r i o de 
l a G o b e r n a c i ó n planteamos, po r eso, 
l a conveniencia de que por la. D i r e c c i ó n 
general de T e l e c o m u n i c a c i ó n se s u p r i 
m a n tales l í n e a s y les castilletes que exis 
t e n en l a calle de San Pablo, cuestio
nes que s e r á n def in i t ivamente resueltas 
a pr imeros de a ñ o . 

Jun to a esos problemas parece que 
h a sido ya resuelto e l que a l a mayo r 
brevedad se construya, el g r an si lo asig
nado a Burgos por el M i n i s t e r i o de A g r i 
cu l tu ra . Desde luego s e r á const ru ido en 
las inmediaciones del a l f a r de Cadeni
llas, en l a car re tera de M a d r i d , ocu
pando u n a superficie de 25.882 metros 
cuadrados. 

' E L P A R R A L " , L A V E N T A D E L 
P A L A C I O D E J U S T I C I A Y L A 
C O N S T R U C C I O N D E U N E D I 
F I C I O P A R A L A T E L E F O N I C A 

Por ú l t i m o el alcalde se ref i r ió a les 
tres asuntos m á s destacados de sus ges
tiones en M a d r i d . 

R e f i r i é n d o s e a l a c e s i ó n de " E l Pa
r r a l " , d i j o que é s t a se e f e c t ú a por u n 
plazo de veinte a ñ o s , abonando l a Cor
p o r a c i ó n u n canon s i m b ó l i c o de c ien 
pesetas por anua l idad . 

E n r e l a c i ó n con l a ven ta del Palacio 
de Jus t ic ia a l Estado, el m i n i s t r o esti
m ó m u y razonable l a p r e t e n s i ó n bur
galesa, i n q u i r i e n d o condiciones en que 
d icha o p e r a c i ó n h a b í a de verif icarre y 
se espera ya de u n momento a o t r o a l 
subsecretario de Just ic ia , que efectua
r á una v i s i ta a l inmueble, en u n i ó n del 
arqui tecto de l a secc ión correspondie-

que é s t e pueda tasar e l 
edificio, cuyo t i p o de ven ta c o i n c i d i r á 
con l a v a l o r a c i ó n of ic ia l a s í obtenida. 

28. Nos alzamos frente a 'os ma-
rrullercs y derrotistas sempiternos. 
España, pe&s a todos los augurios de 
ios falsos profetas, se salva, se afirma 
y va hacia adelante. 

29, E n polít ica hay que ligarse al 
tiempo y al transcurso objetivo del. v i 
vir. Queremos ser actores de lia afir
mación de España. 

30 No seremos j a m á s motivo de 
perturbación internacional. Estrimamos 
necesaria, en primer lugar, la seriedad 
en las relaciones internacionales, ún i 
ca forma de íognar una conciencia co
laborante entra las naciones, dejando 
a salivo los principios indeclinables de 
la propia soberanía . 

31. Nuestra polít ica de independen
cia ha sido, es y será defendida s in be-
llic^mos pero con virilidad; E l ¡Vlovi-
nUiento no se hizo para hipotecar E s 
paña. ' 

32. Nuestra v'ecindad geográf ica y 
fuerces vínculios h is tór icos nos Itgan a 
Portugal y Francia, con las que de
seamos cciaborar en un orden interna
cional estable. Nuestra p o s i c i ó n medi
terránea hace coincidir nuestros inte
reses con Los bri tánicos . Ua proyecc ión 
cultunal, espiritual y e c o n ó m i c a ds E s 
paña nos liga í n t i m a m e n t e con los pue
blos americanos de habla españo la , 
portuguesa « inglesa. Estas deberán 
ser constantes de nuestra pol í t ica in 
ternacional. 

33. España no permit ió el avance 
del comunismo dentro de sus fronteras, 
pero tampoco se e n t r e g ó al fascismo. 
Nuestra "Resistencia" interiorj, que im 
pidió lia beligerancia, sigue en pie para 
oponerse a cualquier intento de vasa
llaje, incompatible con nuestro honor 
nacional. 

34. Democracia, s í ; pero al; servi
cio de España. Todos los principios de
mocrát i cos tienen cabida entre n o s -
otifcs, pero adaptados a nuestra s ingu
laridad nacional. Representamos a la 
vanguardia pol í t ica . 

35. Poseemos la moral de un pue
blo que no ha sido vencido. Toda es
p e c u l a c i ó n pol/ítica que no parta de es 
te hecho indiscutible,, a d e m á s de ser 
un profuindo error, es una traición inau 
dita. España no ha arriado banderas. 

36. Nuestna empresa—popular y 
concreta—consiste en lograr el destino 
universaJl de la unidad nacional espa
ñola y e! orden de Hbertad para el 
hombre e s p a ñ o l . 

Hasta aquí la e n u m e r a c i ó n de las 
afirmaciones contenidas en nuestra cam 
paña. Para desarrollarla nos hemos s i 
tuado en una posiición equidistante d.e 
la sociedad y del Estado movidos de 
nuestro propós i to de enlazar a ambos. 
Kemos pretendido, por una parte, ofre
cer a La c o n s i d e r a c i ó n de los e s p a ñ o l e s 
la obra estatal realizada, y ello objeti
vamente, con entuisiaismo español peró 
s in rigidez partidista. Por otro lado nos 
'esforzamos en ser la expres ión fiel de 
fa opinión públ ica , pcrtav'oces de la 
inquietud popul.ar actual. Siguiendo es 
ta línea determinamos los deberes re 
c íprocos de la sociedad y del Estado y 
la necesidad de crear un clima nacio
nal que permita ei desarrollo total de 
la e v o l u c i ó n pol í t ica e spaño la . Si la 
sociedad no adopta una actitud de fran-
cs y leal c o l a b o r a c i ó n ; s i el Estado, 
por su parte, no aprecia y valiera c u m -
plidamenta la part ic ipac ión del pueblo 
en su obra, iio s e r á posible eL logro de 
un orden ptíüitico y social que tenga 
estabilidad. E l Estado g a n a r á en aL-
c a n c é popuíar s e g ú n vaya realizando 
una labor nacional* fecunda, pero U 
sociedad alcanzará su libertad en ' la 
misma medida en que desarrolle su 
fundión espec í f ica . E l Estado reaI(Lza la 
e v o l u c i ó n desde una postura oficial y 
ordenadora; la sociedad garantiza esa 
e v o l u c i ó n con su asiduidad y entusias
mo. L a e v o l u c i ó n es, por. tanto, obra 
de los dos conjuntamente, y todo de
rrotismo, negligencia o abandono h a 
brá de cargarse en el deber de cada 
cual. S i conciertan sus acciones se lo 
grará ía sa lvac ión de España. Para ello 

se preoisa romper una capa de recelos 
que aún existe, hemos de llegari a esta
blecer ulna mutua confianza entre la 
sociedad y el Estado, Si é s t e ac túa úni 
camente por su cuenta, la Labor oficial 
no tendrá vigor, es tará desencajada de 
¡as realidades populares; s i aquella 
adopta una actitud negativa, pondrá e n 
crisis la existencia deL' Estado. Esta 
polít ica de d iá logo es la que nosotros 
servimos. Hacemos llegar al Estado lia 
cál ida preocupación del pueblo, pero 
nos dirigimos también a é s te , con " la 
fuerza que nos presta eL formar parte 
de é l , s e ñ a l á n d o l e sui m i s i ó n e n esta 
hora española . Para que no se malogre 
La oportunidad que ante nuestra P a 
tria se cfrece, hemos estado, seguimos 
estando, atentos al pulso pol í t ico de la 
nac ión. . E l E s p a ñ o l " es portavoz de 
Jas inquietudes populares, las cuaies 
eleva hasta la a^u^a de! Poder, Pero 
se dirige igualmente al pueblo para 
exigirle rigor y fidelidad e n la Labór 
nacional emprendida. No escuchando al 
pueb'lo, la obra estatal será un frío ex
perimento pol í t ico sin raigambre popu
lar; si el pueblo no. acepta su respon
sabilidad, si no aprovecha debidamen
te Los cauces naturales que la sociedad 
posee para injertarse en el Estado, 
nuestro Movimiento será estér i l . Por 
eso, nuestra c a m p a ñ a ha sido una in
vi tac ión a la sociedad, pero también 
una instancia al Estado. Respondiendo 
ambos, no cabe duda que E s p a ñ a lo 
grará reafirmarse en el Mundo de la 
postguerra. Ahora, el Es tado y la so 
ciedad tienen ta palabra. 

i ' (De " E l E s p a ñ o l " ) 

Se hunde e! motovelero «Tenerife^ 
y perecen cinco de sus íripulantef 

A las CUÍM 
p r q d ú c i d í j 

Sania Cruz de Tener 
t ro de la m a d r ü a d a s 
u n accidente m a r í t i m o , a doce mi l las d ' í 
esto puerto. Chocaron violenlamente 1% 
motonave " T a j o " , que í i sb ía calido d<y 
Tenerife, con d i r ecc ión a Las Palmasjj 
y el motovelero "Tener i fe ' ' , do estuj 
m a t r í í c u l a , gue desde Gran Canaria S Í 
d i r i g í a a este puer to . a 

A consecuencia del ohoqUe se Jiim-»v 
dió r á p i d a m e n t e el motovelero " T e i u 
r i f e " , y perecieron ahogados los I r M 
p ú l a n l e s Ange l Montes de Oca 
ce, p r imer motorista, na tu ra l ( 
P a i í n a s ; Manuel Rosales Es 
r i s ta ; Domingo Cabrera L( 
ro , na tura l de Fucn tcven 
nio C a m a e h ó Fajardo, t a m u u 
ñ e r o y de igua l naturaleza, y un po
l izón que se h a b í a in t roducido, 
do y cuyo nombre se descou 
vapor " T a j o " r e c o g i ó al resto de la. | 
t r i p u l a c i ó n , que t ra jo a Tenerife, a s í 3 

l e í motoris ta .Ar ig f l c 
otros tres t r i p u l a n - f i 

no, mo to - -
. marino-li 

i-a; .Vi to -5 
' ;n m o r í - 5 

Ei > 

cion. 
como el c a d á v 
Montes de Oca 
tes. . ! 

E l motovelero "Tener i f e" h a b í a sa
l ido del Puerto d e ' l a Cruz con d i f r e -
c ión a esta capi la l con un carguniputu 
de cal y bidones vac ío s . Lo maudabs 
su p a t r ó n J e r ó n i m o G u t i é r r e z GoüKá-
lez, y desplazaba ciento ocho lui ieladí is . 
Lo motonave " T a j o " - h a b í a salido d i 
este puerto para las Palmas. A la» 
ocho v media de la m a ñ a n a entrS en! 
el puerto ; 
ocurr ido 
na.^Ci i 'ra . 

ca i i i lán inlV 
aulsi idade! 

'mo 
de 

t i .* i ( 
ntaH 
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En Burgos ha sufrido m m m % m m r d a d é s i 

M a d r i d . — S e g ú n datos de la D i r e c 
c ión general do E s t a d í s t i c a , el alza' del 
coste de la v ida en fep diversas capita-
es de provincia , ha sido entre Ju l io de 
193G y Mayo de 1945, la s í g n e n t e : 

En Albacete ha pasado de 100 a 
290*2; en AUicante, a 292*3; en A l m e 
r ía , a 288*3'; A v i l a , 267 '3 ; Badajoz, 
2 8 7 ' 1 ; Barcelona, 266 '4 ; Bi lbao, 279 '3 ; 
Burgos , 256 '7 ; C á c e r e s , 2 8 1 ; Cádiz . 
291 '7 ; C a s t e l l ó n , 263 ; Ciudad Real, 
262 '3 ; C ó r d o b a , 2 6 0 ; C o r u ñ a , 2 7 2 ' 1 ; 
Cuenca, 273,3; Gerona. 3 0 0 ; Granada, 
324 ; G u a d a l a j a r á , 242 '2 ; I lue lva , 325*6 
Huesca, 254*2; Ja ;én„ 270' '9; ¡Leónl, 
27:1: L é r i d a , 270*0; L u g o . 269*3; M a 
d r i d , 238*6: M á l a g a , 277*1'; Murc ia , 
279*9; Orense, 299*7: Oviedo-, 282*1: 

H O Y , a las 3,15 
Ult ima e x h i b i c i ó n en ses ión especial 

infanti l 

B U T A C A S a 2 p é s e t e s 
• ••BDBBBBBBiaBBBBBBBBaBBBBSRBBBBBBBBB 

la SECCION FEMENINA 
en e! Día de su Paírona 

Raima dé M; 

Ti 

fa lencia , 
Las Pa lm¿s : , 3 
Pontevedra, 33 
San S e b a s t i á n . 
Tenerife, 299*3 
govia, 297 ; Se1 
Tarragona, 284 
. 1248*3; ValcncVsi, 258*3 
284*2 ; V i t o r i a . 279*3 ; za 
y Zaragoza., 284. 

De los anteriores índicf 
por ejemplo, que el cos í 
ha subido m á s on Los P.
San S e b a s t i á n , poro no se 
c i r que actualmente sea 
b a r á t ? , en !a capital donoíí 
la capital canaria, piiets la 
so pai'üló en Ju l io de 1930 
pital di ' O u i p ú z c o a . 'cr-i Ujáí 
de Las Palmas .—Cifra . 

Soria, 2 8 6 ; 
284; Toledo , 

Val ladol i f 
ñ o r a , 280*7 

, se d e d u c » 
de l a v ida 

ñ a s que en 
luedo dedu-
x v ida roás 
tvrra que en 
iase de q u » 

e n lo ca-
alta. qe l i 
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NOTAS MILITARE 

CENTRO ESPAÑOL [lE ENSEÑANZA POR CORRESPONDENCIA 

A C T O S Q U E SE C E L E B R A R A N 
M A Ñ A N A 

Con l a solemnidad acostumbrada 
l a S e c c i ó n Femen ina se dispone a ce
lebrar l a fiesta de su Pa t rona . A este 
o b j e t ó t e n d r á n luga r los actos sisjuien 
' te : A las 9,30 on l a pa r roqu ia de San 
Cosme y San D a m i á n , misa dialoga
da, en l a que h a r á e l p a n e g í r i c o de-
l a Santa el Asesor Religioso de l a 
S e c c i ó n Femenina, don D a m i á n P e ñ a 
R á m i l a . A l a u n a paso ds las Flechas 
Azules a l a Secc ión Femen ina en e l 
pa t i o de l a Casa de l C o r d ó n . D e s p u é s 
de R a d í o Nacional , e m i s i ó n ex t raord i 
na r ia . Por l a tarde r e u n i ó n general 
de Flechas en l a Casa de Juventudes. 

Por l a presente n o t a se i n v i t a a to -
i n e x c e p c i ó n a que 

VISÍTAS A L G O B E R N A D O R M I L I T A R 
E l Exornó. Sr. Gobernador mi l i tap de 

la plaza r ec ib ió durante el d í a de ayer 
en su despacho oficial , las s|lguieiites 
vio;t as: 

Coronel, don Francisco L . L u c i a n o ; 
a l f é r e z don M i g u e l L l o m p a r t ; coronel 
m é d i c o , don T o m á s Lóperi Mata y ca-
p i l á n . don Patr ic io P é r e z . 

D E S T I N O S 
I n f a n t e r í a — C o m a n d a n t e don Je s é 

Navares Mendizabal , de disponible en 
la sexta r eg ión , a l a zona de rec lu ta
mien to y m o v i l i z a c i ó n n ú m e r o 28. 

Exclusiva del Sistemo y Textos de la 
INTERNATIONAL CORRES PON DENCE SCHOOLS 

da Scronton - Pensilvania - Estados Unidos de América das las afi l iadas 
Fundada en 1891 g..^. acudan a realzar con su presencia to 

W ' ' di':s los ac tos m e n o C o n a d t ó . 
I N D U S T R I A L E S ! 

| f e E M P R E S A R I O S ! ' ^ 

F A B R I C A N T E S ? 

Para producir más y mejor, no hay que 
aumentar el personal, hay que instruirlo y 
especializarlo. 

Ello represento una gran economía y una 
obra humanitaria y patriótica. 

i ! 
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G r a n a c t i v i d a d en ios 

puertos canar ios 
| E s t a m o s p r e p a r a d o s p a r a Cádiz. 
f e n c a r g a r n o s d e e l l o ' puertos 

z .—lia salido para Canarias y 
de l a Guinea e s p a ñ o l a la moto-

D nave " D ó m i n e " ' , que l l eva Jm^arde 
m¿f r H r ^ V , s t e m a u y ,ex»toÍ' J ' sad°s T Pasaje, en su mayor parte mil i tares 
mas de 40 naciones, han estudiado mas de , . . , i - i T J 
5.000.000 de personas. a111 destinados, gran cantidad do co-cr,iri_Dn,Q i r , •, , . . . . . rrespondencia y carga general, bolamente en los Estados Unidos mas de 1 J ^ o 
3.000 Empresas de importancia tienen con-EL "ROMBTJ" \ CANARIAS 

E l d i rec tor general de l a C c m p a ñ i a ' tratos colectivos para la enseñanza pornues-

Club C i c l i s t a B u r g a l é s 

SALON DE F I E S T A S 
H O Y , gran baile de 6 a ib " O R Q U E S T A B L U E S ' 

D E L A U N I O N 

H O Y 

GRAN B A I L E DE CONFIANZA 
de 7 a 10 de l a noche 

amenizado por l a Orquesta A L C A Z A R 

P R O X I M O J U E V E S , D I A 18 

«THE BAILE G R A N M O D A » 
con obsequios a las 50 p r imeras parejas ' que en t ren en l a pis ta 

SERVICIO DE B A R AMERICANO 

L A S J U N T A S P R O V I N C I A L E S 
E n cada p rov inc ia existe i m a Jun

ta p r o v i n c i a l del Censo. E s t á presidida 
por el presidente da l a Audienc ia Te
r r i t o r i a l en aquellas ciudades en que 
esta exista, o por e l presiden-te de la 
Audienc ia p rov inc ia l , caso de que no^ 
haya Aud ienc ia t é r r í t o r i a l en l a c a p í -
t a l . Los vocales de las Juntas p r e v i n 
ciaies del Censo son: e l rec tor de l a 
Univers idad en aquellos en que é s t a 
exista o el d i rec tor del I n s t i t u t o de 
S í g u n d a E n s e ñ a n z a , en caso con t r a r io ; 
el decano del Colegio de Abogados, el 
decano del Colegio No ta r i a l , o e l no
t a r i o m á s an t iguo de l a local idad, ¡el 
el jefe provincisn del I n s t i t u t o G s o g r á 
fico y E s t a d í s t i c o y los presidentes 
d? las Sociedades E c o n ó m i c a s , C á m a 
ras de Comercio y ot ras corporaciones 
semejantes. E n Baleares existen tres 
Jun tas : u n a en P a l m a de Mal lo rca , 
presidida por e l presidente de l a A u 
diencia y otras dos en Menorca e I b i -
za, encabezadas por los jueces de Ins 
t r u c c i ó n . E n las Canarias hav c u a s 
tres Jun tas : u n a pa ra T e n e r i í e , Go-

T e l e f ó n i c a a c o g i ó de f o r m a igualmente 
admirab le a los comisionados burgale
ses, escuchando sus peticiones y coin
cidiendo con ellas en que si b i en podía, 

i de momento ampliarse los servicias ac
tuales estableciendo las dependancias 
destinadas al p ú b l i c o en l a p l a n t a ba ja 
del edificio Tea t ro , diciendo, que como 
quiera que eso s e r í a "pan para hoy y 
hambre para m a ñ a n a " , l a C o m p a ñ í a , 
c o n s t r u i r í a , u n edificio exprofeso p a r a 
sus necesidades. 

E l alcalde c o n c l u y ó a s í sus manifes
taciones sobre el reciente v ia je a M a 
d r i d , en el que, desde luego se h a n pues 
to los jalones pa ra que viejas aspira
ciones de Burgos —que da tan de q u i n 
ce y hasta, ve in te a ñ o s — se conv ie r t an 
en r ea l idad e n b r e v í s i m o plazo. 

tro sistema de su personal subalterno. C á d i z . — P a r a Tenerife. Las Palm 
Estamos establecidos en'España desde 1913 0lros P.uertos de Canarias ha zarpado 

el vapor "Romeu" , que l leva cerca de Desde entonces, más de 34.000 españoles se 

QJ u n cenlcnar de pasajeros y 
mucha 

mera y Hie r ro , o t r a para P a l m a y o t r a 
pa ra el resto de l a r c h i p i é l a g o . 
L A S J U N T A S M U N I C I P A L E S 
- E l Presidente de las Juntas m u n i 

cipales ds i Cens.o es e l juez m u n i c i 
pal . Los vocales de las mismas son e l 
concejal que h a obtenido m á s votos, 
un jefe u of ic ia l del E j é r c i t o o la A r 
mada, e n s i t u a c i ó n de re t i rado, dos 
de los mayores con t r iA iyen te s y é l 
presidente o los s í n d i c o s de los Gre
mios industr ia les del M u n i c i p i o , 

han matriculado en nuestros cursos d^ , 
mercio. Ingeniería e Idiomas. carga.—Gil ra. 

Tenemos más de 300 cursos diferentes en PLATANO? 'V LOS PUERTOS EIPANO1 D E L NORTE : — : : — : : _ : : — : 
CULTURA GENERAI - INGENIERÍA MECÁNICA - ELEC- Santa C r u z ó l e T e n e r i f e — l i a vnv-
TR1CA - DE VAPOR DE MOTORES • DE VIAS FERREAS Y W f o 1 TT I 
CARRETERAS• CIVIL-HIDRÁULICA DE CONSTRUCCIÓN ^dúo con dostino a Cádiz y Barcelo-
QUIMICA INDUSTRIAL MATEMÁTICAS Y OIBUJO• TO- ^ la motonave " V i l l a de M a d r i d " con-
POGRAFIA - IDIOMAS COMERCIO - CORTE Y CON- d u c i e n d o t r e s c i e n t o s p a s a j e r o s y g r a n 

FECCION. c a n t i d a d de p l á t a n o s p a r a el consumo 
Hemos celebrado contratos colectivos para la prepuro- d e l m e r c a d o C a t a l á n . Para IOS pUCrtOS 
cióntécnicQdelpersonaldeOlicinas.Fóbricas y Talleres; dCl Nort e de ESDaBíl Zai'pÓ Ol VapOl' 
con aportantes Empresas españolas, entre ellas: ALTOS "EsCOlflIlO" nhniTfltndn di> n l - i lmnc 
HORNOS DE VIZCAYA, s. A., Bilbao.-CONSEJO ORDE •tljbC0U,n0 a D a n o i a c i o UL. p i á l a n o s . 
NADOR DE LAS CONSTRUCCIONES NAVALES Y MILI- • . . . _, L. 
TARES, ¿i Ferrol del Coudillo.- COMPAÑIA TELEFONICA ^ . ^ 
NACIONAL DE ESPAÑA, Madrid. - CEMENTOS REZO-
LA, S. A., San Sebastián - RIEGOS Y FUERZA DEL 
EBRO, S. A., Barcelona.-UNION ELECTRICA MADRILEÑA 
Madrid. - PATRICIO ECHEVERRIA, S. A., Legozpia. - COM
PAÑIA ANONIMA " BASCONIA",. Bilbao. - PORTLAND 
VALDERRIVAS, C. M. A., Madrid. "MARCONI ESPAÑO
LA", S. A., Madrid. • INDUSTRIAS MECANICAS, S. A, 
Barcelona.-ELECTRO-QUIMICAS DE FLIX, Tarragona, etc! 

Sin compromiso alguno para Vd. y con mu
cho gusto por nuestra .parte, le enviaremos 
gratis a la dirección que nos indique, todos 
los detalles que le interese. 
sHíotiic m i m Y PAVI& 

CONDE DE PEIUCAMPS 
Priilüiiiti y Gtrinti 

h. José UnliinloJl-BllDillS < 

ÍH10HI0 MflHTEHEGRO E IRISSiilll 
INGENIERO INSPtCIOR GRAl. Of M1II»S 

, VicEprtsidsnl» 

E n é r g i c o y m o d e r n o 

O e s i n f e d a n t e - d e s o d o r i z a n t e 

D e b e u s a r s e e n t o d a s p a r t e s 

S i n o l e r s u p r i m e tos m a t o s o b r e s 

tlléltuc \im 

Representante: 
Vía Uyetan!. 57-BWCELOHi G E R A R D O F E R N A N D E Z O R T E G A 
— ,,lél1"» Pa loma 29, 4.° — BURGOS? 

S E Ñ O R A V I C í l i T O R s 
S i a Vd. le Interesa ganar m á s 

dinero, empiece hoy mismo a fiar 
la famosa 

Harina de 

" R l / V E 
a sus aves y ganado vacuno 
M á x i m o rendimiento, m í n i m o awaíte 

Íul io R o k de V e l a s c o 
i. ¿ e José Antonio, U . B I L B A O 

Representante en B U R G O S : 
E N R I Q U E V I L L A M A T 5 E N Z O 

L a í n Calvo, B i , prisaero 
imiî i ni un un xammemstmai 
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EN A JE 
go a su hijo 
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\ \ ú m k c 

s actos organizados, la Excma. D i -
ión le cfiS3cei»á uu pergamino y su 
b natal un precioso cáliz y patena 

cícriWfc 
el día 

mi di 
i", de 
2 l del 

-áeñor a.lcaiae de ViHa^iego, don 
il Revuelta M o n 
i o n , que, rauclio 
ios a los actos 
'n le t e n d r á j l lugar en aqu 
n honor del h i jo predjiléct 
a; don L n c i a n ó Huidohro 
beas ión de iiaberle sido o 
•emio N a c i ó n a l ilei Caüdill» 

tád<. 
m i (Concurso J 

Ins ló t to de 
de los •acto 

'j'.iü de la ma 
-nda de m ú s i c a de 1 

> pañí 

pasa 
Acad 

iaJh 
nnia 

las i 0 ' 3 0 , Ih 
istihKul» 

per: 
Lutoiitiadf 
alidades c 

c ibimienU 
represen-

' di i icnte 
auas. 
ias 1 !. en la parroquia d( 

ro i ma 
o len ine misa 
q u i a l de Acoirtn 
mente reforzad 

lonales úc la Cent 

San Lo-
ijjó a !< 
e ol'ieia 
cantada 

por 
al de 

or esie una 
bl' cor,,, pan 
¡ eonvenien 
isos profe 
ros. 
[las 12, solemne entrega del perga 
¡) que lo ded'iea Ta Excma. D'puta 
'• p rovinc ia l y del cáliz y patena que 
ffrec.e el pueblo de Vil ladiego, p o í 
i r ipción popular , 
las 13. la Comis ión o b s e q u i a r á con 
copa dé xlno .español a las a u l o r i -

•s e invitados, mientra.;-; la banda d( 
ri'Ca ejecuta un selecto conejorto 
a plaza del Genera l í s i íno Franco 
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C I R C U L A R 

De extraordinario interés para ias 
Juntas Locales agrícolas de la 

provincia 
A C o n t i n u a c i ó n se detal lan los g r u 

pos euperliciales que e n cada t é n n i n o 
munic ipal so d e d i c a r á n como barbe
chos pura la s iembra de t r igo y cen
teno durante el ejercicio a g r í c o l a 
1945-46. 

Las instrucciones para 1 levar a calió 
la d i s t r i b u c i ó n y exacto cunipl imiento 

mismas dentro de cada m u i i . u -
ectando á cuil-ivadores dé Ui 

calidad y í o r a s l e r o s ) se s e ñ a l a r o n de 
bidamento ;S las Juntas A g r í c o l a s vn 
Circular do rs ta Jefatura de fecha 4 
del actual d i r edamen te remitida, a ca
da A y unt amiento. 

Antes del 2 i del corriente los sefio-
rea Presidentes de la.s Juntas A g r i c o -

de los 
pió (al 

CAMPAÑA " P R O SEIVIINARIO" 
C o n t i n ú a n l legando al - Excmo. Sr 

Arzobispo generosos donativos para la 
colecta en favor del Seminario y l'as 
vocaciones sacerdotales: de üna y otra 
parte, en sania por f ía las enlidades, 
las p a r r o q u i í i s , los per tile ul ares, lodos 
l ian comprendido la transcendencia del 
problema para la v ida d^ la iglesia y 
do E s p a ñ a . La. colecta de A r i j a ha r e 
sultado e s p l é n d i d a : el Consejo de A d -
mi i i i s l r ac ióu de la F á b r i c a Cristalera; 
2,Uüü pesetas; el Ayun ta lmen lo CIKN 
l íese las , e l pncblo obrero (h\ su mayoi ' 
parte OCHOCIENTAS CINCUENTA, ha 
Sociedad E s p a ñ o l d( 
en Burgos . M I L peá 
ayuda qiu; presta a 
en par t icu lar . L a pa 

¡JPÉINCENDIÓ 
e n u n m o n t e d e 

V i l l a f r a n c a 
lasado uia 

!U( 

un 
pii ; 

i r 
en la s u s c r i p c i ó n actiinyes 
la capital , y k) ha consegu 
nreisente: la canl/;dad réc( 

V. l larcavi 

Arl i í ic ia l 
liarte de la 
seminarista 
do Prado-

.i la cabeza 
de las de 

do hrjsta el 
iectada. as-
i s impál ic-a 
tan bi ia t ia-

ocai 
( l i é 

coi 

¡n 
y la mar 

que el 
o tal par 

umicaran a 
el A l c á z a r 
han empez 

i l l a de 

ñ a m e n 
s a m ó n 

ajp 
exigí é n d 
d ú o s y ( 
r e s e ñ a r á n en ios 
nes de scvnentei 
t ramitados por l£ 
dientes d e b e r á n 
n^s l iara e¡ 15 d 

bien 

IV i -
ipio 1 Mumc 

correspondicr 
i que debidamente 
i Alcfddías cor respon-
obrar en estas o f i c i -
t p r ó x i m o mes de D i 

ciembre, bien entendido, que t ranscu
r r i da esa fecha el Ayuntamiento y Jon 
ta A g r í c o l a Loca l s e r á objeto de, san
ciones en la fo rma dada a conocer en 
la. Ci rcular del 4 d e l ác tu íd antes a l u 
dida pasando el tanto de cu lpa ' cor res 
pondiente a l E x c m o . Sr. Gobernador 
c iv i l de la provincia . 

p generosa. 2.01)1) pesetas, 
en dinero y especie por v 

de 1.420 l í e s e l a s . Ayun tamien to 
S a s a m ó i í , 100 p é s e l a s . E l Dr. don ( 
los A r a n g ú c n a , QUINIENTAS PKSE' 

i r-

!• ¡ene 
Burgos : 
c'e nue ¡ 

de 

Senmu 

Ai' 
AS 

¡diócesis de 
5 con esla obra 
ios; ayudad a 
icos v na.--toros 

de vuesti'as a'nias. 

• a d B i a a a a K i i a JoaaMMaaBaaaanDiBot nasaaa 

Oficial completo ganado porcino y 
vacuno, se ofrece. E s t a m b i é n mata
rife y chófer . Dirigirse a J . K . Apar
ado 663. B I L B A O 

iBB-jBaaaaiBBaaa JBBBBB isaaBa aBBBBaaBBBaasisaRBBaBaaaBBaaaBQ Basiscasaaacn 

DOMliNKU XXI DR PENTECOSTES 

vang Vlio es^e día según S. Mate 

Esta larde, com 
secc ión de Cultos, 
de la, parroquia de 
1 e m n e p ro c e s i ó n q u 
cipi 
ño r 

anunciamos 
a. la» BCÍ^, 
Sen Lesmes 
r e c o r r e r á 

les calles de nuestra, ci i 
de ía S a n t í s i m a Mlrgen 

s a l d r á 

nl io ê  
N'illilengi 
ca, .Monli 

Este s 
Este, ; 

rrojrvdo 
ido arn 

9 se produjo un 
1 monle denominado 

^otos de fcdycaaor» 

de Vi l la f ran-el t e r m 
de Oca. 
cree tuvo su pr inc ip io en 
cree tuvo su p r i n c i p i o en 
Ore ellos u n c igar r i l lo pren 

t i l la!mente quince h e c t á -
terreno, doce de las OUáJfcs es-
uli ierlas do male/a y las tros 
s de roblizo, ( l u e n i á r o n s e tam 

l.jén cien e s t é r e o s de leña y algunos 
lerrenos de pastos. 
gHanaKiaBnaoaBaBaceaaaBaBaBaaaraaBaaa 

ivslanb 

ipli'd 
tieuenl e 
rl lian 

a-li 
iUíIón del Eiv 

civ.u 
Diré 
Jara 
Quel 
dios 
y Cmilio 
natural ; 
Padre Mi 
ro. 

hasitualos contra 
lo detenidos p i n -
sión provincial a 
KI. Sr. (inliernador 
intecede'ntes de la 
3 Seguridad, Pi lar 

, domiciliada en 
•o González Fle-

-s. vecina de Madrid 
thipere/., de 18 añus, 
de Burgos, calle del 

Ichor Prieto n ú m . 10, prhne-

aim 
An 

Mil O 

Igual 
lablecii 
Iglesia, 
de t'sla 
(Huelgas) 
gal. El pr i 
diencia pi 
del . señor 

saron en dicho Es-
•lino Arribas de la 
5, natural y vecino 
e Larga n ú m e r o 42 

el subdito belga Joan Le-
lero a d ispos ic ión de .la A u -
vincia l y el segundo a la 
nnisario jefe de la frontera 

nenie m g í 
lento Alare 
de 27 añe 
capital, ca 

O P O S I C I O N E S R E S T R I N G I D A S A 
P L A Z A S D E MAS D E 10.000 A L M A S 

La lisia provisional de (ispiranles a 
estas oposiciones, so l ic i tan tes e n el 
Rectorado de V'áiladóVid se inserta en 
el pe r iód i co " E l Nor te de Cas t i l la" co
rrespondiente al d ía 11 del actual , y 
que queda de mani l lcs to en esta Sec
ción Adminis t ra t iva , pudiendo p romo-
ver reclamaciones ante la S e c c i ó n A d m i 
nis t rat iva de VaJláclbUd, los que ee 
crean perjudicados. 

ESCUELA ÜÜL MAGISTERIO DE 
BURGOS 

Malríct i ln 
alumnos que 

a Kseuela el e 
'ilieado 
de J i 

a] un paro 
últ 

plan 1942 que 
de aprobación i 
segundo curso ¡ 
tríenla oficial i 
corrientes cp el 
yo plan de estudio 

rspe:'! i 

jn'im 

oficial 

ertgan 
á m e n i 
de la 

ÍSÍ coi 
i ngí íp 
a asignatura de 
1 urinalizar la ma-
•] día 2G de; lOí 
'v ciirsn del ñuÉ-

tercero de 

probado 
ingreso 

•den de 
los d i ' i 

Didienté 

v 
an 

.a 
ni 

1942, 
niatcículi 

ida reint 
íO beseta 

á m e n l e , 
se so l i c i t a rá mediante 

grada con una pi'diza 
I I u é r l a 

te 1 Mí IH 
Abona rán 
pr imer p azo 

y un M i j o i 
erio de 0,.")C 

i nuevo ing r 
,50 en papel 

lado y 30 en me tá l i c 
1942 a b o n o r á n 30 y 5 

respeclivamente. Unos y o í r 
taran t imbre de 0,23 peseta 

plan 

prsnas. 
) por el 
e. pagos 
los del 
pése las , 
presen-

Mal lü IIP Orfeón Burgal 

gíja tul
láis de 

R e l a o i ó n de las p lan tas existentes 
n el Vivero Cen t ra l dé Burgcs pa ra 

su d i s t r i b u c i ó n entre los sol ici tantes 
que deseen hacer plantaciones en el 
presente a ñ o forestal de 1945-46. 

Chopo lombardo, 14.100 p lan tonfs . 
Chepo c o m ú n o negro, 11.G50. 
Chopo canadiense, 4.370. 
fauces, 1.400. 
Alamos blanccs, 1.240. 
Acacias, 100. 
Pino lar ic io , 6.000. 
Pino P i ñ o n e r o , 2.000. 
Estas plantas se e n t r e g a r á n 

lamente, s in m á s gastrs que 
embalaje y t ransporte a l a e s t a c i ó n 
del f. c. en su caso, p rev ia so l ic i tud 
d i r ig ida a esta Jefatura, que d e b e r á 
1'ormularS'e necesariamente dentro del 
olazo de u n mes, á p a r t i r de csia fe
cha, y en el impreso de modelo ofl-
c ia l que se f a c i l i t a r á -m las oficinas 
de este D i s t r i t o Forestal. 

Burgos U de Octubre de 1945 
ingeniero jefe, Anfjel F e r n á n d e z 

les 

ESCUELA DE MUSICA 

Se poní ' en conocimiento de ' los 
alumnos inscriptos que m a ñ a n a lunes, 
qu lnéc del actual, c o m e n z a r á n las c la-
ses de solfeo, piano y viol ín, en cuyo 
día se c e r r a r á la m a t r í c u l a abierta. 

Habiendo de ampliarse las voces pa
ra al coro, se invita a, los que se con-
sid Ten con facultades y a í ic ión, a que 
se presenten en este mes a coral con el 
i ln de probar sus facultades a r t í s t i c a s . 

E l d i rec tor 

E l 

SBcnrsal 

V a l e r i a n o d e l B a r r i o 

8 a n U n i e r M - B v r f M 
Albóndiga, í t - Tlfe IÍJLV 

U Sita iit'a la 
A pa r t i r del p r ó x i m o día 

abirrta. la ma t r i cu la en l a 1 
obreras de Santa Mar i 
tocildes, 5 1." todos h 
do siete a n e v é mem 
noche. 

la 

16 -queda 
Escuda, de 

Mayor, San-* 
e U'.í>orabies 
l i a r lo de la 

. : a 
SECCION- DE APRENDIZAJE 

Ep esl-a seee-ióu p u d r á n ma t r i cu l a r 
se, para el aprendizaje de modis ta , sas 
Ira , bordadora y encajera. 

S E C C I O N D E M A Y O R E S 1 

En eela. seccidu p o d r á n mat r icu la rse 
para las clases de Cul tura general , Cor 
te y Confecc ión , bordado, encaje, m e 
c a n o g r a f í a , t a q u i g r a f í a y con tab i l idad . 

aiBBBBBaaBir SSBSBRBiaaBailiBaiBBBBDHa BBC aCiSaaB CfO BBBBBBilIlBBaMB aaBaaBBBBBBBBBBBBBBaBBBBBBOBaBBBBBaaBBHBaai 

las filas, engailanando vestras ca.sas cino de Sahad 

" E n aquel t iempo d i jo J e s ú s a sus 
scípu^or- este p a r á b o l a : " E l reino de 
r- cielos viene a ser semejante a 
a rey que quiso t omar cuentas a sus 
lados . Y habiendo empezado a to-
larlas, le fué presentado uno que le 
•ilúz diez m i l talentos. Y como és-
t no tuviese con q u é pagar, m a n -
ó su s e ñ o r que fuesen vendidos él 
su muje r y sus hi jos con toda su 

aciencía y se pagase a s í l a deuda, 
ntenees el criado, a r r o j á n d o s e a 
i \ " pies, le rogaba' d ic iendo: "Ten 
n poco de paciencia que ya l e lo 
a g a r é í s d o " . Mov ido el S e ñ o r a com 
a s i ó n de, aquel criado, le d ió por 
bcí? y; le p e r d o n ó l a deuda. Mas 
penas sa l i ó este cr iado de su pre-
encia,, e n c o n t r ó a una de sus com
pañeros que le debía, cien deivir ios, 

a g a r r á n d o l e por l a garganta, le 
ahogaba, dic iendo: "Paga lo que 
ne daíbes". " T e n u n poco de p?.Hien
da, conmigo, que yo te lo p a g a r é to
le". E l empero, no quiso escucharle, 
lino que fué y le hizo meter en la 
¡árcel hasta que le pagase lo 
}ue íe d e b í a . A l ver los otros 
criados, sus c o m p a ñ e r o s lo que 
i>asaba, se cont r i s ta ron por cx-
:rcmo y fueron ? contar a su se-
ror todo lo sucedido. Entonces le 
l l amó su s e ñ o r y le d i j o : " i O h c r í a -
tío in icuo! Y o í e p e r d o n é toda la. 
deuda, porque me lo suplicastp. ¿ N o 
¡jra pues, justo que t u t a m b i é n t u 
vieses c o m p a s i ó n de t u c o m p a ñ e r o 
como yo l a tuve de t í ? E i r r i t a d o c! 
S e ñ o r le e n t r e g ó en manos de los 
verdugos para ser adormentado has
t a t an to que satisficiera todo por 
entero: Así , de esta manera , se por
t a r á m i Padre celestial con vosotros, 
si cada uno no perdonare de cora
z ó n a su hermano. 

R E F L E X I O N E S 
U n a vez m á s e l evangelio pone an-
. nosotros el precepto del amor y de 
. car idad, precepto que nos m a n d a 
mar y perdonar. 
Leamos detenidamente e l evange

l i o y vsremes, en la c o m p a r a c i ó n , 
i m i r a b l e m e n t e reflejada l a conduc-
i de Dios y l a nuestra. 
Dios nos ha, c c n ñ a d o , y fijémonos 

ien e n esto, —sólo en. adminic-tra-

cion—, todo cuanto sernos y tenemos, 
nuestro cuerpo, nues t ra a lma, nues-
tror- bienes, los h i jos y edades a nues
t ro cuidado confiados, para admin is 
t r a r l o ¿ e g ú n las ordenaciones de l a 
Ley d i v i n a y de a h í , que, siendo me-
r :s adminis t radc ies , hemos de dar 
cuenta de esa a d m i n i s t r a c i ó n a Dios, 
nuestro d u e ñ o y S e ñ o r . 

Pero nosotros, cuando llega, ese mo
mento, como e l siervo de l a p a r á b o l a , 
no tenemos c : n que pagar y nuest ra 
deudP'* l lega a adqu i r i r properciones 
enoi-mes, pues, a les favores v b e n e f i 
cios divinos, correspondemos con per-
fidias, con olvidos , cen ingrat i tudes . 

•Entonces íes cuando se m a h i n & t t a el 
amor y miser icardia de Dios para con 
nosotros y a nuestras s ú p l i c a s Dios 
corresponde con el p e r d ó n y no una, 
a i d-s veces, sino cientos de veces, 
tantas, cuantas acudimos a su bon
dad y miser icordia . 

A h o r a bien, a l a vis ta de esta con
ducta- t a n misericerdiosa de Dios pa
ra con nosotros, ¿ q u é o t r a cosa p o d í a 
esperarse sino que s u p i é r a m o s corres
ponder, perdonando nosotros a nues
tro? p r ó j i m e s ? 

Y s in embargo, no sólo no io hace-
mc~ asi, sino que, i m i t a n d o a l siervo 
malo de l a p a r á b o l a , d e s p u é s ele ha
ber obtenido de Dios e l p e r d ó n de la 
deuda t a n enorme que con E l t e n í a 
mos, nos negamos a perdonar a nues
tros p r ó j i m o s , albergando en nuestros 
ccrazones el odio y e l rencor, que tan
tas veces es l a g u í a de nuestros actos. 

Perdonemos y amemos a nuestros 
p r ó j i m o s como el rey de" l a p a r á b o l a 
para no hacernos acreedores a l a i n 
d i g n a c i ó n de Dios. 

Perdonemos y amemos, t e r m i n a el 
evangelio, pues " a s í se p o r t a r á m i 
Padre celestial con vosotros, id cada 
uno perdonare de tedo c o r a z ó n a su 
hermano" . 

J . V . 

y que s e r á presidida, por el exce l cn t í s i 
mo s e ñ o r Arzobispo. 

1 Rurgaieses! Demostrad vuestrai te, 
yes I ra re l ig ios idad y vuestr ,ra.mor a Ma 
ría. S a n t í s i m a nues t ra Madre formando 
en 
con colgaduras y contr ibuyendo al ma
yor esplendor de la misma, con vues t ro 
esfuerzo I . 

¡ R u r g a i e s e s ! La S a n t í s i m a Virgen os 
l l ama: no d e s p r e c i é i s su l lamamiento. 

E l l a os lo r e c o m p e n s a r á , 

E L R O S A R I O P E R P E T U O 
Mañana, lunes,- a las siete, en la pa

r roquia de San Lesmes, y como f inal 
de los cul tos celebrados en honor de l a 
V i r g e n del Rosario,se c e l e b r a r á una so
lemne f u n c i ó n e u c a r í s t i i c o - m a r i a n a , en 
la que predicar á e l mismo orador de la 
novena pai'a animar a, los borgaleses a 
formar par te do M Asoc iac ión del Ro
sario p e r p é l u o , j i s t a u r á u d o l a oficialmen 
te en Rurgos . 

L o que se l i a podido en otras c i u 
dades ;, no se p o d r á hacer en R u r g ó s , 
ciudad esencialmente mnriana 
Domingo uuzman 

manan 
mes 

l i l i m 

Norte, como huido de I r u n y para su 
ingreso en el campo de Concen t r ac ión 
de Miranda de Ebro. 

Como sospechosos, en espera de ante
cedentes de la C o m i s a r í a de su resi
dencia, fueron detenidos y pasaron a 
p revenc ión . Ismael G a r c í a Mínguez , de 
'¿8 años , vecino de Rilhao, y Eugenio 
Orl íz de G u z m á n , domiciliado en Vi to 
r ia . 

Como reclamado por los juzgados de 
Ins t rucc ión n ú m . 11 de Madr id y S> de 

V a l e n t í a , ha-s ido detenido Ra.fael Fa-
rri 's Segura, de 'i2 años , natural y ve-

l (Barcelona). 
• i-^or m r r i n g i r la hora reglamentaria 

s e ñ a l a d a para el cierre de eslanleci-
ir.icnlos, ba sido mul tado con cien p é 
selas, Antonio Calerón Corredera, due
ño del "Har Cortijo-". 

Y . por ú l t imo , en esta • Comisa r í a so. 
llalla depositada una petaquita con cie-
pvc sistema " b l a c k " conteniendo una 
p e q u e ñ a cantidad do dinero, a dispo
sición dé aquella persona que acredite 
su propiedad. 

y 1 (3 del actual , 
s p a g a r á n las n ó m i n a s del 
Combatiente de l a capi -
forraa, que se ha venido 

aciendo en nieges antevieres. 
En los d í a s 13 y 15, s e r á remi t ido 

a cada C o m i s i ó n Loca l , por g"h'o postal 
el importe, do los padrones de Septiem 
bre aprobados por esta Comis ión l ' rn -
"vfecial, debiendo los Jefes do las Co-
nrisioneea Locales f i rmar el Rec ib í en 
los l ib ramientos los cuales s e r á n d é 
oste C o m i s i ó n Provinc ia l , antes del 
vuel tos a la vez que las nóminas1, a 
día 25 del presente mes. 

ñ 

V d . t iene que preparar el Exam2n di 
Reval ida, pero los resultados de la ú l 
t i m a convocatoria no le permi ten ele
gi r el centro pa ra d icha p r e p a r a c i ó n 
que le haga esperar confiado el oxárnen . 
' La- so luc ión es E. T . E. S, E. "Eicuela 

i T é c n i c a de Estudios Secundan s v Es-
j pecialer." que le r segura una e n s e ñ a n 
jze to ta lmente nueva con la p r e p a r a c i ó n 
completa de los siete a ñ o s , cursillos me 
n o g r á f i e c s , visita?, conferencias, con 
profesores e s p s c í a l e s y el siguiente pro
fesorado para las clases normales : 

D o n E m i l i o de Velasco, director. M a 
t e m á t i c a s . ' 

Don Luis Orense, comandante farma
c é u t i c o d ip lomado. Ciencias Nau imles , 
F í s i c a y Q u í m i c a . 

D e n D a m i á n Peña- R á m i l a , profesor 
del 5.° curso ds L a t í n del Seminario. 
L a t í n . 

D o n Luis R o d r í g u e z , l icenciado en F i 
losof ía y Letras . Letras . 

Esta r e l a c i ó n a u m e n t a r á con. nuevos 
nombres cuyo prest igio sea l a g a r a n t í a 
que .Vd. , busca pa ra su p r e p a r a c i ó n . 

E. T . E .S . E. Avellanos, 3, p r imero iz-
ouierda. T e l é f c n o 2452. 

M I 
Por R. de CASIEU.AN'OS 

Madrid.—(Servicio especial de D u -
nio DE Buiuios).—Sobre cuatro pilares 
de - d i s l i i i t a contextura y insistencia, 
doncansa el ruinoso edificio del m u n d i 
llo teatral en E s p a ñ a . Todos los años , 
al comenzar la temporada o toñal ma
d r i l e ñ a — q u e marca la pauta del mo-
vimie i i lo escénico e s p a ñ o l — l o s buenos 
aficionados clavamos nuestros ojos es-
peranzadores en cada una. de estas 
cuatro columnas, temerosos de que a l 
guna, de ellas comience a agrietarse 

una vaga esperanza sobre el re-y ce 
SUl'f. 
ihon 

Y 
visti 

ir de nuevos materiales comple-

lamo 
la-

•ctácul 

oz ina
nición en 
pe polarizan CÍ 

lid ro úiaiiiri 'siacioiK 
ulerno ex t ran je ro -
,lo y acierto por 1c 

¡ra 

la una de 

fomentado 
C o m p a ñ í a 

Coftac y agaardlentes do vorfas el*»** 
Vcrraouth rancio y raoscaie! 

Mhondlga, 26 = San Juan. 64 BURGOS 

H E R N I A D O S : para !a comer» 
c lón de "m hernias, usad aparata 
G R A D O . 

Se construye toda dase da aíMir» 
tos or topéd icos a medida o s e g ú n urv» 
cr lpción facultativa. 

Plaza i e Pr im, ¡84, praf, SereeXu» 
B U R G O S 
ÍCensu?» n ú m e r o W i 

Xacional— 
| i i a smac ión 

del Teati 
tenido ei 
del España l ; 
la do deshancar. e 
confuso al a s t r a c á n 
l i ándose auihos én 
tro o .cinco escenari 

1 h u m o r í s l 

clasico, sos-
tada por la 
10, que 1ra-

codo á codo 
• cómico , l u r -
iblas de cua-

"amables y t a l " , debidas a plumas un 
tanto cansadas, y servidas por dos o 
tres c o m p a ñ í a s decentistas, a la cabe
za de las cuaels f igura la d i r ig ida por 
el veterano y buen actor don Manuel 
González . 

Como r o d r i g ó n com 
túa, de sostenedor otr 
—el l lamado p e ñ e r o líi 
tambit 
ñoco ( 

m u y 
De 

en su, 
• qued í 
'zcolanza 
bosa en 

".le 

amentarlo ac-
g é n e r o mixto 

l í r i co—mi >' l iflcad o 
ia e n t r a ñ a con lo 
la zarzuela clásica 
pi ' iTtcsco-revistertl 
actualidad, 

s tenido—o vamos 
ocuentes 

i can, 
don 

nioderno e> 
anialiles" de 
han entrado en 
no; repone esta 
dia 

iero. Las "comedias 
Manuel Conzá lez m 

el pe r íodo de estre-
c o m p a ñ í a una come-

assone con m á s vi r tudes qu-o 
y prepara su serie de obras 
poderiios t a m b i é n , de momon--

para otra ocas ión el comen-

lo l ír ico-
— hav c tan 

m ú s i c a el el m 
do un libret 
F i . rnández Sov 
oompositores 
uss, Simons 
de la manera 
de núbl ico , df 

el r o d r i g ó n complemen-
s cosas dcstacables. la 
estro Sorozába l realzan-

del t ipo g r i s á c e o de 
lia y el engarce de tros 
e diversos estilo—Stra-

Moraleda—al servicio 
irehiconocida, poro m u y 
Celia C á m e z . Esto ú l t i 

mo e s p e c t á c u l o se enlaza claramente, 
en la. parte l i teraria, con una do las 
(Mlnmnas b á s i c a s ; el humorismo en su 
explos ión actual m á s genuina: la '"chis 
pa di1 T o ñ o " que desde hace dos a ñ o s 

pido en el teatro /".on valentía., 
cuatro obras que ba estrona-D 

do, 
tcl v 
diitios 

run 
las 

3 us ú l t i m a s -
a onereta d 

da y la c 
ahora— i 
discusiom 
de este i 
Nositros, 
todo 

¡reta i 
exist 

r[iie nos 
cómico, d 

aro 

en este p r u 
l a í g a madr: 
el panoram 
m á s 

de, 1? 
mmos 

tenij-
rauda 

aiplos 
orada 
menle 

Venta m i Faimacia?, Café 
Vieoa y coníitfría y Granjf 

Tudaoca 

su va 

i-ante 

abierto su: 
largo nue 

\ 
m d ó de resaltar lo 

^nilic-ativo. no precisamente por 
lor i n t r í n s e c c . sino de sacar en 
icias que hayamos de sacar en 
ojeada inaugura l—y semiaugu-

—de principios de curso. 
—o— 

Featro Mar í a Guerrero a ú n no ha 
puer tas : p a s e m » 
ra mi rada sobre 

kica y Paso 

uda.cia de T( 
d -autor una 

Cui l l e rmo- l lo 
l ia a que a lu 

o sus reales en dos 
, conspicuos de .Ma 
en su segunda sal! 
m medio mes—hasta 
ncia, son motivo de 

la calidad teatral 
modelo de humor 
hemos d ive r tHo con 
•sde Vi ta l Aza hasta 

o por Amichos , M u ñ o z 
padre), creemos que no 
en plan despectivo la 
i o de Lar a. Pero damos 
voz de a ler ta : Ojo con 

Que 

Coliseo 

«El castillo maldito»' 
. Una p e l í c u l a t e r r o r í f i c a • de l a casai 

Paramount en. l a que se nos ofrecen 
por o t ro lado, situaciones l lenas de 
comicidad, y que h a sido m u y del 
agrado del numeroso p ú b l i c o que acu
dió ayer, en las tres sesiones, a l C o l i 
seo Casti l la . 

E l d i rec tor Googe M a r s h a l l , h a sa
bido mover con hab i l i dad los persona
jes e x t r a ñ o s de l a obra, cent rando l a 
acc ión en un. deshabitado cast i l lo, sa
turado de leyenda. Los planos eíjíc-, 
cionantes en grado sumo cau t ivan des 
de el p r imer momento a l espe^tacter 
l l e v á n d o l e a u n desenlace agradable de 
cuento de hadas: el hal lazgo de u n 
tesoro y la fe l ic idad conyuga l de los 
dos principales protagonistas. 

E n suma, una p e l í c u l a que aunque 
perteneciente a ese grupo t a n nume
roso de las "cintas de miedo", t iene 
peculiaridades que satisfacen plena
mente a los aficionados de las emocio
nes fuertes. 

L a b e l l í s i m a Paulet te G o d d a r d en
carna de manera mag i s t r a l - e l papel 
ds " joven heredera" del t é t r i c o casti
l lo , secundada por el d i n á m i c o y buen 
actor Bob Hope, que t iene a su cargo 
una labor d e s t a c a d í s i m a en l a obra. 
E n o t ro plano, f rancamente notable, 
el t rabajo de Pau l Lukas y el del "asus 
tadizo negr i to" T o n D u g a n en su pa
pel de Raspy. 

G r a n 

mu 
la 

'stra 

•mi 

, pues de 
el teatro 

L A M E J O R P R E P A R A C I O N 

E ARRIENDA 
í rpp io para gai 

ical 
go o a l -
m ó d i c o . 

La in 

macéíi ' , precio 
Alfareros, 14. 

$ a c c c & Q - ú c é 

ENDO c a m i ó n " D ü d g e ' 

éiei 
en 

palabra», dos pesetas. — 
fest» A d m i n i s t r a c i ó n , u n a 

C a d a palabra 
pesetas m á s 

m á s , veinte cént imoa 
por Inserción 

)ESEO h u é á p o d c s 
Calvo, 18 2.o. 
ALQL' ILO h a b i t a c i ó n pon 
s ino completo. Vadillos, 
10, tercero. 

Z ' i a é p a é o . á SE NECESITA ama se
ca, buenos Informes, 
buon sueldo. Vitoria. 18 
primero. 
-Ml-iCAXOORAFO c o m p e - T A R 1 F A f : f H a s U 
lente, buenos informes , , 1[níonne8 
de 16 a 20 a ñ o s , n e e c s í - ~ ! 1 ~ 
tase, para profesional VLND<) verja-? para c e - I N C U B A D O R A , cr iadora , V E N D O pisos nueva VENDO dos carros de 

Calle Duquc Vi tor ia 17 ™en te r io , puer ta ba i les -moderna , (300 po l l i to s ) c o n s t r u c c i ó n , llaves en una c a b a l l e r í a y o t rq VENDO varios muebles, el mejor sitio d 

T H u M e ó 

on g a s ó g e n o , toda prue 

i .000 
ocum 

t r a e i o n 

VENDO 
perlecl 

segundo. 
SK NECESITA 

B o n i -

Santa Dorotea, , carga 
bien de CRIADA se necesí'.la 
ruedas, buenas referencias. 

A d m i n i s r r i o J imono, 2 1 , 1 
t ac ión 6. 

n ión 3 I I . P 

: i rvicnta . 
1 Bar. 

mano, 
ñ a s 5 
a 7. 

Informes, 
•7, de 9 a 

ta. Francisco Salinas, 23. vendo. A lmi ran t e 
C e r r a j e r í a . faz, 6 tercero. 
SU V E N D E capa n i ñ a 13 „ a 7. 
a ñ o s , colegio S a l d a ñ a . C H é e H a t i M á COMERCIAL Burgalesa, GANADEBOS de yeguas fonda del M e s ó n de 

C U L T U R A comercial cur Santander 12, vendo c a - d e v ¡cn t . r c : Con s e g u r i - l o s in fan lcg , camas, cosan Pablo, 22, tercero 

.. ü R A L I T A luboa 
depósi tos , 

TRASPASO vinos y co-
mickte en Briviescn. I n 
formes Cencral Mo 'a , 15 
tercero. ( B u r g o s ) . 
TRASPASO gran pana
dería con vivienda en 

ca-
T a h o - d e bueyes. Camino V a l V i to r i a , 15, á t i c o izquier p i t a l por ausencia < 

1 y 3 dechoquo. yhrgiUo San ¿ a , do 4 a 0. los d u e ñ o s . In fonne 
, , ^ , ^ „ . , . . . . . Maym- Pr inc ipa l , 52-r) 

VENDO el mobi l iar io de e n U . ^ m ] o 
yeguas ia fonda del M e s ó n de icneia 

Qi 
,111 en 
bum 
diel 

nos 

ada 
del 

l a r -

izqdu. Pa-

ado, siete C o H r í p \ a ó y. u e n t a á 

o» U « i l í - s o completo, de inmenso sa n u c ^ ' | i b r c . dos p i - lílfl Sí.4lró¡s s i vuestras aiGdoreS. colchones,' a r - ^ not Podcrl0 atcn-
, ' Urallta P«>^enir , v e i n t i c i n c o p e - f * J b W i n d u s ^ - y e g u a s e s t á n p r e ñ a d a s o ^ i o s , sillas y d e m á s ^ L ^ T * - T " 

> ^ t e - ^ a s , c o n M e c a n o g r a f í a , ^ P ^ a 9 - ^ J T ? ^ ^ 

A N I S A D O S , d u l c e » , 11-
cjorrlente». Co-

lerlano del Barrio. San- mejor p r e p a r a c i ó n Cen-
86, 

nuevas. R a z ó n , Ningún art ícülo usado 
T e l é f o n o i s o i . podrá venderse, s e g ú n 

'ENDO tur i smo Che '0 dispuesto en la L e - ^ , 
t. 4 c i l indros , r u é - a c c i ó n vigente, a m a . Raes, licores, omjo. P r e - C U L T E R A general , con 
huevas P50iti6 00-79?" precio del 20% del 

rr iente, d o c u m e n t a c i ó n seña lado en la tasa 
San Juan, f, 1, bajo. . V^-61"' 

COMPRA v venta do ' 
hierros v metales. S a n ?E C 0 M P R A Rn P»" 

;rativo con J u l i á n 3 quefla» o grandes »>aii-
Udades. Fibr ioa da Ga-

puemos: m m iAroonadaí Cub0B 
vino manchego 

superior y barato en ' s0: 
santidad. Informes " V i - V E N D E S E chana de n u l m i 

cho». Burgos, San É>a- Taqui lgraf ía , Gorrcspon- VENDO pisos amplios, correo como mediieamen 
blo. debela. C á l c u l o , V e n t a s , c é n t r i c o s , 30.000 pese- tos c i e n gramos do orí- j un t0 a l Arco de 

Contabi l idad. Escr ib id . ta3- Saé-nz de Santa M a n a . U n aná l i s i s 32 p e - M a n a . 
Cecyp. E l d a ( A l i c a n t e ) , ri'a- Sim Juan, 05. setas, dos o m á s , 25 pe- ' 

VCNDO amplio local con setas cada uno. J080 g ^ ^ a a 
. ya- tabi l idad p r á c t i c a ; l a ^ n ó lindante eslaeúó!, <;onzále.z Cubi l lo , V e t o - . 

Autobuses. Sáe.nz idepnairlo C a s t a ñ a r e s ^E u i - t i b u t , ama qc cna. A a m i m s i r a c i o n . 

bio R e h i l a , Corralejo, 6, Clúni esor.to a 

S a n t a " L A J " . 

TRASPASO comestibles 
y vinos por no poderlo 
atender. Informes , esta 

C s l a c a t i a i t e A 

mes re te renc i 
p r á c t i c a . In fo 

• mmciOPa T.VBERNEROS 
is, 15 a ñ o s vendo 
'mes, esta 

T e l é f o n o t r o Mentor . 
OPOSICIONES a 
píjñiá T e l e f ó n i c a , 
j o r p r e p a r a c i ó n . 
Mentor . 

anta Mar ía , an Juan Rio j a . L o g r o ñ o . 

la Com 
t a me COMERCIAL 
Centro Santander, 

primeRszf 
ovejas de ,.„,.,,, de 

D I A 1 5 c o m i e n z á n cur 
i de Comercio. Acade 
i, Ruiz, Centro de E 

prime 
MUCHAC 
Plazí-, de 
ro. inú t i l presentarse sin 
buenos informes. 
MUCHACHA para cocina 
necesito. Calle 
d é r n ú m e r o 1, 
derecha. 
IGV 

nos Sancho' 
ra, 07. Rur 
SE VENDE 
una ternera, 
z i l ez . -108. 

Sahtan- OOMI^RO bí 
segundo lica; 200 kg 

Elect r ic idad 

. Santa 
ios. 
un po r t t 
F e r n á n 

Cía gada. 
t ierco 

dos "ros de 
coche 

cula m e t á -
" L u r i a c e " 

M a d r i d , 10. 
agente colegia- CERDAS de caballo y 

0 0 , necesita representa- vaca 
clones para Barcelona, des 
Dir ig i r se , a J o s é ' Ale ina , 
callo N a c i ó n . 

m i , 24." P a n a d e r í a . 
A R M A C 1 A so vende 
e f u n c i ó n del l i t u l 

tudios y ( 
L a í n Calvo, 
diversos g n 
general, c o n 
nuierrafía. 

VENDO 100 
Burgalesa, p r imero y segundo par - *c 
2. Vende to, todas o por lotes,Pa- MUÍÍQZ, 

piisoa, l lave en mano, e n ra tratai-, Crescencio Car'veS 
el Crucero, muy solea-cedo. Revenga de M u ñ ó , '1 S' 
dos. • 
COMERCIAL Rui 
>an laude r 12. 

parcela: ter oeiciOnees. 
. segundo, 
os, cu l tu ra 

1 ; , h i l i l l ; , ( , ' ; : , - 5 m t a ¿ a ó a a í m a A 
icea nofrral ni. v ' 

,.lle6a P A L O M I N A , pago Inme ^ « ¿ ¿ ¿ o d 
Yg-JQ Jórables precios sobre 

o eco 
mismo a For tuna to T o 

cen leche de 15 d ías , A L M A C E N de vinos de 
. para cr iar en Vicente C o n z á l e z se tras 
¡ÚQ padres. I n - pasa. San Cosme, 20. 
Palazuelos de 
Félix Mecorre • Va%í¡W 

DARIA carga camión , 
t raer m e r c a n c í a Paten
cia-Burgos "Casa Diez" 

P E R D I D A día 25 pasa- . 'ENDO o traspaso para
do en Hucrmeces, b u r r a da sementales, cuatro bu 

rres . Santiago B 
Falencia. 

i ; 

1330 l 
Par 
abl-

igra-fí 
á q u i n a s p o r f o c t o e si-
U variadas marcas. 

S E M I L L A de alfalfa, ven 

J o s e f a 
compramos g r a n - 'Uonio. 

y p e q u e ñ a s cantida N''^V ^ 
les, precios como nadie. C I S C O 

p r i n c i - F á l ) n e a copll lns. Santa « a SUm 
paj., primera.- Barcelona Clara, 49 

Picón d» 
Jtuan t i 

Don Pedro, J S , 

VENDO e c o n ó m i c o piso 
libre, soleado, cuatre 
habitaciones, cocina ^ 

l lave en etiol- servicios, 
Y Rey no, Sáonz 

partidas de m i cosecha M : 
recolectada e n Riojade 
Raja. Calatravas 5, p o r - o h 
ter ia . , ta 
HAGA sus compra.s Y e -

n u i - r o s . T i t o s . Alholvas , panv.ca, cua t ro 
M a - j a blanc-a. g ran i l l a . Ca-sa, pa r l i cu la i 

lalravas, 5. Simancas.-i-^i secundo 

negra, t r ipa b l a n c a l 5 r ros , u n .caballo. T r a 
cuartas alzada, 15 a ñ o s , tai ' , Franciisco. Quinta 
Su d u e ñ o , Jacinto Díaz, n a o r t u ñ o . 
l l u é r m c c e s . cq quiere comer buena 
PERDIDA pulsera, dora- caza, la e n c o n t r a r á en, la 

i h i jos da de piedras marinas, Plaza Cubier ta (Zona 
dore- domingo 7, Se g r a t i f i c a - S u r ) , 

nes, es r á entrega. Casa Arce , A PERSONA sola, o ma 
Plaza Mayor , 4 1 . tulmonio sin hi jos , con 

c c o n ó - PEIRDIDA pulsera oro, buenos informes , cedo \ 

r i U M O N I O sil 
}a h a h i l a c i ó n 
cocina . I n f o n 

a A d m i n i s t r a c i ó n 
>ARIA p e n s i ó n % 

amigos, ca Se g r a t i l l c a r á e s p l é n d i - v iv ienda por guardar í i n -
Son . luán da monto per ser r o - o a . I n f o r m e s , OflWna Cu 

cuerdo. Calera, 13, 1.0, l ocac ión . 

llevar del facil i tonismo !. 
cuarta comedia ya se 
algo anquilosado, que í 
•Mando a la mecha, que 
larsc ?. 

r en osle peligro ha caído 
s que un " c i d r o del L íbano 
risino teatral c o n t e m p o r á n e o 
Púnce la . Acaba de estrenar-.e en 
nnedia una. nueva 1 p r o d u c c i ó n 
tutor, para noso t ros el ú n i c o d i g -
2 enerse end ien ta de los sur -

en los i i l l i rnos 20 a ñ o s . Siempre 
hemos cre ído en Jardiel y m s gusta 
o x t r a o r d in a r iam e n I c—e n c o i 1,] u n t o su 
p r o d u c c i ó n teatral. Por eso nos-ha da
do miedo el resultado de su úUima 
obra. El " p a ñ u e l o do la dama erran
t e " pudo ser \~¡ comedia, def inüt ica de 
Jardiel. Pero no ha- sabido rematarla . 
El acto segundo lo h a . realizado con 
retazos de obras anteriores; í.aca a re
luc i r demasiados trucos ya m i - ' co
nocidos—bien es verdad que de su pro
pio teatro—y hace su mezcla, de poe
sía, y humor algo atolondradamente. 
No vamos ahora a i n q u i r i r las causas; 
en esto esbozo general de lemporada 
que empieza, nos c e ñ i m o s al hecho es
cuelo de un r e sba lón . Que es tanto m á s 
do sentir cuanto qe se c h a f ó , e n con 
secuencia, una obra que pod ía haber 
sido excelente. Porque el acto pr ime
ro, en plan aislado, os de lo mejorc i -
fco que ha salido de la p luma jarde l ia -
na. 

Dios quiera que no so nos a g ó l e o s l e 
pecu l l a r í s imo autor. Pues, sin »'i, el 
teatro h u m o r í s t i c o e spaño l , si Tono y 
los suyos no se afianzan, quedar ía : re
ducido a obras, como la que Nln i M o n -
t iam ha estrenado recientemente en 
Lara, de una. fác i l , receta scivUhi por 
autores que conocen excesivamente el 
oficio y que f l u c t ú a n entre esta clase 
de teatro n u e v o — r o z á n d o l o tan sólo en 
sus a l e d a ñ o s — y el do " d e s v á n " — t i p o 
Paso y compañía.—H.iue este año toda
vía no ha. surgido, pero ya amenaza 
con volvernos a v is i tar de nuevo. 

Monos mal que, siempre queda lo 
eterno, que en esto caso ha sido Lope 
do Vega, desempolvado en una de sus 
obras m á s t í p i c a s — " L a discreta cna-
Amezúa y servido exquisitamente 1 por 
la d i recc ión del E s p a ñ o l . L a fiesta del 
pasado s á b a d o d ía 6, con que se 
inorada"—7por el a c a d é m i c o Conzá lez 
i n a u g u r ó el pr imer teatro de E s p a ñ a , 
tuVo est,1 contenido de gala. 

Sobre estas ruedas tan dispares ha 
cemenzado a aislar la temporada. Lo 
d e m á s que en M a d r i d se r o p r o e e n l á 
no merece de momento la pena. ¿ L l e 
g a r á este año el refuerzo con la apa
rición de u n valor verdadero o la eon 
sag rac ión de alguno que el pasado año 
nos hizo concebir esperanzas"'. 

¡ D e s p u é s do varias temporadas tan 
anodinas, cualquiera se contagia de 
opt imismo! . 

«La tortura de ia carneK 
"La, to r tu ra de la carne" es Alílm 

Tamirof f . E l exquisito temperamento 
a r t í s t i co .del "hombre de las m i l ca
ras"—como os denominado este actor 
por sus geniales caracterizaciones—lle
na, esta p roducc ión , que recoge la v i 
da de un hombre honrado en la que el 
deslino se interpone, t r o c á n d o l a , con 
una fuerza 'impresionante. 

La pe l í cu l a e s t á inspirada en una 
obra h ú n g a r a , que al ser t ransplantada 
al cinema por Louis Kuna, di rector de 
la cinta, ha conservado todos sus va
lores d r a m á t i c o s , que son los que ins
piran y definen esta obra. 

Su principal mér i to radica en su fon
do, eminentemente humano. Su des
arrol lo, premioso en la p r imera par
le, tiene un final impresionante y emo
tivo. ( 

Gladys Ccorge, sobria y . delicada, 
da la r ép l i ca adecuada a A k i m T a m i 
ro f f en esta p r o d u c c i ó n de la casa Pa
ramount . ^ ¡ m m i m 

A v e n i d o 

R E T O R N O D E D I A N A D U R B I N 
Diana Durb in , la exquisita actr iz que 

cuando n i ñ a tanto e n t u s i a s m ó a los 
púb l i cos con sus inolvidables p e l í c u - , 
las, vuelve a nuestras pantallas. Pero 
esla vez convertida en una muje r he
cha y derecha. Y en una mu je r en
cantadora. 

Son varias las producciones que ha 
interpretado la Durb in en papel de 
"dama j o v e n " y en ellas ha eviden
ciado que, a d e m á s de conservar el 
tesoro de su voz a g r a d a b i l í s i m a , con
t i n ú a siendo estrella tan fu lgurante 
como cuando a r r e b a t ó a las muche
dumbres con sus deliciosos travesuras 
de adolescente. Diana D u r b i n es una 
acir iz cuajada y l lena de personalidad. 

Los b u r g á l e s e s tendremos o c a s i ó n de 
admirar la hoy en una de, sus crea-^ 
clones, "Casi u n á n g e l " es una p e l í c u 
la llena tic atractivos, en la que el 
s ingular estilo de Diana D u r b i n b r i l l a 
con propio fulgor . 

A c o m p a ñ a n , a Diana D u r b i n en esta 
nueva p r o d u c c i ó n dos actores s ingu
lares : Charles L a ü g t l l o n — p a r a el que 
sobra toda frase e n c o m i á s t i c a — y Ro
be rl, Cummings, joven g a l á n c o p a r l í -
c i i e, con Oiana de varios éxitos: nota
bles. 

• ••••••••••apaaiaBBBBtlBaaaaoBnllBiiglgi 

i o f i o ó & B u r g o s 
A P A R T A D O 4« 

ARMANDO C A L V O A M E J I C O 
El joven y prestigioso actor de la 

panta l la e s p a ñ o l a Armando Calvo, i n 
t é r p r e t e ele tantas p e l í c u l a s de éx i to , 
soijre lasi que se, destaca " E l e s c á n d a 
l o " , la, inolvidable r e a l i z a c i ó n de J o s é 
L u i s S á e n z do l leredia , abandona núes-? 
t ros estudios. 

Nuestro p r imer g a l á n "de c a r á c t e r " , 
que así p u d i é r a m o s l l amar le , ha s ido 
vontajpsamente contratado por u n a i.m 
po r kmie casa produc tora de M é j i c o . 



T I N O , 
P O t l F A C E T I C O 

L a Gimnástica tiene c-n Tino 
el más variado servidor. E l en
tusiasta defensa sé nos ha re
velado -como un muchacho de 
io más policético. Para él, ya 
avezado, no existen secretos fut
bolísticos. ¿Se precisa masajis
ta?. Tino es el ideal. ¿Que un 
jugador sufre un percance en 
:ualquier - desplazamiento?.. No 
apurarse señores: Tino~ nos lo 
remediará. ¿Que Amadeo —co
mo ayer sucedió— no puede 
icompañar al equipo por ha
llarse enfermo?, pues Tino. g.ra-
ve y solemne, asume toda res
ponsabilidad. 

Así da gusto; ¡con tal como
dín cualquiera se. preocupa!. 
Anteayer, incluso, casi, casi se 
ve en la precisión de revestirse 
del cargo de delegado. Porque 
lingún directivo pudo acompa
ñar al equipo. ¡Las peupáciones 
profesionales! Menos mal que 
en última instancia, un buen 
aficionado, en tusiasta siempre, 
hizose cargo de todos los ' Glas
tos". . 

Q t n n A n n o n v n 

As ciclista, natural de Ori-
huéla, de veinte años de edad. 
Seguramente recordarán que 
lio haca mucho 'venció, brillan
temente e inesperadamente, en 
la X X V Vuelta a Cataluña, 
junto a los ases más destaca-
d:s del ciclismo peninsular y 
;uizo. Bernardo, convertido así, 
le pronto, en máxima "estre-

1 Ha" deportiva, había comenza
do a correr en Orihuela en va-

Wjfes pruebas de "modestos'', allá 
• por el año 1943. Actuó con gran 
•éxito en circuitos de Alicante, 

tageria, Elche y Jumilia. 
Venció dos veces en la Vuelta 

valencia, organizada por el 
Frente de Juventudes. Partici
pó en la vuelta a la región va-
•niciana^ y en la de España. 
Oero su triunfo más serísacio-
aal, el más emocionante, lo con 
iguió al llegar a la meta de 

ijMontjuich, campeón absoluto 
ade la gran prueba catalana. 
) Ahora,. Bernardo Ruiz ha rea
lizado otra estupenda proeza. 

^Formando grupo con . Eliys y 
( Miró corrió el pasado domingo, 

i representando a Valencia en el 
) campeonato por Regiones. Y 
} gracias a su esfuerzo maravi-

y lioso, a su prodigioso "sprint", 
cuando ya Elys se hallaba "fue-

, ra de combate", por haber 
abandonado la prueba, consi
guió para' su equipo el segundo 
puesto de la clasificación gene
ral. Y por añadidura, en una de 
las vueltas al circuito, estable
ció Bernardo la mejor marca 
de los campeonatos celebrados 
hasta la fecha. 

h o y e n Z A T i 
Griega se alsnesrá con el S.LS.A. 

Esta tarde, a las cuatro/ tendrá lu
gar en Zatcrre un interesante encuen
tro futbolístico. Se enfrentarán los 
equipos de la SESA y Payno campeón 
y subeampeón locales respectivamente. 
Los dos conjuntos se presentarán con 
sus mejores elementos además de re
forzarse cada cuadro con varios ju 
gadores cedidos por la Gimnástica. ' 

Ortega jugará con el SESA, lo que 
constituye un gran aliciente para es
te encuentro. 

El partido promete ser reñidísimo, 
ya que además de la "honrilla.", hay 
en juego una hermosa copa donada 
por la dirección de la SESA. 

líos equipos se al inearán de la for-
m?. siguiente: 

SESA: Pío; Cabello, Casado; Rebo
llo, Lanz, Eo t rán ; Fernández, Andra-
de, Jugo, Ortega y Pérez. 

Payno: Honorato: Palenzuela, Ca
marero; Barrios, Miguelito, Isasi: Sc-
nén, Larrosa, Manzano, Zurdo y Esco
bar. 

La entrada al campo será por rigu
rosa invitación. Los socios de la Gim
nást ica t endrán libre acceso al cam
po, previa presentación del carnet del 
mes actual. 

aBBHBaBHMn BBaaBCBBBBOBZBBOEB 

y arbitros 
hoy 

p a f a 

Santos López dirigirá el 
BEJM - GIMNASTICA 

Madrid.—Para dirigir los par-' 
Udos correspondientes ol cam
peonato de Liga que so juga
rán hoy domingo han sido de
signados los siguientes ái ' .Hros: 

PRIMERA D I V I S I O N 

Sevilla - Madrid, Celestino 
Rodríguez, 

Gijón - Castcllóñ, Mungura.. 
Español - Celta, Sanchiz. 
Alcoyano - Hercules, Escarlín 
Atlético Aviación - Barcelona, 

Tamarit. 
Atlójico Bilbao - Real Ovie

do, Rivero. 
Valencia - Murcia, Arribas. 

, SEGVNDA D I V I S I O N 

Xcroz - Coruña, A. Pérez. 
R. Sociedad - Sabadell, Ez-

curra. 
- Córdoba - Salamcfnco, Asensi. 

Zaragoza - Mallorca, Aurre. 
Ferrol - Granada, A. Antón. 
Santander - Ceuta, Ríñones. 
Tarragona - Betis Balompié, 

Plácido González. 

TERCERA DIVISION 

Octavo grupo 

Ferroviaria * Atlético de 2a-
m%ra, Niyariq Cruz. 

Avila - Valladolid, Alva.roz 
Santuliano, , j ^ ' j 

Béjar - Burgos, Santos López.' 
Palencia - Scgoviana, Nicolás| 

Pérez. i, 
Leonesa - Imperio, Feruándezi 

Diez. I 
i n l u g a r m L a s e r n a 

Organizadas por la Asesoría de Edu j 
cación Física del Frente de Juventu-: 
des, t endrán lugar esta mañana , a las i 

;once y media, en el campo Laserna, 
' unas interesantes pruebas de atletis- '• 
mo, dedicadas exclusivaníente para! 
principiantes. 

En estas competiciones, que se pre-; 
tende prodigar cen el objeto e'xclu-j 

i'sivo de divulgar tan bello deporte, 
podrán participar cuantos muchachos^ 

¡burgaleses lo soliciten ante el ju 
rado organizador, en el campo Laser
na, 
BBBBBBaBBBnB BHaBaBBBBaBBBBBBBISBEBBBBBBBBaOHBaOBBaBaBBaBaBBfflaBBBBBB BBBaCB 

Sesión de la Comisión gestora 
Presido don Julio de la Puente Carea 

ga y asisten los señores die Diegor 
Quintana, Avellanosa, López-Linares y 
Mateos, adoptándose loe acuerdos si
guientes: 
r 'Uecluir en el Instituto Psiquiátrico 
provincial-de Valladolid a la enferma 
mental Florentina Ortega Poñacoba, de 
Gamonal de Río pie o. 

Admitir en la Residencia provincial 
a Constantino Diez Fernández y Basi-
liSíj Pérez López, residentes en Quin-
tauilla SocigüCnza. 

Autorizar a don Enrique Vivar,- de 
Quintanilla Somuñó; doña María Pie 
dad Ortíz, de Gumicl del -Mercado; don 
Laureano Pelaoz, de Quintanabureba; 
don Moisés Esteban, de Arauzo de 
Salce; doña Lucia González, de Herra-
nel. y don Sixto Calvo, de Gumlei del 
Mercado, para ejecutar diversas obras 
en tertenos contiguos a carreteras pro 
vinciales y caminos vecinales, y a don 
Juan Cubillo para cortar unos árboles 
contiguos al camino vecinal de Cueva 
de Juarros, 

Informar favorábleraento el proyecto 
de tendido de una línea de conduccióón 
de energía •eléctrica desde Solarana a 
vailios pueblos. 

Idem ítjeni el proyecto de construc 
ción.de los trozos primero y tercero 
del camino vecinal %e Santa María del 
Campo a Villaverde Mogína. 

Idem del oficio del Sr. Ingeniero Di 
rector de Obras y Vía© provinciale 
comunicando que han dado comienzo 
los trabajos d,e construcción de los 
caminos vecinales siguientes: Espino 
sa de los Monteros a Baranda, Rosío a 
Villalacre. Valdelacuesia a Paralacucsta, 
Hoyos del-Tozo y Rabé de los Escude
ros a, la Caírréterá de Santo Domingo 
die Silos a Lermá. 

A prgpucstia.dcl Sr. Presidente se 
adopta el acuerdo de abonar cuatro 
cicutas pesetas al mes ádos pensiona
dos que hayan de cursar sus estudio!-
fuera de la. provincia de Burgos, poi 
exigiirlu así la ciase de carrera Q de 
formación artisldca a que destinan las 
becas. 

S e f o m d o 
PROYECTOS. 

Apuntábamos en nuestra crónica an 
terior, qué "por si acaso" sé hacía "en
démica" en nuestro pueblo la restric-
zión del abastecimiento de agua pota-
ole a domicilio (ya sabemos que la 
mtual es p : r falta de lluvia) creía
nos necesario el estudio del reajuste 
le • captación de las aguas del actual 
aanantial o, si era posible, el esíu-

lio de una nueva traída. Sabemos que, 
i este rsspecto que mencionábamos, 
d alcalde ha sometido a estudio .de la 
Corporación una m:ción por él elabora 
la, bien documentada, y que cree-
n:s merece la pena tomar en conside-
ación. También sabemos qus una co
lisión del Ayuntamiento se há despla-
:ado a San Leonardo de Yagüe para 
preciar "de visu" las enormes mejo-
as realizadas en aquél pueblo soria-
0 e informarse cómo y de qué mane-
a pudieran tener aplicación aquí al
unas de las realidades de allá. 
Por de pronto, sabemos que nuestro 

!calde, apoyado por sus • compañeros 
le Corporación, anda tras la idéa de 
onvertir en realidad tres proyectos: 
ncauzamiento del Tirón, abastecimien 
b de aguas y alcantarillado, obras 
•ue, por lo necesarias, merecen el apo-
'o y aplauso públicos. Dada su trans-
endencia local ¿estaría de más, se-

ior alcalde, someterlas a la censide-
ación del vecindario, en un acto pú
dico? 

Otro proyecto "de menor cuant ía" 
n las exigencias - económicas, pero 
auy necesario para la salud pública, 
ra aquél de la instalación de ürina-
ios públicos en la plaza. ¿Qué ba pa-
3do? jHay que ver cómo lo agrade-
?rían, sobre todD, ciertos, vecinos, de 
ciertas" callejas!. 
Item más. Aquél de que las obras 

a Belorado-Briviesca comenzaran por 
1 trozo dé nuestro pueblo por 
ius si no el paro obrero que se ave-
dna es. . .más que de miedo. Y no es-
a^ía de más, por hoy, recabar de quien 
•orresponda, la rápida, ejecución de 
las obras del Grupo Escolar, bastan

te deterícrado, y para lo cual el m i l i s 
tro de Educación Nacional ya ha he
cho pública la aprobación del presu
puesto, 

REALIDADES, 
Tenemos entendido que no tardando 

muchos días, darán comienzo las obras 
del grupo de casas que a través de la 
Organización Sindical, ha tiempo que 
&9 proyectaron. Ansiamos que así sea, 
para que, a la vista de ellas, ya le
vantadas, t o ú i el Mundo pueda, apre
ciar las ventajas que ofrezcan y apro
vechar la oportunidad,'si se ofrece de 
nuevo, para hacer tantas como el pue
blo necesite. 

SEQUIA. 
Sabemos que nada nuevo decini': al 

manifestar que hace mucho tiempo que 
no llueve. Es cierto. Pero no lo es me
nos el reconocer, que una de las cau
sas originarias de la sequía, es la falta 
de arbolado. Nuestro pueblo está cir
cundado por menticulos totalmente pe 
ledos y que antes d? ahora hemes opi
nado podían poblarse de árboles ade
cuados. ¿No se podría conseguir e l aná
lisis científico de slis tierras y plantar 
los árboles que convinieran? 

DE FERIAS. 
Las úl t imamente celebradas en nues

tro pueblo por San Francisco, se han 
visto tan concuridas como muy po
cos años. Sin embargo, las tran-.ac 
cionés han sido mínimas. 

Y a propósito de ellas y como com
plemento a la diversión que originan, 
se nos ha sugerido preguntarnos por 
qué no se dá bailé público por la ban
da municipal nada más que un día, 
siendo dos por lo menos los que las 
ferias duran. 

El amigo don Avélino, puede contes
tar. RIGONOP 

Pted 
PROBLEMAS LOCALES. 

Por fin, y después de varios empu
jones, ha sido ultimado el Grupo Es: 
colar iniciado varios años ha... 

Entendemos—conste que no se tra 

ta de reflejar mi opinión, sino de i; 
terpretar el sentir general—que no 1. 
terminado la, función definitiva que di 
ben proseguir las gestiones de las ai 
toridades, hasta la práct ica conseci 
ción de los fines didáctico-educativc 
y de higiene que requiere nuestra v 
11?, en éste orden de enseñanza. 

Reflexionemos y deduzcamos, que 
realización de esta imprescindible ni 
necesidad, constituye el fundamentí 
principio de solución básica a otro 
preblemas muy interesantes que t k 
ne planteados nuestra querida vills 
cúyr. realización progresiva no guai 
da precisamente la debida paridad co; 
su brillante historia y sí por el contra 
rió nc? s i túa actualmente en un'plan' 
cíe inferioridad con relación a oueblc 
limítrofes de idéntica categoría, sil 
que hacia ello exista más causa fun 
damental que la despreocupación i 
falta de interés para incansablemen 
te formular latentes necesidades di 
imprescindible realización ante núes 
tras primeras autoridades u organis 
mos competentes. 

Roa, villa plena de tradienón histó; 
rica, actualmente reclama "buena v 
luntad e iniciativas", cosas ambas exe 
tas de tedo lo que signifique "bien ce 
mún" para llegar a situarse, por 1c 
menos, al nivel general que ostentar, 
núcleos de población idénticos, distri
buidos por todo el ámbito nacional 
ge: gráficamente hablando; máxime 
considerándola verídicamente centre 
de una comarca de fácil economía na^ 
tu'ral por su floreciente capacidad pro
ductiva, posible de ser controlada ba
jo todos los aspectoc plenamente, con 
un mínimo esfuerzo, hacia la atrac
ción del forastero, por nuestra parte. 1 

Una vaz más hémos de rogar y re
querir en pro de nuestra invicta, his
tórica, y noble villa, "iniciativa constar, 
te" y con ello se conseguirá perfec
ción de su cultura, progreso espiri
tual y económico... "grandeza"..., es
tado y cualidades que anhelan los áni 
mos dé todos sus habitantes, mas... 
¡ententíédlo bien...! es ineludible "em
peñarse, trabajar, constancia y esfuer
zo'.., • E l corresponsal 

POMECQ D O M E C I I Í í o r D D M E C Q 
AtON 
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Como teníamos anunciado el vier-jpez, Julita Lomas, Julita Itarraide, 
ne^ pasado tuvo lugar el primer par-1 Teodora González, Carmen Ceballos, 
tido de Ealón a mano, correspondien-' Inocencia López, Aurora; Estades, Pre 
tes a los TV Campeonatos Nacionales senación Esteban, Carmen Marañón. 
dá, la Sección Femenina, enfrentándo
se nuestro equipo con el titular de 
Pontevedra, 

"Él encuentro se' verificó a las .once 
ce la m a ñ a n a en el Campo Laserna 
con un tiempo magnífico, alineándose 
les equipos de la siguiente forma-: del 

í Burgos, María Cruz Diez, Vicenta Ló-

E l aparato PEOPULSOR AUTOMATICO HERNIPLA para la contención 
de las hernias, event-raciones, estómago caído, riñón movible, se adapta al 
cuerpo sin producir la menor molestia, ejerce sus presiones sm tirantes bajo 
nalgas sino por medio del regulador automático que permite graduarla y fi
jarla en la dirección conveniente. . • ' . 

VISITA en Burgos el día 1G en el consulorio del doctor Anomo Viejo Ju
lián, Espolón, 16. NOTA: E n Soria el día 15, docor Carlos G. Cortes, General 
Mola, 67, bajo su prescripción, facultativa. Visita de 10 a 2. Construcdon y 
despacho G A B I N E T E ORTOPEDICO HERNIPLA, Avenida José Antonio, 5ob 

BARCELONA. (C. S. 3.083) 

Pilar Vargas; y del Pontevedra, Am
paro Brea, Carmen Carrera, Natividad 
do Miguel, Margarita Fernández, Ro
sa Dehesa, Angeles Pérez, María Je
sús Carrera, Elisa Pérez, /Concepción 
Cácame, Mercedes Martín, Ana-Eliea 
Pórtela. 

A la expectación que acompaña 
iempre a,.'todo primer encuentro de 

temporada, se añad ía el de un desco
nocimiento absoluto de la clase y po
sibilidades del equipo de Pontevedra, 
y así pudo observarse en los primeros 
momentos cierto - nerviosismo, que 
pronto fué superado por el entusías-

O F I C I A L A G E N C I A 

Bureo* Almirante Bonifaz, 8 

Muebi&s ai contado y a plazos 

MUEBLES FERNANDA - Eakkacién propia 
Lato Calvo, M Teléfono 1S02.—Eurgpfi 

LUNAS — MARMOLITAS — FABRICA D E ESPEJOS 
en todas las clases y formas 

MI 

No lee baitan a algunas mujeres los 
consejos tantas veces dados por ios 
médicos prudentes y sinceros respecto 
al mejor modo de prolongar la juven
tud: álimentos sanos, serenidad de áni
mo, vida ordenada y eliminación de 
substancias que vician la sangre, et
cétera. 

Obsérvese que hemos dicho '•prolon
gar la juventud" y no "rejuvenecer
se". * 

En busca de la insenescéncia. o, lo 
r, w o^rv,^fíTH^o^ ^ i Que es ^ mismo, huyendo de la senec 

adal D e S l v . ¿ L n f ' ^ ^ tud quieren algunas creer en el posi 
mS r n m n S n n / t v Ue Un - ^ H ^ hallazgo de una -fuente mará 
nio completo para Burgos y casi pue-|villQ?a daciosra de |£.fcerila juventud( en 

un Jo rdán de aguas remozadoras del 
cuerpo, y, a falta de tales linfas mi-

L A DIFERENCIA DE ED.AD 
ESPOSA 

i^SfnnV^Í^ de ^ fü.é 0b-Egresas, andan a caza de mldoms. jeto la portería del equipo visitante • 
nos dió el resultado halagüeño de un 
6 por 0 y mayor hubiera sido el t r iun-! 

ungüentos y cremas que sé anuncian 
como portentosas. 

San Juan 44 Telé 
Talleres para toda clase de trabajos en cristal 

Ventas por mayor y menor a precios sin competencia 

M E SO EITOHliQ Jlil F5J8 K l l ^ t l ^ f l i S 
de que este pequeño, original y blando cituren con patente de invención 
163373, es especial para levaniar el estómago e intestinos con una comodi
dad jamás alcanzada por las antiguas y engorrosas fajas convejiga de air» 
Consulte al médico. ( C C S ; 5810) AVISO: Visita en Burgos jueves 18 de 10 
a 1 consultorio doctor don Alfonso) de la Fuente, calle Moneda, 15 y 17. E n 
Soria sábado 20 de 10 a 1 consultorio doctor don A. de Marcqs, calle Ace
ña, ia. Según sus prescripciones. 
HERNISAN (Estudio Ortopédico). -BALMES, 104.—BARCELONA 

f . „ • 1O A - , , , . v " : - i Las romanas—nos dicen los viejos 
S S ^ i V S * . ? U b T * acTPanaaC: anales-trataban de prolongar sus ¿n-
un poco a tanto tiro de nuestro equi- :cantos lavándose el rostro con leche 

, J ^ , !de burra—hubo quien se bañaba en 
S ? S L H ̂  fp fe Burgos to- dich0 líquido_frotánxi.ose la cara con ^ ^ i S ^ ^in^0rír ^ a de caracoles o con grasa de quierda, quienes se repartieron los gc-!cisne 

l Z u ^ T 0 ^ T l ^ a la Í P H Se habla ahora de preparados vita-
S f f . N . f o f m 0 derech1a'1 miníeos para uso externa E l último 
dos a la ulterior izquierda v uno a l a i . ^ i • • * » i -
delantero centro. ia "descubrimiento" dicen que es una 

, . crem'a que contiene hormonas que, se-
u/1? nfSHf-tUar0n ^ ; n i g to rezan las hojas dé, propaganda, 

n ^ w . J f 1 ^ ^ ?al01\a n f S t r a ^ e n desaparecer arrugas v devuel-
H ^ f - ° fo1 6 ^ p 0 n í e V ^ " a .Se ven ia juventud a la piel que empieza 
distinguieron la medio y la interior a ma.rchifcarse V 
izquierda y principalmente^ la portera La Asoci,ación Médioa de los Esta. 
T T L f S actuaclon clecidlfa des Uindos ha salido al paso dé tales y acertada evito una mayor o^rrota,1 ndas 

( . n a n Í m ^ ! S n c d e eSte P r Í m f f Í T m Diecisiete d tro no puede ser mas satisfactona y 
si nuestro equipo cont inúa con su 

.acometividad infatigable y buena com 
binación de pases entre las líneas, au
guramos días de triunfo para el Bur
gos, j 

Los partidos se suceden rápidamen
te en estos días y hoy domingo se ce
lebrará el segundo partido contendien
do con el Salamanca en el-mismo cam 
po y a la misma hora. 

"Señorita de veinticinco añes desea 
casarse con caballero de veinciseis á 
treinta y cinco". Encuentro este enun
cio .matrimonial en un semanario fran
cés, entre centenares que he recogí-
gido. En ninguno de ellos he encontra
do el deseo de una joven de ^casarse 
con un hombre con menos aíícs que 
los suyos, n i n ingún hombre se propo
ne tomar por esposa a una mujer que 
haya nacido antes que él. La menor di
ferencia, de edad admitida es precisa
mente la que indica el anunció que 
publico. No es sino de un solo, año, de 
doce meses insignificantes, pero se es
tima que debe existir, aunque sólq sea 
en forma "simbólica". Que el hombre 
sea mayor, un poquito mayor. ¿Poi
qué? Quizá porque es menester que la 
mujer se sienta guiada- y protegida, o 
simplemente para seguir la cemente 
general. 

Se suele decir que la. mujer enve
jece antes que el hombre.En el aspecto 
exterior esta afirmación puede .no ser 
verdad desde que nuestras compañe
ras se cuidan, salen de su casa, ha
cen excursiones, se someten a la die
ta, conocen la higiene moderna y los 
institutos de belleza. Sin embargo, 
pesar de la vida contemporánea que 
de todos modos favorece a la mujer, 
la verdad fisiológica no cambia: la 
facultad procreativá de la mujer ter 
mina varios lustros antes que la del 
hombre. Si, por consiguiente, adju
dicamos a l matrimonio únicamente la 

médicos, químicos, bioquímicos y hom
bres de ciencia de la Sección de Far
macia y . Química de dicha Asociación 

Otro soltero, "católico e ingenieró", 
de 30 años, busca novia entre 20 y 25, 
Un oficial de marina, de 26 años, se 
dirige a las muchachas entre 18 y 24, 
Una joven de 27 años desea casarse con 
un hombre de 28 (reaparece el "año 
simbólico") a 35.Üna soltera de 40 con 
uno de 44 a 48, Una viuda, sin hijos, 
dé 50 años, con un caballero de 52 a 
58, Otra dama de 40 afics desea un 
marido ds- 45, n i más n i menos. 

Entre centenares de anuncios me lla
mó la atención el siguiente: "Viudo 
distinguido con fortuna,desinteresado. 
se casaría con dama, alta, bonita, de 
40 a 50 años". Quiere decir esto, que 
una-' mujer con medio siglo de vida 
puede ser todavía bonita, atrayente,' 
agradable, ¡Qué lejos estamos de la 
épeca en que Balzac desafiaba ai Mun
do, predicando el derecho a l amor.de 
la mujer de... 30 años, en su novela 
"La femme de treinte ans". Ninguna 
mujer de hoy puede decir "cualquier 
otro tiempo fué mejor". Para el sexo 
débil, desde luego, no. La mujer vive 
hoy infinitamente mejor que en cual
quier otra época. Y tampoco nosoceos 
podemos quejarnos, por lo menos en 
cuanto a la prolongación de la segun
da juventud. El amor ya no tiene edad, 
y la juventud- tampoco. Un caballero 
de 42 años se describe en un anun
cio : "Rubio, ojos azules, elegante,, un 
metro setenta y cinco, bien educado, 
culto, afectuoso,- muchacho bastante 
guapo" (assez jo l i garcon). En otras 

tarea de continar la especié, ninguna j épocas se le hubiera considerado un 
mujer debería casarse después de los anciano casi. 

m 

n 

40 años, mientras que el hombre po
dría hacerlo incluso a los 60, Según 

¿Quiere decir esto que no puede ha
ber matrimonio feliz si la-mujer es 

Mantegazza, que además de escritor | algo mayor que el esposo? ¿Quién se 

HORIZOTALES 
I Antiguas embarcaciones. 

I I Licor medicinal. 
I I I Algunas Sociedades.—Con 

ta, triunfe. 
I V Antiguas medidas españolas.— 

Cuerpo gaseoso. 
V Donad.—Para las bujías. 

V I Final.—En dado. 
V I I Repondrá la salud. 

VII): .Desierto (plural). 
VERTICALES 

1 Repetidos. 
2 Fibra (plural). 
3 Interjección.—Población turca. 
4 Letras.—Soberano persa. 
5 Flor.—Nombre' de artista lírico. 
6 Impone.—Voz de mando. 
7 Intercalada una letra, cercada. 
8 De. cierto color. 

SOLUCION Al PROBLEMA ANTERIOR 
HORIZiONTALES.—I Casamata, n 

O.—Oros.—C. I I I Calar.—Lo. ÍV I r a -
Aves.* V Norá.—ira, V I Es.—Morid. 
V I I R.—Lodado. V I I I Amorosa. 

VERTICALES.—1 Cocinera. 2 A.— 
Aros.—M. 3 Solar.—Lo. 4 Ara.—Amor. 
5 Mora.—Odo. 6 As.—Viras. 7 T.— 
Lérida. 8 Acosado. 

G 1 3 A T i S 

PARA PROPAGANDA, se 1« cenfec-
cionará y remitirá por corr'H) bonita 
sortija de PLATA, forma sello c«n 

han publicado una nota refutando era médico, "el ide í l de la perfección atrevería a sostener semejante tesis foto-esmalte. Envié fotografía v me
cen argumentos científicos las v i i t u - ^ e un matrimonio respecto a la edad absurda? No solo la- contradicen elo- ' 
des ^ o se^le atribuyen al preparado sería: el^esposo de los 25 a los 35 años; cuentes ejemplos de la Historia, sino 
que, al parecer, se vende enraquel país 
a innúmeras mujeres incautas. 

Los productes que contienen hor
monas sexuales, femeninas, conocidas 

la esposa de los 18 a los 25. El hombre 
debe tener alguna m á s edad siempre 
que la mujer, es decir, llevarle una 
ventaja de cinco o diez años, y esto 

O K A L 
BURGOS - B I L B A O - BURGOS 

Se admiffen toda clase de mercancías 
BURGOS 

San Juan. 23 
Teléfono 1804 

BILBAO 
M.* Díaz de Haro,. 9 

Teléfono 18266 

ÍSX HA IOCSADO t h u o m m i t s 
m . US FA^lC&DAS HASTA AHORA. 
ÍS UHSi MARCA HET&M£MT£ 

A C! 0 M ¿ U . 

VE^ELMOWÍÍÁRIO 
de la fonda del Mesón de los I n 
fantes: camas, comedores, colchones, 
armarios, sillas y demás enséres. 

Informes: 
T O R I B I O R E V I L L A 

Corralejo, 6 
(Junto al arco de Santa María); 

con el nombre dé "estrógenos" ocasic-'por muchísimas razones, entre ellas la 
nan—dice el comunicado—gastos cuan potísima de que el hombre epvejeco 
tiesos e inútiles a las mujeres que m á s tarde qúe la mujer .y conserva 
aún tienen fe .ciega en los compues- durante m á s tiempo la vir tud reprc-
tos "milagrosos" que, según se dice, ductiva" Si se examina el problema des 
pueden usarse sin daño para la salud de este punto de vista: el deber de 
y con la seguridad de que sus anhelos dar hijos a la Patria, debemos recha-
de juventud inacabable podrán cum- zar.ei enlace de un hombre joven cen 
Plirse. una mujer de más de 45 años, míen-

Hanse hecho ya muchos e x p e r í - t r a s que podemos -aprobar lo contra-
mentos que parecen .demostrar que rio. Y no sólo admite la sociedad que 
las substancias estrogénicas producen una muchacha más joven se case con 
el cáncer. Se estiman necesarios más un hombre maduro, sino que según el 
xperimentos para determinar todos citado autor italiano, ta l enlace "es 

los posibles efectos nocivos del uso un equilibrio inestable, difícil, conce-

otros muchos cerca de nosotros. Ha 
blamos de la costumbre generalizada, 
pero las excepciones son frecuentes y 
demuestran que el amor nada tiene 
que ver con las cifras, la matemát ica , 
el registro civil y... n i siquiera con la 
lógica. ¿Por qué se ama? Porque sí. 
Esta es la respuesta m á s brevo, mas 
categórica y al mismo tiempo la úni-
c?. que acierta. 

(Prohibida la reproducción) 

dida del dedo (mía- tira de oapel « 
un hilo) a 

ESTUDIOS MADRID 
Apartado 10.043. Madrid 

Pruebe y compare 
Esta casa es de garantía 

Dime... ¿cuándo pones más, en Fe
brero o en Abril? Pongo sicmjir» y 
pongo mucho porque tomo 

prolongado 'de tales substancias en 
una persona de salud normal. 

Algunos médicos son de la opinión 
que el uso imprudente de preparados 
que contienen es t rógíno puede ser 
causa de que la piel absorba suficien
tes cantidades de la substancia "réju-
venecedoras" y provoque así un des
arreglo o trastorno' de las actividades 
normales del cuerpo. 

Señora, o señori ta : no sea usted, 
pues, imprudente. Prolonge su juven
tud, pero no sea ingenua, 

(Prohibida la reproducción) 

PUEBLA, 5 
Contabilidad, Comercio, Idiomas, in

greso, Cálculo, Cultura, Oposiciones, 
Enseñanza primaria, Física. 

E X I T O RECONOCIDO 

dido a muy pocos, pero al que es ca
paz de realizarlo, le produce Ls vér
tigos sublimes de las grandes alturas ?. 
"El amor de un hombre por una mu-
jér ilustre, pero fea, es un fenóme
no más raro que las moscas blancas. 
El amor de una mujer joven por un 
gran hombre encanecido es una co
sa muy común, y que por s í sola bas
tar ía para honrar al sexo femenimo". 
Efectivamente, es así; la mujer es mu
cho más espiritual que nosotros. Ha
bló en general y no niego que hay ex
cepciones a la regla. "Mientras que él 
hombre busca en el amor sobre todo y 
ante todo' la belleza y la. voluptuosi
dad, ella busca otro elemento en un 
orden superior que aprecia con cora
zón de artista y fantasía de poeta". 
. Pero volvamos a las cifras/ La di
ferencia de seis años es la que con 
mayor frecuencia se repite en los anun 
cios por palabras. Un "soltero, cató
lico practicante", de treinta y seis años, 
desea contraer matrimonio con una 
señorita de veintiséis a treinta años". 

COMEDORES 

« U teda ciada 
t a l l e r e s i A R A 

G i á m * 1 3 - 1 7 i d é f a m 1 3 2 2 

E D I A S F I N A S 
A fono con cualquier vestido 

y de excelente resultado 

SEÑORITA.,. E l lápiz-VISNU no pinta. - mtensiflea el color 
natural de sus labios. — Use 

E M B E L L E C E — SUAVIZA ~ PROTEGÍ; 
En tonos Rubí, Granate. Coral y. Natural 

1 
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MERCURIO", HACE VOTOS POR 
•HE ESPAÑA SIGA SIENDO UNA 
ÍACION EJEMPLAR PARA S U S 

HIJAS DE AMERICA 

Santiago de Chile.—Toda la Prensa 
le esta capital recoge con abundantes 
otbgrafías el banquete de gola orga-
xlxado con motivo de ta Fiesta de la 
t&áa e inserta, bajo grandes titulares, 
as discursos pronunciados por el em-
mador de España y por el ministro 
rfiileno del Interior. El diario "Mer-
furió-", en su editorial, iioce votos por 
[ue España siga siendo una nación 
•jerapiar para sus hijas de América. 

Coincidiendo con la fecha, la edi-
orial "Difusión Chilena" ha publíca
lo una, excelente edición de la gran 
fbm "Isabel de España", del escritor 
• historiador norteamericano ."WiUiain 
fhoniüs Walsh.—Efe. ^ 

. A PRENSA ARGENTINA I N -
m M í / i IP LIA Ai ENTE DE LA 
•1ESTA DE LA RAZA : — : 

í>neoos Aires.—Los diarios tlnforman 
i^tlipliamenlie de las fiestas de la Raza 
iXi Argentina y demás países ainerica-
10* y d<2st.acan el gran entusiasmo rei-
úínf^ en t-^tos actos. 

TiuTibii;-n dan cuenta de que los perió-
üvttüs. de Madrid publicaron números 
ixtraprtf&ariOB exaltando el descubdi-
nkhto. y de la inauguración, por el Ce-
lemlísimo Franca de varias nuevas ta-
M iUjí.d«s eu la Ciudad Univei^itaria. 

l^iteü'nenf e reproducen ios diarios ar-
¡Eenllnos.el discurso del ministro espa-
iol de Asuntos Exteriores, en sus pú-
T.ifos fundamentales.—Efe. 
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le e a p o r as expu 

hm m i\ pin Mu a itro Élmiii pinm 
Lisbqa.~~Las ej-pnlslones de ale

manes en ¡nasa por polaco* y che-
eos ha aciqumdo tan exponíanos 
caracteres que en los Cowunes, el 
subsecretario de Negocios Extranje
ros, Mac Neil acaba de advertir que 
a causa de ello, en éste invierno co
nocerán los europeos una catástro
fe de magnitud sin precedentes^en 
el siglo. El Gobierno inglés ha ges
tionado sin éxito, prácticamente, de 
los Gobiernos de Polonia y Checoes
lovaquia la suspensión, de esas de
portado/? es cuya magnitud es tal, 
que según ciertos informes, parece 
existir un plan 'definitivo para ex
pulsor solamente del Este europeo 
a cuatro millones y medio de&aLe* 
manes a razón de 30.000 diarios a 
partir del próximo lunes. Al propio 
tiempo se reunieron anteayer en la 
Abada df Westmlnstcr, tos más 
alfas pei'SonaUdades eclesiásticas in
glesas para tratar de este problema 
y de las miserias que sufrirá Euro
pa, este invierno. Acordaron los obis 
pos—reunidos—por unaimkkul, una 
resólucién en la. que piden la. enS'-
gii-a intervención del Gobierno bri
tánico para, acabar con esas acli l l i 
des y se dice entre otras cosas: las 
expulsiones bajo Hitler figuran en 
las listas de crímenes de guerra. 
Uon se está desarrollando el mismo 

I 
o en 08 thinatoB 
-A/WV-

h ñ i c véiíttmo represestantes de otras tantas repúblicas 

americanas pronuncio un interesante discurio 
Washington.—En un acto celebrado 

pli honor del presidente Ríos e?i el 
jalacio de la Unión Panamericana, 
ionde se hallaban 21 representames 
ie otras tantas repúblicas americanas, 
HL secretario de Estado norteamerica-
io, Bymcs, que presidió por primera 
jcz una reunión extraordinaria de 
•Sta, clase, leyó un discurso de bienve
nida a Ríos, el cual Te contestó con 
Jtro en el que entre otras-cosas dijo: 

"Las palabras del señor secretario 
3e Estado norteamericano, las recibo 
jomo un homenaje a la nación chile-
la . Las hombres de vuestra nación 
:onccen.,3a verdad de lo que es;un 
iistema, • democrático, su interna.' sig
nificación y cuánto cuesta formarlo 
,r defenderlo tanto en lo externo y 
lOnjia de •expresión judicial como en 
'o que se refiere a la conciencia ciu-
4a¿ana que es su últ imo y permanen-
:t baluarte". 

Kspuso a centinuación la concep
ción democrática chilena y añad ió : 
'Nuestros puebles han visto rssguar-
ftados sus derechos y convivencia 
amistosa porque se ha creado la. po
sibilidad de examinar en plano de 
igualdad absoluta, los problemas que 
han llegado a efectuarlos y porque se 
ha apreciado EU inquehrantabie valor 
etico con respecto a la palabra empe
ñada y los convenios libremente pac
tados", 

De&pués de exponer ampliamente 
ta, conveniencia de que la ¡solidaridad 
Uiteramericana sea permanente para 
El b i ta de la seguridad mundial y 
ffxíwner el ajuste de los métodos de-
«vocráticos a l desenvolvimiento de los 
sMemaa y capacidades útiles, en el 
Caínpó de las reivindaciones económi
cas y sociales, dijo: "Los derechos del 
¡bsmbre a una vida mEjor y m á s dig-
ívst : ía participación cada ves; m á s 
auaplia, de la humanidad en estos de 
j-ftjshos elementales, constituye en vsr-
tíatí 30 íntimo y propio de los métodos 
ttemoeráticoB, Pero los derechos del 
hombre, su permanencia, mutación y 
iHBaliaación solicitan algo m á s que la 
Comulación y observancia do las nor-
jrnias meramente políticas. Exige la dig 
niflcación de la existencia da odos rae 
diante la elevación del nivel social 6s 
las masas y la seguridad de un deco-
roso y humano bienestar", 

i>dica a continuación, un caluroso 
elogio a la figura de PrankJin Delano 
Roosevelt, de quien dice: "Con su ex
traordinario sentido de la previsión, 
recordaba Roosevclt la primordial ne
cesidad'de precavernos —en el periodo 
ds la guerra^- contra- las asechanzas 
que debilitan el espíritu de la indiíe-
rrucia y de la insensibilidad. Temía el 
eminente estadista que recobrada por 
le. humanidad la tranquilidad y el re
poso material pudiera olvidarse del 
deber de aprovechar en fecundo senti
do ético y social, las trágicas enseñau-
zas ds la catástrofe bélica. Rcunidcs 

¡Españoles! ¡Extranjeres! 
Acudid a aUstartts al Banderín 

de Enganche de esta capital, ins
talado en el Gobierno Wíü'tap, pro 
sentándose personalmente con la 
documentación siguiente: 

Partida de nacSmientoy cert if i 
cado de soltería o de viudedad sin 
hijos. 

Cqnsentimiento paterno, ma
terno o de tutores (paca meno
res de 21 años ) , expedido ante 
tm jüier, gobernador mCiltait, co
mandante militar o comandante 
de' puesto de ía Guardia Civil . 

Edad: 18 a 35 años 
Saber leer y escribir. 
Taita: 11570. (Un metro qui

nientos setenta mi'.imetpos). 

aquí en el aniversario de la fecha en 
que fueron pronunciados estos sabios 
conceptos, creo que el hacer memoria 
ds ellos es el mejor homenaje que pue 
de rendirse a uno de los más grandes 
defensores de la paz, de la libertad y 
de la justicia humanas". 

Terminó su discurso con estas pala
bras: "El pueblo y el Gobierno chile
nos anhelan continuar su tarea de 
cooperación dentro de las normas de
terminadas con tanta elevación y cla
ridad. Ta l será el sentido de su acción 
dentro de la comunidad del hemisfé 
rio a fin de qué esta pueda ser cada 
vez en mayor grado y con más exten
so campo de influencia para servir a 
la paz del mundo, a l progreso de la 
cultura general y a la dignificación del 
hombre".—Efe 

la apelación de Quisling 

EsMeslitósta üe esa "fotiÉza «laitr DOíteaieeiitaia 

n a s i a o r e c ü a z a a a 

Oslo.—El Tribunal Supremo norue
go, unánimemente, ha rechazado la ape 
lación de Quisling contra su senten
cia de muerte por alta traición y ase
sinato, según informa la oficina no
ruega de información. 

Su apelación pasará al rey, quien de
cidirá si la sentencia ha de ser lleva
da a cabo o no.—Efe. 

BaaBaBBBBBsaaasBBSBBasBBKBBasa BBBBBB 

COMPRIMIDO 

CADIZ.-En el hospital de mmiM. de-
San. Carlos ha fallecido r l morinero 
de la Armada, Hamo ti lilas Blanco r 
natural de Soga. Dace unos dUs su 
frió mi colapso y, sometido a una 
delicada, operación, consiguió dárse
le vida pot inedia de masajes en el 
cerrazón. La muerte ha sobrevenido 
a las vélenla y dos horas, ú (h'ii-
secueuria de una bronoónenmónfa 
doble complicada con una hernin que 
sufHa—Cifra. 

VIGO.—Desde hace días reina, vn ca
lor '..sofocante:: La temperatura má
xima de hoy ha sido de SO grados 

VALENCIA.—El gobernador Civil, en 
unión de las primeras autoridades 
ha visitado el bloque ya terminado 
de iW vivienda^ para, indigentes, 
construido en el término municipal. 

ChXfwélla. bloque que ha sido 

proceso en el que tínicamente son 
diferentes las vicÚpias. 

¡>or otra parte, se ha fundado 
también en ínglatérra un movimién 
to bajo el lema de "salvemos a Eu
ropa ahora". Se celebró nn. mitin 
en la capital británica hace dos il.ias 
en el curso del cual fueron rerola-
dos hechos escalofliantes, se da el 
caso , por ejemplo, de refugiados 
que habiendo llegado a Uerlín, y re
cibir orden, de proseguir a. otros lu 
gares, pasaron cinco días haciendo 
cola, ak l¿ una taquilla de la esta
ción. Muchos se desvanecían ,mién 
tras otros desfigurados morían en 
esa espera sin que los demás se die-

•sen cuenta de que aquellos cuerpos 
eran ya. sólo cadáveres. Este pro
blema inmenso creado por las ex
pulsiones en masa de las minorías 
alemanas, ha alcanzado un punto en, 
que: las avtorklades de ocupaclán yu 
son mpotentes para, contenerlo. 

A su vez. el enviado en Europa 
central del periódico laborista "Doí-
ly fíeral" en un articulo tifidudo 
"Vn v i l raje a la hi/manidMd" denun 
cia sus experiencias en. esta cues
tión en tina visita que acaba de 
hooer a Checoeslovaquia, donde a 
pesar de la promesa del presidente 
Benes de q m la expulsión de ale
manes se realizaría de manera or
denada y humana., las- ovloridad.es 
locales no hacen caso alguno dé 
ello. El cronista inglés describe así 
la forma de expulsión: "En ciertas 
áreas son cercadas ^manzanas dr 
rusas y los alemanes en ellas resi
dentes reciben orden de abandonar 
todas sus propiedoídes permiXiéndo-
seles solamente llevar un equipaje 
de 50 libras de peso, después son 
enriados a pie en columna, a. •un, 
campo de)'concentración". Luego de 
visitar uno.de esos campos, el co
rresponsal, dice "No titubeo lo más 
ndnimo en calificarle de campo de 
horror'; las víctimas son. amonto
nadas sin troto ni miramienló de 
edad o sexo—entre los deportados 

. hay ancianos de. SO años y niños 
con cuatro días de nacidos—cinco 
meses llevan ya muchos en esos 
campos y un guardián checoeslo-
•raco le ha dicho al corresponsal 
'.Yo tengo un hijo en mi casa, y a 
reces siento que no puedo resistir 
más esto. ¿No hay alguien que pue
da hacer algo, para evitar lo que es-, 
tos niños aquí sufren?. El corres
ponsal continúa ta descripción de 
lo que ha visto; los campos misera' 
bles, las chozas y los camastros, 
mujeres enfermas dando a luz sin. 
auxilio médico en medio de midíí-
tud de hombres, mujeres y niños y 
ancianos agonizando de hambre. La 
Cruz Hoja internacional no luí, esta
do allí" un cuadro así que se ase
meja íntegramente al que nos ofya
cieron los films de los campos de 
concentración, aletnanes, cuyo proce 
so de los respectivos responsables 
se está realizando en estos días. 

El corresponsal inglés enjuicia 
la situación con estas terribles pa
labras: "No tengo miedo a ser ta
chado de. sentimentalista hacia, los 
nazis al describir estos campos co
mo un "ultraje o, la humanidad y 
al buen nombre, de Checoeslova
quia.". Un sadismo con mentalidad 
análoga al de los propios nazis, na
die hace nada para evitarlo. Desde 
Mayo ha. habido tiempo de seclccio-
7iar a los. culpables y eliminarlos, 
esos, las masas de víctimas inocen
tes de los campos aliados, liberar
ías o mandarlos a Alemania. No veo 
para que a.si no se haya hecho más 
que un deseo sádico de aplicar a, 
estos desválidos los mismos horri
bles frates que calificawn de bes-* 
fiat, al naSismo". 

Siendo precisamente el órgano del 
lalmismo quien denuncia, está ho
rrible situación, no existe el más 
leve motivo para dudar de su vera* 
c'idad. 

LORENZO GARZA 
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su ba$é en una d« las isias da! Pacífico 
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Se acusa a Francia de mal 
trato a los prisioneros alemanes 

Múm É í i i i i l i i i i i Dsacaiía aEioloir 
lioligDl !os ü m ig la M líw \i\mmi\ 

París.— El Ministerio de Trabajo 
francés ha dirigido al general Eiscn-
howér una carta desminliondo las 
acusaciones de la Cruz Roja Interna
cional según las citaLes los prisioneros 
alemanes eii Francia son maltratados 
y no reciben la •sutieienlc alimentación 
Afirma dicha, corta que los prisioneros 
tienen la misma ración que los ciuda
danos franceses y que el mal estado 
de salud de algunos, comprobado por 

jBBBBOBBBBBBBBSBBBBaBiXBaBBaOBBBaBBBBa 

permit ir ú paso 

los m m \ 

EE.:UU.Ii 
a Turquía en 
Nueva York.— El correspon

sal del "New York Timps". en 
Washington informa que los 
Estados Unidos han mandado 
una nota, a Turquía proponién
dole que la convención de jVIon-
treux debe ser modifleada pava 
permitir el poso de los buques 
de 'guerra a través de los § & * 
dáñelos. 

La, módjfiCüCiofi tambiea aí>ar-
caria el paso de festeo» tntr» 
«1 Mediterráneo y el mar >> -
gro, de acuefdí» «ou ha, « l i p a -
lacloñeé del conS«]» «le ¿Igttfw 
dad.—Efe. 

ífug hrvcsligacioncs do la Crua Hoja, 
opedooe a cpie ya se encontraban en 
malas condiciones al ser entregados a 
Francia. 

Según la "Agence Francaiso dé 
Presse", los círculos autorizados ma
nifiestan que en un grupo de 220.0'00 
prisioneros, sólo uno de cada siete es
tá, en condiciories de trabajar. La mis
ma Agencia dice que una carta reci
bida en 29 de Septiembre en el cuartel 
general de Eisenhower determinó la 
anulación, sj^i explicaciones^ de un 
acuerdo firmado para la entrega a 
Francia de 1.750.000 prisioneras, y 
que en otra carta, de fecha 1 de Octu-
hre, se. acusa a Francia de violar el 
convenio de Ginebra.—Efe. 

BaaaaaBBaaaaaaaaBBBBaaaaaaaaBBBaaBaB 

M m n i\ m ios ili? 

k a t e l e v i s i ó n e n c o l o r e s 

e n i o s d o m i c H i o s 

S@ están fabricando los receptores 

fila bomba atómica 

Una inie^esante editorial del 
periódico «Svenka Dagbiadet» 
Estocolmo.—El periódico "Svenka 

Dagbíadet" publica un editorial titü-
lado" la, bomba atómica y el sermón 
do la Monta^fia", en el que hace un 
comentario sobre la conferencia de 
Londres, en la que no se trató de la 
paz de Italia, Rumania y Alemania co
mo.sobro la, paz de Rusia, y las Na
ciones Unirlas, y cita la frase del dis
curso del presidente Truman en Mis
souri que reproduce las palabras del 
sermón de la Montaña: "Haced vos
otros lo que queráis que os hagan a 
vosotros". 

Concluye diciendo el periódico que 
el fundamento real de la desavenen
cias entre los vencedores es que Rusia 
no se preocupa más que de la bomba 
atómica, poro no del sermón de la 
Monta/ja, que no entra en su bagaje 
Ideológico.—El'e. 

una cosa curiosa 

ARGUMENTOS QUE 

CONVENCíN 

Varios marHllazos a tiempo 
pueden evitar un embargo 

Nuestro corresponsal eu Huer
ta de Arriba nos comunica él 
siguiente hecho, ocurrido el pa
sado día 9 en la expresada lo
calidad : 

"En ocasión de i r a embar
gar a Gregorio Pastor, de 13 
años, por débitos a su conveci
no Cándido Santamaría , de 34 
años de edad, aquél se abalan
zó sobre éste, blandiendo un 
maj-tillo con el que derribó y 
asestó varios gjolpts al citado 
Cándido, quien, ante los con
tundentes argumentos do su 
convecino, reítiró mbmóntáaicar. 
mente su petición. 
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habrá elecciones en Enero 
<»•»•» -

Y e n c i 

PrsdlCfOrt. — En finas declaraciones 
hechas a les periodistas, el jefe del Es
tado Mayor de Eisenhower, general Bo-
dell Smith, ha manifestado que en. las 
regionca í-urales de Alemania se cele
b ra rán elecciones en Enero; y las 
ciudades, durante la próxima prima
vera. En dichas elecciones, añadió, no 
podrán votar n i presentarse como can
didatos los lexmíembros del partido na
cionalsocialista. * 

Declaró también Bcdell Smith que 
la zona norteamericana de ocupación 
va á ser dividida en administraciones 
provinciales con ' gobernantes alema
nes, las cuales serán vigilad-as e inspec 
cionadas constantemente por las auto
ridades estadunidenses.—Efe. 

MANIFESTACIONES DE 
EISENHOWER :—: :—: 

Francfort. — El general Eisenhower, 
jefe supremo de las fuerzas norteame
ricanas de. ocupación en Alemania ha 
desmentido categóricamente, en una 
conferencia de Piensa, les informes se
gún los cuales el nombramiento de ale
manes para^ determinados cargos en la 
zona estadounidense significa la devo
lución ds Alemania a los alemanés. 

Dijo que no era partidario de la. ad
ministración civil dirigida por milita
res, pero añadió que "el ejército debe 
mantenersse aquí como una reserva de 
fuerza". 

Habrá, sin duda —afirmó— inquie
tud eh Alemania este invierno, pero 
crieo que, con la intervención del ejér 
cito y prestando ayuda en los casos de 
verdadera necesidad, saldremos del 
apuro". 

Agregó finalmente que, durante el 
tiempo que permanezcan las fu?rzas 
norteamericanas en Alemania, a nin-
gú ex-nazi le será permitido votar n i 
trabajar m á s que. en calidad de obre
ros.—Efe. 

U N HERMANO DE HITLER 
S O L I C I T A AUTORIZACION 
PARA CAMBIAR DE APELLIDO 

Hamburgo. —El hermano de Adolfo 

Laval quiso declarar 
abierta a la capital 

de 

ciudad 
francesa 

e n t r e v i s t a d e i o s 
n s o r e s c o n e i g e n e r a l D s G a u l l ® 

París.—El defensor de Lava], Albert 
construido en siete meses y que se Naud, ha declarado a la Agencia Uni-
inaugurará próxi mame ule 

COTiDOBA.-La policía ha detenido a. 
Dolores Navajas y Ana Expósito, que 
mtervinieron, para producir un abnr 
to, a una jaren de la bárríad 
¡ tuer ta de la lieina a ile La 

qué falleció. 

Bilbac—El problema de .suministro 
de energía eléctrica se ha agravada ex
traordinariamente en Bilbao. En vista 
de ello se han dado órdenes para que 
él comercio trabaje en jomada inten
siva de 9 de la mañana a 5 de la tar
de. Los ferrocarriles eléctricos de Las 

ted Press, con relación a la audiencia 
qué anoche concedió De Gaulle a él 
y a su compañero el letrado Baraduc: 

"El general nos miró cara a cara; 
escuchó muy atentamente nuestra ex
plicación do las razones por las cua
les pedíamos nuevo juicio, es decir, de 
las razones por las que consideramos 
que el juicio no se ha ajustado a todas 
las reglas del procedimiento legal y 
que es deber del ministro de Justicia 
reclamar nuevo proce.so. De Gaulle .hb 
respondió a ésto, declarando sencilla
mente: Estudiaré el caso v comunica-

rís pocos días antes de la libevasión 
de la capital, con ánimo de declararla 
ciudad abierta, pero que los alemanes 
se lo impidieron.--Efe. 
BBBBWBBBBBBBBEIHBBBaBBBBe BfflCfPSKBBBBBB 

Arenas. Fortugalete y San Sebastián se ¡r6 mi decisión,'"-
han visto en la necesidad de suprimir ] rj0S Rogados no tienen, a l parecer, 
gran número de trenes. E l servicio d e ¡ n a c h a s esperanzas de que se conceda 
tranvías y trolebusss sufrirá una pa
ralización completa a partir de las 7 
y media de la tarde a las 9 de la 
noche. 

El suministro de energía al vecinda
rio se dará únicamente a partir de las 
7 y media de la tarde, y a las doce de 
la noche se darán cortes en las zonas 
donde se estime conveniente. En cuan 
to a los cafés de las líneas serán des
conectados a las 11 de la noche y los 
espectáculos cer rarán a las doce. 

C O M P R O B R I L L A N T E S 
_ , l OBJETOS DE ORO, PLATA Y PLATINO 
Paperas del Mente de Piedad y toda clase ds dentaduras postizas 

PAGO MEJORES PRECIOS QUE NUNCA 
P L A C E I t / - ^ 1 0 T } E AVILA -Teléfonos 1742 y Z m -> BURGOS 

Avisando paso a domicilio Estancia biev» 

(Viene de primera página) 

en Octubre de 1931 

Washinglon. • — Están fabricándose 
aparatos transmisores y receptores de 
televisión en colores qe pront^ permi
tirá el disfrute de ésta « a los domici
lios particulares, ha declarado ante la 
conf-slún federal de Comunicaciones^ 
Pcter Golmamark, ingeniero de la i Hitler, Alois, ha pedido a las autori-
do emisoras Golumbia. dades que le permitan cambiar su ape-

Háce pocos dias se en.viaron con éxit llído por el de Hiller. 
to por televisión imágenes en color des- Alois declaró que Adolfo Hitler fué 
(je un rascacielos neoyorquino a otro. un nifio egoísta y de mal caráciev, 
aaBaBBaBBBBBBaBBaB3Ba8aBaa«a««BaMl»»«»«et«B8a»«a8B«Baaa88B9BBaaBBBBBBaBa 
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a situación rgentm 
(Viem* da primera página) 

PROXIMAS ELECCIONES PV-
BÁS Y UBRES : .: 

Buervog Aires.-—El ministro argen
tino de la guerra, general Avales, ha 
declarado ¿1 periódico "La Nación" 
que no representará candidatura ofi
cial por el Gobierno. "Nosotros — a ñ a 
dió"— continuamos firmes en nuestro 
deseo de abandonar las actividades Po
lí t icas y organizer unas, próximas 
elecciones puras y libres para que re
caiga el - poder en quien el pueblo de
signe".—Efe. 

LIHERTAD Y GARANTIAS 
Bu«nos Aires.-— Todos' los periódi 

eos de la mañana, lian reaparedMo des
cribiendo ex^ensamcntei los aconteci 
mientos del viernes. Sin embargo, en 
la mayoría; de los artículos de fondo 
so muest ra cautela. 

"La Prensa" pide calma y sereni-. 
dad, diciendo que es el único camino 
que tiene la Argentina para, su reorga»-
nización. Aüriha. debe celebrarse" la 
caída de Perón, pero sin comprometer 
el triunfo con exc-esivas ambiciones que 
mantengan o aumenten la discordia. 
"Que se escuche la voz de la opinión pú 

1 blica, expresada por sus medios nain-Esos Agentes' raleg 

e n 

"que nunca mé dejó Jugar con sus Ju
guetes". 

Alois Hitler huyó de Berlín con do
cumentos falsificados, pero fué detenía 
do por las autoridades bri tánicas ui^te; 
13 pusieron más tarde en libertad. \ 

"El nombre de Hitler —dijo— itfa 
sido a veces causa de molestias pap:a 
mí. En Berlín tenia yo un restauraniRe 
con el nombre "Alois" en grandes l e 
tras luminosas y el apellido Hitler cc(p 
letras pequeñas. E l público acostumbv!» 
ba a esperar horas y lloras a que olí 
Puhrer fuera allá, pero nunca fué. I^ÍQ 
he vuelto a ver a m i hermano der? 
que eramos niños, que vivíamos j u I 
tos en Linz. Tenia entonces quindte 
^ños y acostumbraba a pasarse hora I 
enteras recitando "Los bandid'^s'1 n l á 
Schilleri'.—Efe. - -
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OSLO.—Se encuentra ©n estudio fa ns y 
clcnalizaoióa de la importación < i) 
carbón, aceite, petróteo, producid^ 
farmacéuticos y otros, según anuncia 
la agencia de información telegráfi
ca nonuega. 

El, país tnene algunos monopolios 
como Ids de los ferrocarrileSj vínoj 
Sache y maíz,—Efe. 

PRAGA.—E! mariscaJi soviético Koniev, 
Jefe del ejército ruso en Austria, ha 
llegado a esta capital, según se anun 
cia oficiosamente.—Efe. 

LoONDRES.— Dentro de breves días y 
después ríe haber estado suspendido 
durante cuatro años, Se reanudará el 
servicio de vapores de pasajeros en
tre I.a Unión Soviética e Inglaterra y 
los Estados Unidos. 

El puerto de partida será Lenin-
grfedo y el prime!* barco qeu reali* 
zará dicho viaje será el "Vyaches-» 

, fav nflolotov".—Efe-

agBaaBSBaaaaaBaaaBiaaaaaaaaaBBSseBsa 

. pero que nadie se atribuya la re 
y s.us colaboradores propagaban la presentación del país nü exija, más de 

lo que lodos tenemos derecho a pedir: 
libertad y garantías".—Efe. 

un nuevo juicio, y creen que la,eje
cución se realizará muy pronto si no 
hay indulto. 

En una declaración oficial se anun
cia que les abogados defensores de 
Laval, letrados Naud y Baraduc, fueron 
recibidos por De Gaulle a las siete de 
la tarde y que expresaron al jefe del 
Gobierno provisional —el único que 
tiene poder para salvar al procesad o 
del pelotón de ejecución— el criterio de 
que si el caso de referencia hubiera j 
sido un proceso ordinario, habr ía nu
merosas razones para discutir el veré-' 
dicto. Lós letrados —añada la declara
ción— citaron en apoyo de su tesis de 
anulación del juicio diversos artículos 
de la ley de procedimiento criminal. 

Dicha declaración no hace alusión a 
nada relacionado con el rumor circula 
do por el diario vespertino "Prance-
Soir", de'que los abogadas reclamarían 
nuevas pruebas, fcraBdndose en la «fil
mación de qvui Laval t rató de i r a Pa-

destrucción de la Iglesia Católica 
y la exterminación de sus minis
tros. Si paradójicamente algún ca
tólico figuró en las filas de los ro
jos españoles, ese católico ya no 
puede invocar honradamente su 
religión, puesto que secundó las 
órdenes del comunismo, en vez de 

TODOS LOS DESIGNADOS SE 
NIEGAN A FORMAR PARTE DE 
LA COMISION ENCARGADA DE 
RE0RGAN1 ZAR LOS TRES PAR 
T1D0S TRADICIONALES : — : 

Buenos Aires.— Cuarenta y cinco po 
liticos nombrados p o í el Tribunal elee 

seguir los mandatos^ de su Iglesia, | toral federal para reorganizar los tres 
con lo cual se hizo solidario de los partidos tradicionales, han rehusado 

déólafado una lí^ta d» nomhres ú t al 
jfCRit)» B« los hombres del nuevo Go^ 
b íemo, "hombres de conocida capaci
dad", que será publicada hoy, sábado 

Añadió qe no habrá ningún candidato 
oficial para la presidencia del país. 

NUEVO GABINETE ARGENTINO 
Buenos Aires.—Se anuncia oückd-

mente que el presidente Farrell ha 
aceptado la dimisión de todos los 
miembros del Gabinete argentino, con 
la excepción del general Ayalos y el 
almirante Vernengo Lima,, nombrados 
recientemente para los puestos de mi
nistros do la Guerra y de Marina, res
pectivamente.—Efe. 

TIROTEO EN LAS CALLES 
Buenos AÍHB,—Poco • después dé las 

tres do la tarde so ha producido un t i 
roteo en las calles de Suipacha y San
ta Fe. Hubo dos heridos.—Efe 

FON TAN ES, MINISTRO DE TRA
BAJO : — : :—: 

Buenos Aires.—Juan Fontanes, jefe 
de personal de la Oficina del presi
dente, ha sido nombrado por Farrell 
para desempeñar él Ministerio de Tra
bajo, en sustitución de Perón.—-Efe. 

EL COMUNICADO OFICIAL DE 
LA DETENCION DE PERON 

Buenos Aires.—El comunicado o 
cial sobro la detención del coronel E „ 
rón dice 

"En las primeras horas de hoy ha si
do detenido ul coronel Juan Perón y He 
vado a bordo de nn barco do guerra". 

El comunicado lo firma el jefe inte
rino de policía, coronel Mittelbaeh. 
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mismos crimenes.-ESe 
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M U E B L E S 

a r a y o 
LE OFRECEN LA OPORTUNIDAD 

DE COMPRAR A PLAZOS SIN 
RECARGO DURANTE EL PRESENTE 

MES 
¡ ^ O 1>Í;Í*PERÍ>I«1K L A O C A S I O N ! 

aceptar el encargo, alegando que no 
querían tener relaciones n i con el T r i 
bunal ni con el estatuto de los partü-
005. 

El presidente del Tribunal nombró 
una Comisión compuesta por quinfie ja 
dicalcs, quince nacionales demócratas y 
quince sncialietas. entre los que f iguiv-
ban los dirigentes más conocidos, pero 
lodos ellos han rechazado la oferlii. 

ALGUNOS DE LOS MIEMBROS 
DEL NUEVO GOBIERNO : ^ 

Buenas Aíréá.- - El tuinlatró a.rg'en-
l¡ft« d« la, í.iuerra, ¿eficr*! Ava'rts, ha 

En una redada fueron, delenldis 
más de 2. 

Berlín.'-*- Más de 2.000 personas, ca 
tre ellas unos 300 oficiales y soldado^ 
coviéticos, han aido detenidos durante 
una redada efectuada por la, policía « 3 
litar británica: y l a ' c iv i l alemana, qorf 
el apoyo de tanques y carros blindaxlo.s 
en el gran morcado negro situado en 
la,s proximidades de la puerta de Brau 
denburgo. 

La policía se apoderó de una grert 
can tildad de oarlUlas de racionamienló! 
extraordinario dv; víveres y ortíoulos 
do lujo que son propiedad do ifitó? f uer-
ZEP de socupación. 

-Además de los militares soviéticos, 
fueron detenidas también numerosas 
personas desplazadas de la misma Uf-
cionalidad. Fueron llevados todos ai 
cuartel general de la policía nülitrar, don 
acueaciones j)roccdentes y luego ^orati 

'úc fueron formuladas contra ellos lus 
c^lregados a las autoridades soviéticas. 
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Tokio.—El Gobierno japonés ha con

cedido el voto a la mujer y ha esta
blecido la edad de 20 años para los 
dos sexos; para poder ojerceí este de
recho. Anteriormente no se podía vo
tar hasta tsnet lo^ veinticinco afids de 

una lápida en la casa 
en que vivió el insigne novelista 

Oviedo.—-El Ayuntamiento ha acor
dado colocar una lápida en la casa de 
la calle , del "Ecce Homo", de esta ciu
dad, donde vivió el insigne ncvelista. 
Armando Palacio Valdés y para con
memorar la llegada a Aviles de los res* 
tos mortales del gran asturiano. La lá
pida llevará la siguiente inscripción: 
"En esta casa vivió el gran novelista, 
académico insigne e hijo adoptivo üe 
Oviedo, don ArmandD Palacio Valdés, 
en el transcurso de los años 1848 a 
1870. E l Ayuntamiento de la ciudad lo 
consigna así como homenaje a tan 
preclaro escritor". También llevará la 
lápida una celebre frase de una d f sus 

- novelas;—Cifra. 
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